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•üOSSICUr COM 0 MAIOR IXITO f VIIRA»
^*0 A CAMPANHA ILIITORAL 00 PARTI00
COMUNISTA IM SAO PAULO ~- Oesensi de mt-
Ptui ti* pettoss leunem-te noi loitidouioi publi-
.-> d** 4t*«M*i cidídet pauliiui t-u* tém ,e. ri.i.io

, «t|,|* ét f*'*»ie». ptt» ouaii . «pUut.li . p*l*»ta do
< .-,-tle líder popular, Attirn como * do nono diretor

l-edto C-mii. Cttil C*nd,dllui* * 4*\t»1l4* I.Jc.l
M'Á tuliJJiJt pcijt n.Jttlt pjul.Hin:! ne piei» 4*
lf de jm-iio Ai ialoii*l(Ji acims. lornidsi na tí*
tttt de Sio |otê do ti. fttt*. 4i» um» itèi* »U*4*
do rfttut.itm-, p<>i.t,to *j. p»,o t*Ut*iue!* i^til dtJc
que * O meimo em lodo . mirnur piulnu d«*Ht«
d* p*l*»ts |tm*ii lft di do* «efdsdeiioi lideitfl po-

i-wlnc AtofiUt.mcftto flt-ttt f t-Sft.l.til.,0 i|gt
um» dst Man iltitlt*. * o detlit* d*l detec*(6«4
íi-ipufitui dei ifjbsthsdotei iu>üi que n*»» d«t>
fcilim « mJftKim. |Uíldoi "stitl Cirt-do Cumuft.tl*.
pn * tt,f>.ju.tti 4* um ItAiil "im proíicit.ti* «
mSif dcmectllico A ctf yrilo cmpfccnd.di poi f «íl-
tül - J.»criot tift.l.j.tct d» Chip» FopuUl p«l*i so-

Mt d* Ali* :*ulit(* 0 Nofoetlc acibs de enteiit*-
10 toroiJi do mm il.soluto lucetio Pietlet e Cedro
Pomar tiveiam e cniejo entio de Islat * ratatl de 60
irtil peno tt de coftced*! 0nli0vltt*i, i«*lii*i i*b*ti>
(*it. «ctri.cndo umpir o malt vivo 0 calortHO **t\»
(iii i»>|ilit IHIItAt (-«pulAltrl qur c*d* V0l m*,t tom-
ptt«*4em de dar uu mi.no apoie ao P C
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INHEIRO DA NAÇÃO PARA BANQUEIROS NAZISTAS
enquanto o partido do governo impede a concessão do abono
Grave denuncia do deputado João Amazonas candidato a senador pelo P. C. 1- .
n- iessâo de ontem na Câmara Vultosos pa*,amentos a diretores de bancos do
Eixo — As famílias do» naufrago» dos torpedeamentos ate hoje nada receberam

*m— *m^^**tt-m^a-m*aKm*-mmmÊm*m*iimaiam*m*m*mmm

eorl ftlre* tío Roela
:-.¦:* do Sindicato dot

'¦•...¦*;:...*

O *r. Joto Att,*i4X!i» tl* tart.
e*tta et-ttnunula, ptvtiunrtitu «a»
tem. na Camsra do* D»**fj!-4ot
O ttltCtHfO t}UC aliai»u »..* >*ii;;e.
rtrrtiu:-tir pjtt.iítr.ie. Tt-tltO* WkS
embnun»» aínita tto* dia» ne*

b,'« i que viveu :¦¦*** Pairl* du»
t*'¦:*¦*¦ o perfotta matdllo tta ttlia.
;<u». ltre<ird**s»»not »a*i.*.a':,

tlatjuele* titu UM^irr-elrct* tle
acotto tle !»(J quattao a A etna»
nft* nacixa havia ocupado
quase todos os pal*et da fr^tropa
e Hitler procUma*a.ta o *enbor
de todo o mundo. Lembram»»
aqueles tfiai em que a nota* pa*-..:.-.* M».'.-.-.t Meteant* era
ataeada pelo* submarino* do
Etio. Itrrantto a crfanet.de aos
tare* braUleiroí 0 odlo «,-n:,
ao coração <e> ledo» cA* pelo
rt-glme de bart-aite que foi o tu»
tu «mo.

O* prejulso* t-ausado* a bens
de cldadAo* bra.t!rlro*. t vtd*

d* -ntiham d» n****» psiri-loi
tembitto» em piro-* Avaniü-o.
furtam rwr. que it4*« tio* *ri»
trta*«*4em»t ;»-;* dMeiar**-** te¦*¦;<¦:;* ;¦ r\--«- qumatnoi d«m*
mar o r*o*»o «an-ut luntamente
con o dat poros tt* iodai a*
1*4 .';»,«» *itH.l!r* d* ibei,
tt*4#. na irande prlrj* d* Uqul»
dsr •*-!.:¦..;,4»*r.fif.r a* ttsttta»
taristai.

t*m *irtude da rrierflta potl»

Procurem seus
títulos

Aoa «•kUore* qtw -rtMarasa
rta «r>it«nio 1 t..t>.'f.affi trraa-
ca) -144 r"f.,."<> ttt- * dc de-
Ut-tbnt r «rue eJfi t* j.h.r, ttr
1 nr de tf "t i.iul. t drtrcn
•tttacurâ.lot ton maiml* tto

1 nKin-l R*0<ot**l l-.It-n-íil A
rtt. 1 tlt M*r<o a.' ?.'

-Ao qu* o p.i*o br«»i>ii«t t«r»»4
nai ptl-** p-ttiUr-A*. o (itrtft*
tt *,•' fott-ito a a«<'it t-t-edí*
da* emir* a» rlu-tudA» t*Ht*t*
do Ria. E entre rata* mt-t.iJ»»
sr. pteiídfste. foi adotada a ds
t*-mtt"c«ç*t> tto* berti ttot »-**;¦
io* do *»»&. a Km de tetpisRd*»
rrm prl** pi<)u*r*>* mo-**.* t
maitttai* t-4.ut4.t.t t ***** i*á»
ttta.

A I.*40PireIt*NTK CTOMlSSAO
OE RSPAIUÇAO

Entrcanto. na cotias nesta
serra que »e pttmm txn (ai *•*•
!í".r*a que e iKWí»»fio ao* ps.•rica* e a«t dt-o-ocratas vrnfi»
csrem rom t.\ta o eoidado sa
fonte* de onrle twtartem e e*aie-
titm qsse t4m em tlstâ. Fal j-wt-urat*-» rtetta Csta. por c***" I

I tena» de nautai. tedt» e.r* re. |tUmartdo o rMarmenio do* p$e»|

Tnéundrmvy=

C*\e^-t j«- 
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
AMO ,ASA1>0, 28 DS DSZE4BRO DE S34Ò

B 19 de Janeiro o Povo Derrotará
o Plano Intervencionista de Braden

««

h-tt-o* que sofrmr»».
Isfrvtto de na*»-. M-f*'

ICONCLUI saI:

O thhao dtKufto. cmquando a i *** u»,n,w «»^».'"-l«,. rm «pte o
nha Met> I rx*âo*sa Sptuik llf.»4,-n r;'<t '•¦»

PAG.) £ *^etla--euc a Imm-enc**) oos pai»

iS! rabalhadores Cariocas Elegerão
ão Amazonas no Próximo Pieim

tt* bttao.as-ettcaiKia. Ioi o aatsio y^ "imprensa sadia" bate palmas ao pro-« a unha pjta a tnvntitU «lt» .
aarotrs do tafteiialtiT-ío norte*»»' vocador de guerra cio Livro Azul — A de»-
r.íâno contra »* pfo*i!r.4s clfi<e<» D*l_:
tir 19 de Janeiio. Cottto previa» coberta de urânio e tono no Brás*.! preci»
mos. o rtaniu* 4» p^*^* pita o ataque dos lobos da Wall Street con
j'd'0 no recente tjolpe arraado *- ... 1 «a» •tra o nosso código de Minas — A impor»

tancia do pleito de janeiro para barrar a
investida do imperialismo americano

*•'À escolba mais acertada que poderia fazer p Partido Comu-
rj$ta" — Como foi recebida pelo proletariado a candidatura
daquele lider sindical — João Amazonas será o segundo Se-
nacior do Povo — Dirigentes operários e presidentes de Sin-
dicatos falam á TRIBUNA POPULAR sobre a candidatura
de João Amazonas á terceira senatoria do Distrito Federal

ilnojciitados t

Jotlo Amazonas, o maior dl-
rlR-cnte sindical brasileiro e II-
der querido do proletariado
carioca, será eleito pelos tra-
balhadores e o povo do Dtstrl-
to Fediral para a nossa ter-
celra senatoria. O operarlido
de todo o Braail lembra-se
b-m da *ua atuação no Con-
gresso Sindical, da posição por
ete tomada em face das pro-

ft vocações minlstcriallstas. dc-
ícnd.ndo sempoi cs lnterc-ies
da cloae trabalhadora, íerla-
mente ameaçada. Todos vC»m
•eiruindo o seu trabalho na
Câmara Federal, a defesa ln-
traivsigcntc que vim fazendo
{j*lo direito de greve, llberda-
de sindical, rcpOoso re.nunc-
tado. aumento das aposenta-
oorlas c pensões, t tantas 011-
Iras Justas aspirações do pro-
letarlado. que os reacionários
do pais teimam em retardar a
concretização. a

Esse c o homem apresenta-
do pêlo Partldo comunista
para terceiro amador pelo

{CONCLUI NA 2." PAG.)
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Afari racllfe-o Jcrdáo
presidnete do Sindicato dos

Marceneiros

U. aaetKa propasar-se ao Brasil.
Na Vetwrtsela, os laipenalutas

Mriqurs armarata gtupos pata lu-
tar contra "as Irtclina«,oe* .orounís-
tas do governo" e aqui tonltam
repetir a í.i,..i-.';i-> para Impedir a
normalidade do pleito de Janeiro.
Ma*, como na Venesuela. eles tam-
bem serAo derrotado* aqui pelas
torças democríl.cosTrror mil» es-
f .111.I1.:.". que venham no bo]o do
Cavalo de Troía do antlcomunls"
ao.

A "LMPRENSA SADIA' EM
REVISTA

Em '....» líitli.i* gerais, o plano

Montgomery visi-
tara Moscou

LONDRES, 27 (U. P.) —¦ O
Ministério da Guerra anuncia
que o marechal de campo, vis-
conde Mont-omery acdtou o
convite do Generalísslmo SU-
lm, feito durante a Conferen-
cia de Potsdam, para visitar
Marcou. Acrescentou que pos-
slvelmcnte o marechal Mont-
gomery partirá para a Rússia
nos primeiros dias de janeiro
próximo.

Intervencionista dr Braden npa-
teceu ontem na» ,-.ii,,Vt matutinas
e vespertinas de vários orgilo* d»
tmprente* que se di- "sadia". -

O "DiArlo de Noticias" exalta".» comprcemivrl ¦rrpertruuaa <íj
discurso de Braden", colocando-se
francamente ao l»ilo do prervoca-
dor guerreiro do Livro A:.!

O Correio da Manha", mais
agressivo, exige que seja lasaiia
de crlminoaa a propaganda con-
tra o Imperlatísmo nortc-amcrlca-
no, pois este nSo existe, n*o pa*-
ia de um "espectro do imperia-
lismo" agitado pelos comunista.-.
E Investe, sob este pretexto, con-
tra ti.-i.ò.t livre» de 19 de ja-
neiro, (A nm canto da mesma p.V
gina. o velho Costa Rego dá um
pequeno curso sobre ditaduras, en-
slnando como os ditadores se de-
vem portar ante», durante e de-
pois do golpe contra a democra-
cia.) Mas. o que o "Correio da
Manh.t" teme í a.vitória dos co-
munista* nas elciiiôcs dc 19 dc ia-
neiro. Isto transformaria o Rio

traden. autor do plano de inter-
vençáo na America Lalina .

"rm foco cie lnfccç.*o política" e"cs serviços públicos (a Light e
outros polvos) so teriam a perder
com uma tal situação".

Chatr.-iub.-i.ind escreve: "a lea-
(CO.YCf.t7f NA 2.» PAG.)

pensionistas, na fila do Instituto, falam à reportagem da TRIBUNA POPULAR

0/foMáf/câ-\
Parecia fmpossirc! tjue depois

da guerra em que as Nações
Unidas venceram o fascismo
viesse a surgir algo de tão re-
pugnante e odioso como o pró-
prto fascismo, e no entanto sur-
giu: sâo certos restos fascistas
querendo subsistir, de máscaru

(CONCLUÍ NA 2." PAG.)

PROTELADi /i lui/Hifiu II o
ilBOIO 1«S TRl\RUHi»ORES

Aumento de
\p o sentados

Salários Para
e Pensionistas

procurou colher, no sMo daqueles
que dedicaram nnos e anos de
sacrifício ao serviço das suas pro-
fissões e hoje, como prêmio, usu-
fren. verdadeires migalhas, qual

. ¦ . repercussão do projeto de lei

pensionistas "Acho bastante justo e de de autoria do futuro senr-dor ca-
rloca.

Numa das delegacias do Ins-
tituto dos Industriarlos vários
ixinsionlstas e aposentados aguar-
davam cm fila a ocasião de ser
atendidos. Ao conhecerem o nos-
so objetivo, çua.'c todos, a uma

0 projeto de lei que já conta com o apoio
tle diversos parlamentares repercutiu sim-
paticamente, no seio dos aposentados e

Brande alcance social o projeto de lei do
deputado João Amazonas, candidato a
*2nador pelo P.C.B." — declara á nossa

reportagem um aposentado

Distrito Federal, pois 967 cru-
leiros nao dão para a minha ma-
nutonção e da minha família.

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Efetuou-se ontem a última ses-
.«.So do corrente ano. na Câmara
dos Deputados. Lida a ata, o
deputado Agostinho Dias dc Olí-
feira, do P.C.B., fe: uma rctl-
licaçüo, e passou-se ao tempo do
cvpedicnte. O sr. Plinio Barreto,
da UDN. npresentou então dois
rrqiierimcntos, sobre os quais fa-
Iara na scssSo anterior: de con-
vocação pela Câmara dc dois ml-
mstrni de Estado, o da l"'a:enda c
o da Jusliça. Embora não estives-
se oresente, como era necessário
para a votação, a maioria abso-
luia dos membros da Casa, os re-
querimentos foram apresentados,
poruue assim — explicou aquele
parlamentar — ao menos "terei

prorjorcioiuido aos dois ministro*

n oportunidade dc estudarem o as-
turno sobre que deverão tra-cr cx-
plicações a esta Casa, e meditar

sobre a conveniência e a tirgen-
cia de se pôr termo a esse estado
de impunidade cm que se adiam

0 APOIO DO PCB AO
CANDIDATO PARA O
GOVERNO DE S. PAULO

S. PAULO, 27 (Inter Press»
— "Ainda não podemos apoiar
em São Paulo nenhum dos
candidatos conhecidos", de-
clarou, em entrevista coletiva
á Imprensa paulista, o depu-
tado comunista Carlos Mari-
ghella. "E' natural — acres-

centou — que ell-s desejem o
nosso apoio, porqus dispomos
de apreciável força eleitoral.
O candidato que desejar o
apoio do nosso Partldo deve.
entretanto, fazer declarações
expressas nesse sentido".

(CONCLUI NA 2." PAG.)

tanto, membros do Poder Público,
que só servem para fomentar o
crime c dcsmorali-ar o Governo.
Com a punição dessas autoridade*
a que os meus requerimentos as
referem, terei contribuído —.es-

(CONCLUI NA 2.- PAG.)
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Conclusão do infor-
me político da Comissão
Executiva apresentado
por Luiz Carlos Prestes
ao Pleno do Comitê Na-
cional do Partido Co-
munista do Brasil.

0 deputado Jofio Amazonas,
Jaadldato a tsrcelro senador pelo
PCD, no Distrito Federal, apre-"nntou na sessão do dia 23 do
torrente da Câmara dos Depu-
tados, um prnj to de lei qua de-
termina que as apesentadorlas c

pensões até 300 cruzeiros sejam só voz, bradte.ri.rn um 
jjwta-rtio

aumentadas em 100*: as de 300 , contra os exc^os bUrocráü003
daquela autarquia. O p.lmeiroaumentadas em

a 500 cru-elros, em CO".'-; as de
500 a 1.000 cruzeiros, em 50%. beneficiado, s <¦->¦¦ -r

e as superiores a 1.000 cruzeiros,
em 25%.
Ontem a nossa reportagem

nos dirigi-
mos, declarou-nos o seguinte:

— Com o berneficio qr.e tenho
serei obrigado a retirar-me do

ilips são os protest oosmaçons,
e esilritss, oa opiiião lo arcebispo de

comunistas
Fortaleza

0 ZELO DO PREFEITO PELA CIDADE

A circular do arcebispo de
-••taleza, dom Antônio Lusto a,

.'«ando criar dissençòes no seio
ei' povo brasileiro, baseada em
crueiios te ordem rellgloea quer.ao vem ao caí.o. pois as f 1 :i es
*'el!orei3 a que se tíe.tina estão'«acionados com problemas ter-"¦"nus e imedlíitts das necessida-,;e.í do povo brasileiro, é bem um
"ocmmento que 

' 
rellete os obje-

***** reacionários e sentl-demn-

A INTEGRA DA CIRCULAR INQUISI-
TORIALDE D. ANTÔNIO LUSTOSA
craíicos que buscam os seus au-
tore-s.

Givulcamos. hoje. a Íntegra
dessa circular, analisada em nos-
sa ediçAo de ontem,
te tecr:

-CIRCULAR JN*.0 64
•Uudetue." Je.ue, Clvrtstus.

do seguin-

Aproxlmandc-fe o tempo das
eleições, cumpre-ncis relembrar
aos eleitores ca:ólicos o dever que
temas á cumprir com relação au
voto.

Já nüo é tempo de recordar
aos nossos católicos a cbrlgaçilo
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EIS AQUI TRÊS FLA-
GRANTES DO ESTADO EM
QUE SE ENCONTRA A Cl-
DADE: são, como se vè, três
enormes buracos das cente-
nas que existem cm toda a
cidade, não só no centro cc-
mo nos bairros. Os buracos
acima, não foram apanha-
dos nas ruas dos tuburblos
distantes, onde os buracos
sempre, existiram e nunca
deles ninguém se lembrou, a
n/lo ser um prcjeiia eleito
pelo vovó como Pedro Er-

nesío. O primeiro é da es-
guina da Praia de Bctafo-
go com a rua Voluntários
da Pátria; o segundo cm
pleno Largo do Machado, no
ponto dos bondes; e, final-
mente, o terceiro em frente
ao Pavilião Mourisco em Bo-
talotjo. Se fizéssemos uma
inspeção pela cidade encon-
traríamos buraqueiras iguais
ou piores das que mostram
as fotografias acima por
toda a parte. O prefeito HU-
de.hrand.n tte Gcís- do PSD,

quando assumiu o cargo con-
cedeu muitas entrevistas qoj
jornais, prometendo mundos
e fundo, acs cariocas, in-
cIusívb um "metro" (subter-
ranço), para desafogar o
tranito. Mat, em realidade,
aas suas promessas nada se
reolirou a não ser o agrava-
mento, que ele r,ào pro-
meteu, de todos os proble-
mat da cidade. A situação
da cidade, do ponto de visto
do calçamento, da Ltmpeso
t. dr, lim» cstnrlo das rua*.

jã não dizemos dos bairro.*
pobres, da zona central, co-
mo demonstram de forma
Irrefutável os clichês acima,
são um atestado do de.iin-
te.rcs'e do prefeito pelo con-
forto dos carioca-*..- O povo,
porém, .',ai;e que. esses e OU-
tros males que o afligem so
serão resolvidos pelos ve-
readores da Chapa Popular,
que comprometidos única
mente cem o puvo, defende
rão vtgoro:amente os inte
rC3SC$ da nnntilnr/ln ihn.

os exemplos sáo numerosost
na Halia, como na França.
no Ciilc como na Tcheco-
slovaqula, onde ha prefeitos
e vereadores comunistas, co-
mo força majoritária, os pro-
btsma- de interesse das po-
pulações encontram soluçôet
praticas e imediatas, Com i
maioria comunista no Con*
selho Municipal, depois de
19 de janeiro, em pouco tem-
n flagrantes' tào compro-,

etedores como os fixados
silas cravurai desaparecerá.

L
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Cs$sâ Cti a *«* taffftvf t*t aoa

D {Seguiu para o Uruguai
1 sr. Gr inalo, secretar

I ¦ __ tr ***** «I . : ¦ H ¦ . ¦
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AUMENTO DE SALLARIOS PARA
ttewwèào í»a i* no»

èfim &**. to mu ptiota a'****»
«* »*¦•»} « p-Jífi. «o Kt fl*

tS«^0 *0 i,»t"**1P tr^ltotoS ^tr*4tWtmm^»tm&r* *%yf^

meto ttm * «ui, mo fora *¦*-
*RHT' 1**** ^«ef *^Wi«W'»"aaa «jr a1..»** a "••..

l*»A»* tO 0*4*0 a.».. -»,*».*4t. «
*,«**. «ftw».»--!**;.. *-í.-,5*í*-iíí# a
»**40 #4 t« . 994*9,

O ».v«t».•¦:» li***-** ro-.'»* «o
¦UMOi tOO»Rli^»tOa) MN titt*
t?**Ma om* 0 #ri r*a«H RM p»>
iftíOtlie. f ofeWfMl

tifatt*; «viu» Ot» pro.Wa «tt»
«^.«.'.tWtaa -'ai.» Aml.lfa.vAt, t «**
tiiWíWa» Atoelf» O*** 90» tw»*.
M*«, Mata.'.* tft» *!fi*m l» ft*.
^WI^4,*af>vf*0P™Wlfai ft*'* 9^^^ *^ f" -»^0*r w*twir'
***** e*«;«4«*.<4 * :.*-».• e^jf «•**
O» ««apitado Jato Amat4«*t JA
af.» o imt fttt, t *« -•» »-¦'*».
-.».•:.*»» ti o nr* • '•« toa» atoi»
toí-.v.^fák) •

Ao 1*4» «ee (».»»: ii P*;¦•¦*. a
*e»*>«r*fif# **>ttfaM*àa m*-,\*m,
tAmmtíatM

Aatita ra*,si*M* farta • o*
rt*Of tv.ra'» o **r»>>flo tto
mtpuitto Jí&s AmtefMt. A Mt»
ta MitMtaa ,** a terKica aw.«to
im tf',.s-..a ftífr»ftv.4*f4 •fft-.tOf;. o

{a-f.fia-ftve ia taMfto ir/rcfit.
|ff.tirt o I-* a »,m tmAiÇto

«**«** tmMdat, q-v»4f*4«a pttta'
o*-.*!-.--* i*'»-*t-« ptl* *n*i*fk,
O MUMOTO tí» DEPUTADO
JOAO AMAÍONA8 KítÜNTRA»

IU O APOIO om
*\PO»tti\M)OS

O »5íWf*fSa O» C»-5t"aaift>t*0 Cl-
ttl Mar^ft Ds-*Miía !.• »,*-»::»»»
r I» at*.tat c. H.a;;«.; T.::<•. II.••otm. tro Guiai CTa**w. A***a»
**a!t**4a orna !«***> **a*rai*i.M.
it«-f.'t.» A isa *)t;,jt.fJ* tít-íe *
.. U'tn-' O* trabalha, :.: tn»
cotado, «e í»?*•¦» «*}» <_m :•.;„>
•,aartiif« tw-acíállro •*-**** «j a•^ftrfiV?. p-r ctetnia tfo imtlWt**,
A «,rr,-/-:!» tír.pf-r.tr.fü d« Ce>t
ertafir-» £ 4 llt tjwa pu»"» a•capijrjíivrr ater» a nca** "«•
(•unta",

Dem «su* a]uáo e drputaOa
et te Açu»na*, «jue t (t*r.a*ft-a
ttaa tf líMihiccf- tesão es t O
;;*-*tr bem 14 AitlOiUSU"» r. . -
ti'ítf:'.*»í;oi, «,ü» Í-.ÍJ «a-rr-'.! ttm-
íi--..» a rtK-.rre? ao IxutHttto.','•¦*<-¦ r,t;e *> ,.;» e>;:f) (fr.»e*r
?»e» continuar IA co f-r.» •-. ia.
teindo ;<:» r.-ih ::a dt r ¦*.-. it-
Uaçto,

-' .::-.o vier» d« Aranjo íot o
tesro trabtlh.dor tntfrroatd* B
a itut rtapou* re .•-..-.

A Idtla de ctanceder «.-m to-
mento para ot a-t..-r-.-w. t•a»fft)«if>rv!in«* < boa, portjuí. rfti-
rttente. o «tii* «¦*> recetie nas Int-
títulos, boje em dis, 9 multo pou-
ca cotia.

o trab*lhtdt>r Manoel Letndro
r-tas hA '.'.'•.::*•• ¦¦:.¦¦¦.:¦¦ cem»
;«f"- to Instituto dos Indus»
ttliric* a *inda nio re*olreu o

CMho Mágico
tCOhVLVSÂO DA T* PAO.)

nona « "democrdflca'*. num
ii-.'.4n onde nio há mal» lugar
para ile». Rtfertmo-nos, prtn-
elpatrr.tntt, aot "çualunquistas"
italianos e ao seu -Auce" Ou-
gUtlmo Glantnt. ertcAores Atste
mottrmço A* que aqui ícnw-i
fá temo» uma tendo verA» *
noíít*.

•
B' a tscamoteacâo mats Aot-

pffiiofj cue os ttculos fã vi-
ram: o» /atcUtas A* ontem, tão
conheclAo», Altendo que jamais
o foram, que contra o "infame
fa»ci»mo'' é que tle» lutavam,
wm AatspcraAo esfdrço Ae
pelo meno» assim, como caiu-
niadores dele» mesmet, pcAc-
rem continuar a prestar A rea-
f*r*o o* lerríços dc antes, na luta
4o» trustes e das monopólios
*ontra o» poros em marcha
para a liberdade e o progret»o.~.. *

Ndo faz muito, Oiantni fa-
lat>a do "ignóbil fascismo dc
Mussollni e Franklln Delano
Roosevelt". Dissemos aqui mes-
mo (/tíe lato baafot-a para iden-
ilficá-lo de corpo inteiro. Qu*
melhor prova poderia ile real-
mente dar do detrito fatclsta
dite é, do que misturando a gló-
ria de Roosevelt com a pedrí-
dâo mustolinesca? tle protes-
tou, eterevendo que o cronista
da TRIBUNA tinha tido in-
fluenciado. no seu comentário,
por "Wnitá". o jornal do Pai-
tido de Togliattl. Mas para um
antl-fascista essa é uma ln-
f.utncia digniftccitora, porque
na imprensa italiana n&o liou-
ve nem há trincheira mais
quertda do que a do antl-fas--limo...

**a-í,ra ojora Picfro *v*en*tt o
embaixador da Itália em Madri,
e eis que Qlanini, voltanáo á
carga, de novo se embrulha, es-
petaculatmente, na repelente
contradição que i.

Mussolint — diz éle — lnter-
veio na Espanha porque o fas-
cismo de Largo Caballero e
Juan Ncgrin, lá existente, não
o agradava e devia, pois, ser
substituído por outro. E agora
— acrescenta — se repete a
mesma intervenção, porque a
Nenni nâo agrada o fascismo
tle Franco, mas o dc Girai e
outros de açus amigos espa-¦nhóis...

t*
SSo coisa» tão absurdas, tão

estúpidas, tão ofensivas ao bom
tenso, que delas melhor seria¦nüo cuidarmos. Mas se o /aic-
«cn i tiftícameftfe para motitrar
iítíi que medida esses e outros
restos fascistas destoam da rea-
lldade de hoje, na Itália, como¦lio Brasil. Porque Gianini
acusando de fascistas os repu-
tlicanos espanhóis e Franklin
Delano Roosevelt não é menos
grotesco do que os nossos na-
Zistas de ontem, assanhados
admiradores de Hitler e Mus-"soUni, pretendendo comparar o?
eomunísías, is.ies veteranos do
anti-fascismo, com os nasisias e
ós fascistas para lhes "faser
mal" aos olhos do povo, que é
muito mais fino do que 'les
•pen-am... O "pega ladrão"
gritado pelo próprio tadrão ê
sem truc velho demais para ser'adaptado com êxito ao terreno
<Sa eioliíica.

BRASIL GERSO:i

*tm e*m- Via mt** M iwttPfi
*» r^«W>.'* WP trtoy*^! t to ? *to to *%^to s<«fW9

«Wf.íw Aí*f* tf* AUrni (J* fillft. i
í-i»*. rtitatõtAfit» «,'fO m \m&***
4* 4*vet9*to toto *i»».**<"*ètv« tfi».
Çí1iS«fflãf S mt- *ff W™HP T" tfWfWflP tWj^r^Ç**'** aWr*Wt

|™»^''L,'J)|«j!*a?W 
*>3e w^W^* IsíWBP^^

A/aiAtato e*g9*m, .ttifonerioteta
iro(iv«i r*jrt««rf« m m mn*
(U)» r*»«PÍl"í«J'»tOt

- Tt*»>'*tt*i» tal ttm tm* 9
tme» w* tifrtl il* ImWtiMa Vta.
MJt tai*4. fOfratfti* pst «tesíf-t*.»
fio rn*-* ptuu pm>«*¦ * * t «v**
**f*4*»*. iwtf-a* ia« tm**
mm t*s twm * «t»»»» «* «too«o» «-**»4«»« Kia ttm tot^n-
ii*»* .*»».* pfritia, ra*« e mmm
ttr,r>* * t*i tftmtéi, ta». OwOi
0 MltatOMO ff» tf» t tu*****
MtMMt «4-11 tt»l »>***tt*t8 para
et immiUími * «^tn*<"'atti'M té
pttm 4*r o f-vft* tntaiffa *-**«.
Of«i.i a ftm* pos»** tlto «**•
t*mt4*t\* miltti 99*4 »** « «#9
psttttAta t-fta tUttto to mt&»*
r.r a »v» tttoatjf>a.
ÍIAO PSVK TER O MPMO

DHmw oo ra«a>jfrro
1>i> ADOXO

tom^lmmmmmto «-« fl*irO'«f)'*v*A

O
io

da Federação ilas H. Unidas
.«&r*ll!f.Mt'ltt, Pto* ?'*

niif^a-táo *mtortiè 1*4 v*
áflwefifoa WiitfM Airw.)'#. 9 ir
gtím a. Y Pf,r.ai*, *ft*f»?i*tift
ft«l tf» ^«aiir.-Wvia tis» A***»
ffif#i 4*à n*%w* ynidâi.
tv** pM*m «mo íotittfl*. im*•4 e**i',!oi intatiM jumo tm
mtm èlitiêU*. mr siiurm-ilso
âo rioiiioro*-;, «ta i»fí-*i'.i-»i-â.i
to tSmttMM tifwitfif. «tw
a*****: VtoiUtg, m*a (híos to*
iam íj^tt-U* mus e-t^Oxa-
Úto ft*t?|4ivfti*i (-"«atlriij M*t»Ka*
m Mfil f.éimm úa ONU,«s-."-fê-lo *4Ui t*mm tm fmUu,
Miimo. O *r. Cftiial*. w ú«*
í*tBi».'fti«.si ê* miA«4o «jiló ltia

I *5fifeiii4* í*ela 1'Aííüa íà
\#nm m j^y»» do nerto da
tmt mania, df«íf»4iitlO'#o aee»
f» 99 Urufttal, Atsriiitito, tlii»
\t, Pf^4, Oelirio, V«lli*«toU *PíkMmá, oufaois tm mm%,uiMa ivm ttéi o ar, WnmltM alvo da varia* t «..pi.-..i.
*M tWntaia.iseM, deturando.-¦-- a tWta aua th* itt a àt-t»
Cão dê O. T. B. o o al-noi»
«íiM II» oítr.ceH o ecníjte rià»
Nsçiím Unida* do Brasil, «mi»*mmmtoi skm to ••"oricítati»
itadro iiãolona!* m mteix*.
4tnt* Darroí Pitnriual. íBiltm
Quêil®, m. aair o I4*0¥ H-4*
I il».

Lmprti*

CONSTRÜISII
UNIVERSAL

**^*m* 9» ma*.

«« Si df Rir*»*
O*» (tf !»t*

PROTi-LADA A VOTAÇÃO DO...
ICOfiCLPSÃO OA I.* PAO»

pn»** — ptt* a m^**Ut*ito to
9mmm9mml*ttjt» p*feí* f. «»4*t*AtOOi

f*t» * ífíft^ãUeu.is 0*1 mmmito*
Amotm***. ?«Uu t*rá». o tr.
fjtm &*in'A, itt >*ím;9 » p*r 4*
tf» ** aiattfttHfafi »^i!ai4** *o
«icviira tl* pA{f'-.j» t» tíaíj»»
taVfMa á Miaa, mto ptla «*pa*l
p*4*tí t ittOaii àt. sw 4m nqot'
m«sr»Jíi<s». Ú mim. titot a ««e*»»
venais.-» to fee-vaifí» 4» \mH*.«rr «nxiiiOa*, «ft ratta, uri tm*
ia . ««atos «u» oríisfíf. octutao.
tmsmtmtis e intranqui-

L10A0E »S*05 liSTADOS
Atfiiiia «5*ratw « «J^^aif» f»ov*t

do IfKHIiato dot l^-atirtl^o» éi-èatm to aiUnmmitto. At*trsmmn*'» iva títíroont «*» j lwdir!S», ví«Ij|ikmi t a« it ****»•
a«ifU aai-aniua. o mirtuma tp». ^^^ m èimf R+uJa( _ fM»1«4a rtátttm 3mé imwr.. „ma ótiáatua. a^ 4 t%m, na«ru. ,« a**-«M0t- tm ií»»reít-a«.ar 0^.^.», pmnMmm «>#f#t#* a

I «a tlc*/*? «jr** tora «J* n»Ot**rit*ar o
r«<i*4f«» õ rtallucAO 4* eltl*
te*. Um* t *Mf»*si*a nt*» Ia dr

*aaaa*wtaao, fi**4l4vo a 1.* tf»
Brutw ptla P. C, 11

— Oattha 9*0 -;u'*:r-.* • «O
<t?,'*'¦* — duao-ivea. blo rara
tm» fbtff d» f**ri*iu * tM*!*.****
itdinda. .jacrtaoto, rsoda tenat»
-^irtuna «í» t*m o ptoiet to>
dfj»a«.stí» jtM Amiaianat. At«-
nt *«i* preífto tifcj doto temar t»
rn«i»su «ifnir-a e,3f i t.- 11 o o-a
ahofi». ais* at* Mt''att»dA niolISS*,° f* °*f4r c**'»*'!,í!*,

iirkrtra. Partn **Oft*^a*osft ét
Ut» Í4!v.t o tr. Lisa MifhiJ.'.. t;*;."
ritmceiea a titutcSo política raa
MaraaltAO * tm im tfkjwi»!* t*-
Uttnit 4 tnttauta O* aaft**So 4*
«ttt I» viliMsta o ívfftialít1* Dor.'*]
PâraSK». ptar parif ia Oi. Tat**»

Os
(ct apta*>A». Tode*^ ai*<í*r»
tadí* * -prialcfilt'.-* (kttni aa»
tio. a*:*»r u ts.» fitai teera
para -a Ctm«ua. a tsm de dtt»
mtteíiMrrr.t-t» pt»!** ;fe.*TaU t*do**
"Kurlfi «tu* í4*nltr«»: íorpr '«*tr
éti* ^tritéitíto 9 lilí» t*r«!fto do
taturo tanadec ptl* Btitrtto Fi»
dfr&l

PS0 dt Pcmimbtaco; o ir, JoOo
Anatarà**, «ío PCB, ca,*o ditcttrto
v*| rs o-aira psrtf; o ir. Carla*
Pr.!* 4o PSD tk) l!::a:ío do Rio.
«ju* rrUi«-»t» a tBtatif no Prwito So-
cor*», atittrla nriau tarj,». Ao »r.
Pfi-**j bit! r»!a**--'fad-> ptl*. ata-
(«•Oaaiift foHíí»"* de Nova
fgua**).

OS TRABALHADORES CARIOCAS...
tCOSCIVSÃO DA t.» PA0.1

DUtrlto Federal. Ao ?>:?.>¦•,
de 19 de Janeáro dirAo até qa:
ponto JoAo A.T.ir.-.e,.\i é CO-
sihecldo pelos ttabalhadorei
corlocao. que hoje mata do que-
nunca labera qtuls os s:iu
\-fTdAclelroA repretorsíAJ».te*.
aquele* qu. i ' *. ttttm deMa-
goítla o lutam reaintfnle ~pQT
SUBA princlpalA rel?lndle»ç6cs.
Por Isao, t, candidatura d*
Joio *." :•• • .-.r.- -.: ¦-.-.• •¦-•¦: O
mal* proltudo e completo
apôlo no selo <k» operariado do
Distrito Federal; que compre-
tndeu o seu vert-tdeiro signl-
f!i\tdo.'

O PROLCTARIADÕ O
ELEGERA*

Sobre a Já •vitoriosa candl-
datura. procurou ontem a re-
portauem da TRIBUNA PO-
PULAR ouvir alguns preslden-
tea de Sindicatos, que nos
prestaram importantes decla-
••açtJe,*,. rcveladoras da manei-
ra com que o nora» daqueli
lider sindical íol por cies re-
cebldo.

Inicialmente, ouvlnios 0 tra-
b.ilhador Manuel Alves da Ro-
cha. presidente do Sindicato
dos Trabalhadores na. Indus-
trla Mctalurulca, que nos allr-
mou:Envewlenle a candidatura.
.'«.:.) Amazona» tem demonatra-
do na Câmara lnterestar-»e pro-
fundamente pelo» trabalhadore».
dcfendendo-lhe» oi tr.teresees e
asplraçoe» prlncipali. Nada mal»
Jutto que esse» meimot traba-
lhadores o elejam psra o Sena-
do Federal, o que acredito «erA
feito a 10 de Jf.nelro próximo.

UM TRABALHADOR NO
SENADO

Em prosiD?uImfnti). faloti-nn»
o marceneiro Mario Pacheco
Jordão, prcildente cio Sindicato
daque"a ccrporaçiio. que n.is
dL-se:

E' uma ótima candidatura.
Um trabalhador que 1-,-A ao Be-
nado. E' um trabalhador que
tím honrado em toda» a« ona-
ilõos. tanto o nome do trabalha-
dor como o do Partido Comunis-
ta. Com sua palavra firme nu
Câmara. Jo5o Amazona» (cr, Jús

'.iftcad.a com ot op-rario» de to,
do» o» lítora». r.a* sua» oras-
r.iraçOet a lo**U de trabalhi
»*ut leal» amlsot t camsanta?!»
rat, que tenho a <¦¦*•*.-.:•¦.-.'. o »b-
reluta, na qualidade de d!r*.(fn-
te itndlttl que tou. de que nio
iitreri csndldaio com condit-ôet
pira o vencer em volot.
NAO TERÁ" •COMPrnDORES

NO PLEITO
Concàulndo neita breae "en-

qtiéte". procurame» cuvir o di-
rlttenta ilndlcal Tr.jano de Oll.
telra. icretsrlo d» Confederaçio
dot Trtbalha'cre« do Braall.
Aflrmou-no» e'e:~—Dfa liderei- smdleatt que
conheço, é JoHt) Amszonat doa
que maior admlracio e estima
me dwjxrtaram até hoje. Inte.
licencia pronta. tolifaCÕes tlm-
pie» e clara», prudente, raios-
vai e humano. contldeTo »u* In-
dlcsçilo para candidato a Sena-
dor pelo Distrito Federal a mais
feliz que poderia farer o PCR.
Creio (ater um (icglo a Joio
Amaconti dizendo que fomente
José Américo, ie fotue cindida»
to pelo Dlttiito Federal, seria
teu competidor terio nas clelcoe*
de IB de janeiro.

de cau.*ar a vitória de um candl-
i sua futura eleição para o Se-! dato Inele ejavel
nado.
ENTUSIASMO EM TORNO DA

CANDIDATURA
Do sr. Luiz Lecroix Lciva».

candiv^ito da Chapa Popular e
presidente do Sindicato dos Se-
curitario». ouvimos as teejeuin-
tes df-claraçôets:

Só mssmo um trabalhador,
um dirigente tindloil da qualt-
dade de João Amazonas, pode-
ria ser indicado pelo PartWo
Comunista para a terceira .pn.-i-
toria do Dintrito Federai. E oj
trabalhadoiess e o povo carir.e*:i
receberam com o maior entu-
slasmo e«3a candidatura, cons-
ciente» do que 6'.e representa
para a concretização das suai
Imediatas aspirações. Os, traba-
lhadores cariocas elejerüo Joá?
Amaronas no pleito de Janeiro.
Eics sabem o que o seu caneiiia-
to irá facer no iSenado Fe-
deral."ESCOLHA ACERTA-

DISSIMA"
Falou-nfaS a seguir o opera.

rio José tíe Almeida, presidentedo Sindicato dos Mamioribífis.
6&0 suas estas palavras :

A escolha foi acertadisci.
ma. No momento é ele a pessoa
que mala poderá fazer no Se-
nado pelo trabal,mdor. Saldo do
nosso melo, nnfaerA continuar a
obra iniciada na Câmara e lu-
tari para que a o'asse operaria
brasileira tenha dias melhore...
Isso è o que venho dizendo aos
meus companheiros, quando me
refiro á sua candidatura,"O SEGUNDO SENADOR DO

POVO"
João Francisco da Rocha, pre-

sidente do Sindicato dos Hotn-
lelros, atslm ee expressou i nos-
sa reportagem :

Joio Amazona» serii indis-
ctitive'mente o secundo Senador
rio Povo. Pois ele é, na real!.
daíe, une. ilder sindical i\a iaiaix.

Indignos são os ma-
çons, protestantes,...

(CONCWSAO DA 1? PAG).
de se aparelharem para poderem
defender os lateraseai Igreja,
conseguindo o titulo de eleitor.
Este derer Já deve: Ia e-tar cum-
prido. E' tempo, porém, de cha-
mar a atenção dos que ee muni-
ram do TITULO para o grave
dever de VOTAR e de VOTAR
CONSCIIlSrrEMENTE.

Todo o eleitor que se abatem
de votar cm um candidato dl-
gno cqulvalentement« veta em
um digno. Ovn efeito a vlto-
ria de um candidato é sempre
relativa. E se contribui para a
maioria relativa de um rtuidi-
dato dando-lhe o voto ru dei-
xar.do de dar o voto ao seu
competidor.

Ncas-sos cieétot-es católico-, de-
vem. poli. votar. A abstenção po-

Tão pouco se deve votar em
bra::co. pela mesma ra-.üo. Os
iiavcr.-.Arl03 da Igreja nfto vota-
rão em branco: mis querem que
nos votemos. E-tes votos nulos
so terão viuitajem para os ad-
vereArlos.

Não devem nossos eleitore3 re-
ceDur f.cdulss senho de pessoas
Ca absoluta coniiança. Recii-ein
qualquer cédula sem legenda; se
a cédula não tem legenda í

A RKro,Nf.A»tl,IUA«lí DA
tlDN n 1X5 PSD.

Ma lUiatJa «ia Re#. pmtsi. tttt
»l!vj».f»f» u .[.fítíf.»! ia.;» gf.vt,f em t*Mfaaa, porf*»»* tU. tn v|. |tio» «autiMptOa. ttiAa tff»de na»
i**>laOlO^ f« {.«tíf»» ti. fíflljt ,»
fkssftta* to UDN, D*l o *t.¦C*fla» Píma wr kv-vdo uai»
tjj-itMaO íp.fti4i»l*, CflfM If*. a
â* m*a*ifa<io «Ja atéim t to
(ffpflia 4 ta>(uiiiyiv*>o. par* o
ifffffto «Ut qtjff»!** polltic*», Dft
fissiVí»» irr o ir. Sotrr* F»lh*>. i
«1* UD!V, titBtinrfUf. trr caldo!
n» tfrtt.çAn to tmpittoiUr «eu
vttaoii a>fe»* tt* aáfá*.lni»tf*«;»a dt»
itt. tíjji SiU*. frtae t* vf« c*r«.
«f-*:|l«..!fl -JflC» atl»* tfMíairf,!--» t
Intrinca,

<!3*a»*v* o ir. QrlfM Píiik»,
aatiUatia pitos iru. tarfílisíOfiA-
tia* Grifliti Mo-ff* « Ikitot T*>
varra. <cair« víolffKl** tolt,'**
por rii-wfwo» do PSD. "ttoiijti*
tr.tt «10 o*l. . .uir* . para cuí*
•dffjfjSo ifcftiof.ef.is». tw. CW.f
*o tf;>-!4vÍ4 Joio Afatrcoa*. do
P.C.B., fokac.r a qtfftiio ro» ttm
tkvivíV* tft*»!**, rf**x*fi4r»ik», qttao.
do «R.í» utafí ocupou a ifirnin*. a
ur, *«MMf da ir. Stairr* 1'tltio.
Dtit tU: "Cfrio. #r. l)fp..!j.!,i
q«f tantfj a» cutofitijtlf» A» UDN,
cte*«r.o as (te PSD. devem trr tua
tmico psopowo rio lúiatJo*. aue.
C'::-.-- a ordfta publica c prrmlilf
a Lvre prepaganda cIcIiotaI. S«
ura. ou <m«r» auif*ríd*rJe age dí-
lercmetiacotr. acabaa vírilicando-
** í.t«.t>í (otTio ot qu* fiaram tra-
j-'is* *o ctar.tMtcimroio da Ca*.
— ..ii4»j!í,i ;j. •XftftJUiÇOf*. dt*-
(«príio A» t-t -.-tt,A.-.iu-. p4fl.ir.-ii-
iam e. Atnxto ea» pouco, o Ei
t.-d-i do Rio. it-r.i utn* espécit
df ""l*'*r Wcit'", que fstamo» a
ver t. » i.i.tt.i araertcaao». Ptatio
garantir a v. exa. que o Partido
Cofnuniiia nio lem autoridade!
f-olicialt cm quaiqutr parte do
Èit«vÍo do Rio: portanto, cabe í.»
dlia* .'.j.i-::.:.|.,à.-.-5 polilicai qut
participam do governo a reipoti-
«..: :. :.»J« de ri.;,!- do Imtrventor
Ptderal. ir. Ugo Silva, o resptiio
aot dirtlio* dc» cidadloi, assegu-
rsndo. Inclusive, a vida de todos
aqueles que, democraticamente.'to-
mam parte na disputa eleliral a se
ferir oo dia 19 de janeiro"..

O ABONO AOS
ASSALARIADOS

Foram votados c aprovados
vArlos projetos, cuja discussão \i
fitava encerrada desde a úliim*
irtilo. Também havia a votar
uni requerimento do ir. Caltno
Paranhos para que o projeto 92-A,
que manda conceder uma gratill-
cação anual aos emprigados dt
I--.;-.-. 4* de atividades cronôml-
cas. lôue apreciado pela «Cotais-
jfio de Finanças.

Nesse momento, o dtputado
I. . ¦• .\...:.-:-... , da bancada co-
munista, cita o artigo 51 do Re-
gimento Interno e aduz alguns ar-
•jumento», demonstrando clar.mtn»
te que o requerimento era de todo
dfscabido, pois que não era das
atribuições daquela Comissão apre-
ciar tal matéria. Estranha o sr.
Amazonas a incoerência do sr. Ga-
leno Paranhos. apresentando um
requerimento cuja única iinallda-
de possível era protelar o anda-
mento do projeto, que trata "de
atender uma parte dá população,
das mais necessitadas, classe que
precisa, de urgente assistência do
Poder Público e das empresas par«
ticularcs. Faço um apelo patrió-
tico c caloroso -ao ilustre depu-
tado Galeno Paranhos (S. exa., há
poucos dias oferecia ú Casa um
projeto concedendo moratória aos
pecuaristas nacionais e todos «ós
fizemos o possível para que o
projeto, q.:e de fato atende aos
interesses da economia nacional,
lôsse votado rapidamente por esta
Casa c encaminhado ao Senado).
no sentido de retirar seu requtri-
mento, pois há toda necessidade
em aprovirrr.os ainda hoje, em se-
gunda discussão o projeto 92-A

I ¦• filmo Itiliii HOUii 1
3,529 |
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13.525
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v rifnii tetffli ritmi
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381 525
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Iniciados os Trabalhos na
Comissão de Inquéritos dos
fitos Delituosos ria Ditadura
Jr V**L** u^LttA FALA A' NOSSA REPORTAGEM om*ft w fajjttajjfM a ** *msm nr»r»iiT»l*»^ n. nu/a n a n,a.*.Z.a.* p*im io*«iiiAft*t, mt a DEPUTADO PLÍNIO BARRETO
a,.»*.!»!!* a ifwta. **o»i»«fii»Aiii .«. (Mí.iiini- ...paut-f..** «»fa--.- "iremoí ate o fim, doa a quem doer'«ül. ,-ieffr» twi «attftio *fí*.í»*5*í4 , ¦..«ajàix i44t*» í*«* 5w* f«o«to:.u» ** aeclara o parlamentar paulista — Serão

í julgadoi os crirnei deaumanos da p©lícift.
política do F.itado Novo

fttmmier» »«*4 bi*4*ío tolfial. A,«o* intallMi o* Om .--•? f4«

»*» (SfOflwe N»wte •«*»«.««»
at* *aatu**tta rtat-at a*

%4 A* -i.;.''.:r,
a* mi

NATBISi At. R.*tfi Ptatam Ut*
< -•:» ratul. tttt - 9. rtfJLO
atiCDMALl Ar, Ria nr*af«, i»»»l*
T»U «.* :i:a - itlO DClAAieiHil

à r*tr«
•.nta ** pr*!iif*f*fn oa rnott*

«ii» Uii.»:,* . ifiiittlKft.tatl *-,**
a* poút te#sae.f tm p*'Um to
pfl-ftA, «miatM^-t*. tUtat», df^í»
ba d* pt*».».' a tutela ptMm*
ÍO fe-fftlal Ot! a. -a V»f#a*. tttt*
liada pelo tsuimo mim* Mal»
Itr. ml»* V-tHi*» tom o a»*nw
dO Rtüti lêO WrlíifiíA». tívs>*i
mfama a wrOSitr na ptAll*a dt•tira**, qa» hofa cooioda* paia»
r*m !fi»»f.Ta*Mf»et#, P«f«r# if-*.
.•'tdliaatl tar?*.* ?.::.•:*» lio n*
feira. Uo dfit-otaRt. "*0 MtVAa
i.ii, i*fttn tiivitldo tm im***
t4*f*T*. .Mat co darum^itteo ai ta»
:'<) pata alaitar a v«faok»«*a« «to•tm. Al wsao multo* da* tnu

I tiümai, htftetlrte*.} cp**?ariai, ra»
j füihtiroj, lifafRfs* Ao p*»»*» lofiu.

rade* »e* a mtoie ponpit tm-I t.m a : t»rdt'l«- # a .'.tfr-oa-.-.c.»
Itürtido «ot> um rrftisa lateüt*• M*a ae*CfBv oavat ©a tam**»*».,
t ratUtirada a Atttw-rati*. q*t «a*
| v*'-n;arir. tüf-u'.*. *utf .vim cta-

irutdi. tirmai em ^t****© lur»fitm*-
ffjtnto * A«»**mli»»tJi» Ijfítílaiiri.
tir.i .ir., tua* C'<<r.;v'*r. «tt»«:,»»

*«- t amirar oa »;»¦* d»lit>j>*«*f». d»
ditadura. Itao tlaulHca qttt ladro
a* reine", a t-t» nttrt* impo*.
«tn qu* o arbiino a a •/.alrtKla
tmrxratam tm Mtva urra. viria
4 *4*J*)t a 01 l**U* rrl,-«.«H r*j aa,
râo j-iissdti» l»-i» r.».o f rca*i*fl•í-e pirminfi;.-» imponra tali
a-.ntfco» twoutraxaa*» «V dlrn!»
dsde human,i. A prallfía do ftio
At tlantiro fio-?»-., a carta. a*>
pectft* * pr«*i**<rU Otaupo da

CtanUfia d* «tltifptaiaiaO* t*r» fn.tatUcar «*o tim** 4* m*to Ko»
tt» /4 l**J*>f»*<y at **gt ttalMlluA
Air*5* *,a»i**fi«*r,u,ra., **s* «tttt»
ram â ditadar».. •antuai-toa eo-A.
lfi*i*tiífit r* a*>watr4o d» Nfe>
ftdo* mm** * ia«l»-fa> iwiisaif».
Vaim d*!»» <t '«ai*-*, i«iOfnitti,
tto, «Qna * larofa nao # d'« mali
Í»V*5*. #1A »',f Jí*t O fvttart*
irj**«i* -«mo um niiarfAia **M»*a
aso o rt»ji-.tóe» iu ajrj.-atít»

na-MOA ATI*, O PTM. iOOAru que** oopi
Ontom. » r*?»'iaa*in «4* Tltl»

DUNA POPtílAR mns o 4*pu*
lado llltila Bs.Tf io. dt C^iatlei,
qut rtf a .-.tf :«f.-;

— ****A.*rw» t*4t»mf*t**vd9 ea r,e*.

*t*mnSo4m sim •.--
Ditad«t*a. t*M9ii» ;--
|f*tl|lfO*a) favütMjj**»'* e
tit»4f*iioA é Jata» t
qii# tàtum 9 y*'i-*-* -
taioi to ttStot P ,f*.a
i^lrmtttda, 0« to.**:»*.
ptámm .fiíVii-«-a-
t AUf-m'-t» * Irta v»
m twp.pivstf1?.'*, 4»
ttfu,

VtO *l fgfm i *S*í»'Sr St waxa- ¦

»ff*»*f#A$*'
,- E»UJIH« « »,-»,.'-

<!»* A* «sWW 4* -
laAmmto**, ttou -.
poâtm ttt t»**ft*i ---t t
dftiBdo Mt aaif,:
ta m*matUm\ «*«--¦
pt» m-. rm*t h!t\i • ,

*if;-t'4

A 19 DE JANEIRO O POVO
tCONCLUSAO DA tf PAO 1 .». lmr-w$*i»«A. I

] STjfSÍ* (t»« I»if#ff '
4* to pmUaft) 4o tàpii»\ titran- tto Walt «r«ta* «4
gttro «44 <«m*,i» d* (orm p;.f*v. | fif.MA t-frr».. ptrrt.fi'irtra ptl»» rapiiAo Ptttm, R* «uir*».. 4 Atttoi
catia ^» aítid* **•* p»i» ur pio»vaia a InftiiftKla «io (*pii*t *»•
fr»a9f-tfi*av,"*

Qot Aitivlo At ctnitfaal \*ei*-
mo* m U;tm tatli fí«f*.*ft. s*.
ptut At aiftur para o» mal* to»»
ttttoU*» Ato «A a laiS^atta, tf**»
a prrwK* do injvf*.a!:fr.a UattOf
tat (seu» pauta

URÂNIO B TODIO
At ca'j*a« da í*f54br»d* ofert»

Dinheiro da Nação para banqueiros...
(CONCI.VSAO DA I.* PAO). tivntf** vibre oa probtenua de In-

cant*. vitimas do ats.tto da pt*
ratatia naslita. OUtam •"«*•
rt'r.i*.t qua a Comiitf.o d* IU»
paraçio de «».-.*¦.. instituída
. :n o f-t. dt apurar o monun.
te do. b*-n* do »iidlto. do Elto
e distribuir a. respectivas quo-
ta* de pactmento P* *« vitimai,
era uma Comlii4o que to cola-
cava de tsl modo por cima dot
intercalei dai vitimai, que nem
ao menoa permitia t ela* chega-
rem Junto aos Diretores do ter-
viço criado. E. petfoa me...«.
dirigi-me ao palácio dd Itama-
ratl, onde funciona a t2oml»»io
de Rcixraçito de Guerra, a pude
verificar de que maneira »fto tra
tado» o» nonos patrício», nau-
fragot de üh-. Oi funclonarlot
encarregados de atender at par-
te» dirlgíram-58 a mim numa
atitude gro.*selra e ditseram qua
nada havia que explicar, sem
saber, certamente, com quem
falavam."Requeri. por .tálegrarna, au-
dlcncla oexi) o secretario da Co-
missa o e só três dias após pAde
atender-mo. S. s. declarou en-•A", que até hoje. decorridos qua-
tro anos dos primeires ataques
dos submarinos do Eixo A nessa
Pátria, nio se havia ainda ter.
minado a apurac&o dos bens con-

: - . v aoa súditos dos «,>.•..•.•.
Inlmlgcs e que sO multo remota-
mente se poderia tratar do pa-
gamento devido a todos aqueles
que sofreram prejuízos morais e
ma tr riais."A vista disso. sr. Presidente,
a bancada do Partido Comunista
apresentou A Casa um projeto de
lei, no sentido dc mandar pagar
imediatamente a Importância de
CrS 10.000,00 ás famílias dos
náufragos, como pagamento dc
uma parte dos prejuízos íofridos
pelos nossos patrícios.
ESTÃO SENDO DEVOLVIDOS

OS BENS DOS SÚDITOS
DO EIXO

"Mas, o que é pior é que nes
chega ao conhecimento, por va-
rias fontes, que esses bens estfto
snndo motivo de negociata de
toda forte e que a advocacia ad-
mlnlstrativa campeia nesse par-
ticular, de modo que muitos da-
queles bens confiscados estilo sen-
do devolvidos aos seus antigos
donos. Entre cs-res bens estA o
Banco Francês c Italiano, que.
por injunçoes estranhas aos In-
teresses naclonala, foi devolvido
aos seus antigos donos, conheci-
dos e impenitentes fascistas que

a fim de que volte a plenário em !t,ldo fizeram, naquela epoca e
3.* turno". J ainda hoje, para que a nossa Pa-'O 

sr. Galeno Paranhos. aten-ítritt Í0ESe subjugada ás forças
dendo ao apelo do deputado Ama- ! na*:
zonas, retirou o citado requeri-
mento. Contudo, o projeto nüo
pôde ser votado, porque o sr. Da-
nicl Faraco, do PSD do Rio Gran-
dc do Sul, com a mesma injustlfi-
cfivel finalidade de adiar a sua
votaçftp e dc diminuir a gratlli-

porque o candidato a deputado j taç.lo anual tle um mes dc sal.í-
nela Inscrito nüo quer revelar a i nos, que já é uma bagatela, ofe-
qunl partido pertence: mau si- | receu-l!ies duas emendas,
nal. A bancada comunista continua-

Para Governador do E. tado | ,.,«,. „0 cntanto, sua luta cor.tra
dois homens eminentes oesejam! essa, emendas para que, na Co-
o noeco voto. O Militar e o Ma- n-|.„So úc Legislação Social se-
Klstrado se dizem ambies amigos I |am rejeitadas, c seja aprovado cm
da igreja. Mat o eleitorado r.a-
tólico tem o direito de esperar
que nenhum dos dota receba a
votaçüo deis Comunistas.

Os Comunista, .«empre foram
e sfi.o inimigo; da Içtreja. Nunca
poderíamos aernselhar aos elel-
tores católico-, que sufraguem um
candidato amparado peios co-
muíilstas.

Quanto d.r. candidaturas do.
deputados estaduais, noeso dever
serfl:

1." — recusar nosso vr.to aos
candidatos do Partido Comu-
nista ;

2,o „ recurâ-io Igualmente
aos candiflato* INDIGNOS dos
outros partidos INDIGNOS pa-
ra nós católicos sflo. por exem-
pio. as maçons, os comunista", os
protestantes, os espirita':

3,0 _ votar fm candidatos dl-
rrnos. Estas recomendações e
instruções sa contêm nos decre-
tos do concilio Brasileiro <n.°
141) e. de modo mats claro e
Ittelstentí, na Pastoral Coletiva
do Eplscopado Brasiltlro <ns.
1591 a 1598.)

Os interesses cie Deus e por-

plenário o substitutivo do depu
tado Amazonas que manda con
ceder, sem restrições, um mfs de
salários a todos os trabalhadores,

NAO FUNCIONARA' MAIS
ESTE ANO O PARLAMENTO

A requerimento do sr. Hermes
Llnia, o plenário aprovou, contra
o voto da bancada comunista e
dos pcttblstns. que só no dia 2 de
Janeiro próximo voltará a Câmara
a funcionar, sendo a dc ontem a
última sessão diste ano.

PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
«í/N<K**t*''''a*»V',*»j'»»a»*^^

ma des Interesses políticos, das
amizades e vnntagen:> pessoais.
NSo sacrifiquemos a nossa cons-
ciência, Niio concon-amas com o
nosso voto para a eleição dos
que nfto podem merecer a con-
fiança da Santa Igreja.

Fortaleza. 8 de dezembro de

"Por Isso, sr. Presidente, en-
víamos á Mesa um requerimento
solicitando eo Poder Executivo
informar se Já se processou a li-
quidaçfto do acervo daquele es-
tabelecimento bancário e, em cnso
afirmativo, a quanto monta a lm-
portancia e qual o destino dado'
a esse acervo."Posos garantir, sr. Presidente,
que nfto deixam ds ter cunho de
frrnnde verdade as acusações que
chegaram ao conhecimento do i
nos.o Partido, porque alrida há
dirs a Justiça do Trabalho man-
dava indenizar os diretores aie-
rnSes de bancos nazistas qua fo-
ram confiscados pelo Governo
brasileiro a um em duzentos e
tantos mil cruzslros e a outro em
cento e oitenta ml] cruzeiros.' "Enquanto si tem prcfsa em
entregar quantias tão nvultadas
a esses Inimigos do Brasil, todos
eles ngontes da espionagem nle-
mil, que certamente contribuíram
para o afundamento dos nossos
navios mercanteis, ás famílias dos
nossos patrícios que morreram no
Atlântico nenhuma providencia se
tomeu no sentido de lhes asse-
gurar o pa*;amonto da Indeniza-
ção justa pelo atentado que so-
froram."Esta a razão por que estornas
enviando a V. Excia. este reque-
rlnicnto, certos de que náo terá
ele o mesmo destino que dezenas
de cutros formulados por mem-
bros de todos os Partidos nesta
Casa, pois vai-se tornando norma
o Poder Executivo nfio respon-
der — como é de direito — sos
requerimentos apresentados nesta
Casa. Ora, sr. Presidente, como
legisladores que somos, precisa-

ira.-»*-» da Ciariia líIíiJvi aai** •"¦!— ÍO-IA.

terei* enacic<ftal. E é c<*rto que o
Poteter Excruilit) vem illeiwrlan-
do, itttem.ticamtrite. ate» pcOtdct
ífarmulídoe.
O MtNr.TRO DO TRABALHO

E A OONST1TÜ.ÇAO"Muita ratáo aitistlA ao Um
tre deputado PUnio lUm ••>
citando, na t«s*io anterior ad»
vertia ter :.'¦-.¦• .r:. rmra sat-a-
guardar a dignidade deita Casa.
a prtaença de M<nl<tro* de tv*
tado. a fim de p.*t>*urem neta-*¦-' m.T.',.-. qua vêm neftndo aos
requerimento» fomulsd'*» por
todo* o* membro* da Câmara.
S. Exa. citou dol* Ministro» de
Estado e eu «ou etortgado a citar
mala um o do Trabalha p*' s
rmstantes vloiaccOa que vem ct>
metendo contra os dlsposltlvt*
constitucionais em vigor e pelo«ttlenrio com que 8. Exa, sa >-m
mantido na resposta aos reque-
rlmentos apresentados por todos
nós.

VIOLENCIA8 NO E. DO 3IO
Sr. Presidente, além de.ite «•»*-

nucrtmcnto. desejava tratar de
um assunto de toda oportunlda-
rie, porque ainda hoje. desta tri-
buna. dois nobres representnntes
os srs. deputado Carlos Pinto e
Soares Filho, manifestaram-se a
respeito do clima político exls-
tente no vizinho Estado do Rio.

Nossa bancada recebeu ropla
de uma reclamação feita pelo
nosso Partido naquele Etttado
o dirigida ao exema. sr- dr. Fran
cisco de Paula dos Santos. Se-
cretarlo naquele Estado e dlrl
"Ida ao exmo. sr. dr. Frar.clfco
de Paijla dos Santos. Secretarlr-
do Interior e Justiça dj Estado
do Rio de Janeln.

Abstenho-me de fazer eomen-
tarlos em torno dessa represen»
laçüo, porque melhor seri lê-la.
.•ma vez que pinta o quadro real
do clima política em jue se
processa a cam anha eleitoral
oll. V. E::as. srs. deputados, me
permitirão tomar um pouco dr
tempo na leitura deste docunen-
to. que mostra muito bem jmn
se pretende respeitar o dlrfltt,
das cidades e a legalidade do*
Partidos na disputa eleitoral d4»
19 dc Janeiro.

(Após a leitura do documento
que é um memorial do. P. O. B.
no Estado do Rio no Seci etário
de Segurança sobre violências e
arbitrariedades em vários muni-
clpios. o detputado Joio Amazonas
prernegui"):

Dciíjava insistir com V. Erev
sr. Presidente dos fa' s que aca-
bo de relatar, puni que, junto ao
sr. Ministro da Justiça, exigisse
providencias enérgicas c cJefl-
nltivas quanto aos repe-
tides abuses e ataques ás lmu--.idada? de nu 'iroe; desta Casa.
que agera importam num dup'o
deerespelto, uma vez que a Mesa.
•or intermédio tb seu Presidente

ante denuncia fjita pelo nor.ivi
Partido, havia se dirigi, j ao sr
Ministro da Justiça, ptu. ue.., tx-
piiemçõrs ..j o atentado que*
sofrerá cm Ben-ra. Manso o depu-
tado Alcides Sábença. Entretan .
sem tomar em oonsi' 2ração o
I.i-.testo.,ícl'o por esta Casa e ae.
rr.lgigenclaa da Mesa, o ataqu:
se repete novamente,' numa ji-
ei~ Se do Estado Rio. o j.it
demonstr- em que conta, em qur
consideração certos autoridade?
do Poder Executivo tem a Ca-
mara dos Deputados. Por isso t
que Insisto com V. Exa. sobre
esse arsunto. a flr.. de que ceei-

O apoio do PCB ao
candidato para o...

(CONCLUSÃO DA l.* PAG.)
Para obter o nas.so apoio —

continuou Marighella - preci-sa declarar publicamente quelutará peln defesa da Consti-
tulção e que defenderá a lega-
lirieule do Partido Comunista
do Brasil. E' natural que de-
sejemo.s essas garantias. Tra-
ta-se da consolidação da tle-
ne/icracia em nossa terra e da
nossa própria vida como par-tido".

E concluindo o assunto: -—"Mão )»demos apoiar um
candidato que futuramente
possa, num golpe de força.o-nlna ftw.isr.a. lançar o i-.nttso

atm. definiu» amtnl*. oa auqit*f
coatr» membros deita Cama.-*
DESORDENS 1NTEORAUSTAS

EM & PAULO
Ante* de t«r*trUrutr, quero ler

ainda um óltirno teltt-graraa, pro»
venlenic de Sio Paulo, qua re-
lata mais uma provocaçio am)
demtxrttica contra a liberdade
dc pensamento e de reunlio. de-
serdem levada a efeito petos ln-
iccraliata*. pela quinta»colunn
que ftirMasalnou. a *er»1ço de Hi-
tter e dos bandido* naitita*. ml-
Iriam de patrício* :.¦ v etn
iguas do Atlântico; pele* Inte-
gralUtat que, ao tnvéa de eitarem
pagando até mesmo na forca, ai-
guns dele*, como o sr. Plínio Sal-
gado deveria estar, em Nuren-
berg, pelos crimes que praticaram
contra nossa Pátria, continuam
impunemente a aviltar nossos
brios patrióticos, servlndo-te di*
praças públicas cuja '."...,. .
proibida a um parildo legalmente
constituído, como é ò caso «los"mcetlngs" Integralistas na Praça
Floriano Peixoto, cm frente ao
Teatro Municipal permitidos pela
própria autoridade policial"mectlngs" emes que nada mais
sio do que a desordem organl-
rada com o objetivo dc Impa dlr

****. dt -rí-raifi ».-.*
Itrtata (ftdUpeni* - - .. ¦ •...
tta d* taamt» «¦

Ot ta**r«mat • ., ^
Sf-m fa>M!tm pt -t, ütit*^
*"*,it'-"**r: » #*-¦*?"" (, »,•«müfai d. uranla f «--• • ^
li»»tsi 4t tootAa t .-, - ,v \
olt»Ao Ao or»*a*r»»i'» -
iiítifo ao Cam.t* et Putt*
Aiomtf* dt ONU. A. tt-»-tt* i.» *'"'«Èdfr«.«#!. (jittnisíifjaj
d**»*», dol» rr.f'..;e-„ istíitt*»»:.
tn,- aludiu towte tapiiftfatti**
*«> CotíMta df Mtttat, iffwe.
qtiai «6 Oi tHãHii* t:ii: •
tiaflem ttr protxlH.r., |, -.
r.** a do* ¦mlntrSe» tfjttr.m
tm no»»* P4.ru.

INVRtTTlNOO CONTRA 0
CODIOO DB MINAS

O !-ií|>fn* St-no r.íftt.iBwfjfi.
no e*tA profur.ilifi;-.-.*.'- rr,t«*»,-
a*do em modSflfâr ti"* -*-,*»
!*í. que impede t po,tf re** *
diiadore» da W**l S?r***.. ".v. At.
poti»^»! de urânio e tant «ia
Bratii.

Trabalhando a toda njor, rs
ura grupo ohfílado por ws ia.
üenhelro e attlttido p"conielheiro técnico" liB*-»f-
cuja tarefa em ..»te t Itíf-
car. no mal» curt»-» prtiv c*s
novo Codijo de Mintt fítortt»:
ao a/aalto dot abutrtt ti» Wiil
Street 4» riqueza* do Mâ> >. (.%•:••«:•.> bratilelro**-, t.« •¦* ••
qual» »e Inciume o urtnlc i e
torlo.
O RELATÓRIO DE D\NA 0.

MUNRO
Houve um documrnto. par r,'.

dlvu'gado cm principi-x» df»!*
mé». que foi a oonfluie mui
cínica da pcnetraçio doi í.T,pf.
rlalittas Ianques no Braiü « est
outros palte» da America Lati*
ns. Trata-se do -l-t«rt9 eis
Dana O. Munro. pub^íarla ptla
Boletim do Mtnliterlo da Tn-
balho. Induttrta e Couur.ix àa marcha democrática de n?«»t>o

Pais e as próximas eleiçc-c* de i.» pagina 187 do n. 1.4. de item.
de Janeiro.

Dia o telegrama: "Comunica-
mos v. exa. que desordeiros ln-
tegralistas invadiram covarde-
mente sede Comitê depredando
utensílios aproveitando calada da
noite. Estamos pedindo provtdên-
cias policia. Saudações. Ocrváslo
Oomes de Azevedo".

Aliás, nio conheço integralis-
tas ordeires a náo ser os que dei-
xarem de professar sua ldeolo-
gla, contraria á formação e ao

bro de 19«. Eli ** paltrrsi í
representante do impíríalÍHca
norte-americano:

— "Para resolver enri prv
blemat, envlamo» centenas 4t
especialista» para a AmfrtM
Latina e gaitamot multcat mi-
Ihôes de doiare». Eitai ativi-
dade» criaram Inúmera» fonr.d
nova» de contado entrf o noi-
io governo c oi dos vifinhoi.
Hoje em dia. funcionarioi nor»
te-americanoi participam da r.:-

Interesse do nesso povo. Dese-' reçio do» negócios puramfnte
Java chamar a atenção de V.
Excia.. sr. Presidente, para o se-
guinte: o sr. Gervaslo Oomes de
Azevedo, quando o Governo so-
licitou voluntários para cemba-
ter na Itália, foi um dos primei-
ros que se apresentaram em Sfto
Paulo, envergou com orgulho a
farda do glorioso Exército Bra-
sllelro. empenhando toda a fua
Juventude e entusiasmo na luta
heróica contra af hordas nazis-
tas que tentaram desrespeitar a
dignidade da nossa Pátria.

E' este herói da FEB, sr. Pre-
eldente, quem tclcgrafa á nossa
bancada fazendo uma denuncia
que deve merecer de todos os lio-
mens públicos e dos membros
desta Casa a maior considere çâo.
uma vez que se tem facilitado
aos inimigos da Pátria nos inte-
gralistas. fascistas de todas os
quilr.tes a mais ampla liberdade
de propaganda e se tem cercea-
do que os verdadeiros patriotas e
democratas passam, nas praça;-
públicas, levar a efeito o direito
de reunlfto e a liberdade de pen-
Famcnto assegurados em nossa
Carta Magna.

Esta denuncia deve mere*e*3r a
consideração da Casa a fim de
que nâo se dign que nosso pais
nfio soube estar á altura dot
sacrifícios dos gloriosos pr-:!-
hhas que lutaram 

" 
contra o

exercito de Hitler''.
REQUER INFORMAÇÕES

Foi o seguinte o requerimento
tie informações apresentado pelo
orador e acima referido :"Considerando ou enormes
prejuízos sofridos pe!o Bra il em
virtude da pnssarla guerra con-
tra o Eixo, prejuízos esses que
até hoje se fazem sentir em nos-
ia economia;

Considerando que havia no
território nacional, de proprle-
dade de súditos do Eixo, esta-
belecimentos industriais, ban-
cariai, comerciais, etc. que so-
frerom intervenção por parte de
nor.o governo a fim de ser o pa-
trimonio nacional indenizado,
como de justiça, dos menciona-
des prejuízos:

Considerando que devemos ze-
lar pelos interesses dns viuvas

internos dos palies istino-arr.e
rlcano». o que há multo» sei*"
passado» nem «cria razoa-.ti
prever".

AS ELEIÇÕES E O PIANO
INTERVENCIONISTA DE

BRADEN
Nâo é "um er«.ectro tie im*

perlalltino" que os comunlit»»
rstâo combatendo em sua luta ia
eansavel pe'a democracia e pela
progresro no Brasil. Eipectrt
fantasmas e o que ai e»tá ia
Norte a Sul. náo è fantasma, sâo
empresa» !mperlall»!au que <
pioram e oprimem o nosso povo.

Interpretando o pavor (if «ítti
patrões da "Brasil Tracelon". 9
"Correio da Manhã" acerte
quando diste que "o*, itrvlçat
publicas (representados pel
Llght. City e outros polvo») '<
terão a perder" oom uma <¦
do» comunistas a 19 de Janeiro
próximo. De fato, uma daa ifi-
vindlcaçóes por que se bater
oa vereadoras da Chapa Popu s
é a "revlsfto dos contraiu*
vo» & economia nacional". E
Light e outra» empresar
imperinlistas porte-amerlcanoi
ingleses sabem que «eus cc
tos estrangu'nni as masf
hnlhadorns e populares do Bra-
tll. Como ruiu na Argentíi
na Venezuela, o plano Interven*
cionista de Bradem rlurá i
bem a 19 de janeiro, em ''•*>.''»
terra com a vitoria dos veres-
dores da Chapa Popula-.

W1—«.'a**'

e filhos dos marinheiros
oinhas sacrificados na luta con*
tra o nazl-fasclsmo, ü-df-ln'-'*
para isso o Fundo de Jtep.iri
ções í,e Guerra;

Considerando que entre of <¦*
tados estabelecimentos r
se encontrava o Banco fran
e Italiano:

Requeremos, por li)'.rm*íln
da Mesa, ao Poder Exect
Informar :

a) se Ji se processou
dação do acervo dej.1-'! '-
cimento bancário:

b) cm caso afirmativo se quai
to monta a importância:

c) qua! o destino dat'-;
acervo".

íqul*
at»» llf

.AOS NOSSOS LEITORES
J Para melhor servir ao público, solicitamos aos r.osêos a
Je leitores que nos comuniquem toda e qualquer IriígulariciS'3* ° »
. deficiência na distribuição da TRIBUNA POPULAR.

A OERKNCL4 t
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0 ANIVERSÁRIO DE PRESTES |jA CLASSE OPERARIA COMíNCOU A GUERRA DE LIBERTAÇÃO E,
CONTRIBUI DECISIVAMENTE PARA A RECONSTRUÇÃO|^>M()gWawu,IMII-l»»»»»»».l*«'l*'l-'l'''*''*l*«

«l $**** «,-** irêwftt^ww i «m fii«»tf «_-4<4*)
, -.;.,* «** iMr*-»i**i« «fll (Wfí_*8Wt§ «N» t*t#

*_,.«.« 9 WHW* S#M «WWiíia. i»W4»M#i#
, .... ^.j.íMita a 1 (to jMt#wi »«wr* ?*&**' ',.:... 

i»--^r#«*4«#l»?*f*.i>»^»iM»i(í^ipe
: ,: ,£ ,. »-*íií*t »*_ ftttiW fl**-** dl* tm*

:, ,Tá_.*««*_ «MrtaWlt, **Hu mWa W tt*'...«•¦ 
ia tun **?»-*«»**- «lã ttilltétífje «».f Ímh*

"" " 
t'. «¦._ rt •JWffftésfee 4* f*r_«tw fcvtfUhft

6 c„j«j:Kt(i<i maior. !*»»*«** t**», $m
í it*-_w4rw «te itu w, «nt túnéi tt*.

.... < (__a 4* f-km*. «JttiK-ar irM*. h
í . ,7; tt» «itt» # na i*tw« ttmt*» etnia

„-._»_i. («*fc» pimmm # _«ía í*i*i**í*»**
.-,, paiiM, k *« twa rm mmé* 44

, (mt** «ta «#y ira_attio ütani*»**» a»»*
¦¦ *¦**_ ««*«*!-* ** Wn^Ki** dCN HlimWflr» «_-**
•t«i t» tfrpiíWiWi', i pr«t*i»if49 ejua
.... <-.,,»». irô-M a* m*» fiM**»* e setHftn

,.,« í*wS*t e iinissr»»eiii«» tt»* *&«,*'
. ., ,-,.,íií.«*t« o pfe»*flie e o fuiuro «w lm*?*»,

,"-, r »: por taw.Prwtíi r»*f*«* matsr** ls*»
: . «.tu» u »iiir-v*-t** aiiHta o «vto -«**v»ír q

•>ãt*M um*m Be n*ets 4* **« t*»»*», «fl»
w j r-ãnnHa. • (Kfltiam* *»**» mttiiMle. »

.» r|_t (n»4ta, 3 eta '¦«««**. pae* itt**, 4
i: .-..- .-.»>.._ • til» aíieii-w ttma «t»'4 -*¦_* rt»»

., syu «tt <ti* *»«_* itiíttftW at* *«,«»«»
, », «?*i-.!t«fi«*r num* «tais tt» *m#.. tu*-»*.*'.„ 

.- ;'.r.í,H'« «te ffütM. b*« apenaft mt «fr**sw dm
m pj»« lanfeén eu» fwt* miMitTir*», etn cada

,.,., : , ,m ««ta rua e« qm Mwtti, Ut»n<» *a
g i f« anit'e*«Afto <t*> l*i*f*t** *uv» a«* «_¦

. »», rvio tptuu* ttum Jéijite. rn*» t*mu es«
;ii fitn «te qm tUm ma_i uma *-j te
¦ ¦ : iMarntflttj A* ruini-• tutu*** tte««me
-¦ out 4#\tm ttt m<tf*»rt»*eí*,

a* 19« *e in.rtwi p»ra t»i»>»ií- t>m a
. i. de Plet» A«it«íi»*> 4d imiti *,, «ta

..... f-ffitta. na Sarala Nariííflai «te Mttesra. *
, .,.:¦.. ttm* rettniií», l*i«i#* t*«, rt» tmm

» fCatxutit* «tt» **u P»rtl«lo. o uifoime
m o naco» ttt "O PCIl na tuta peta par

* peit «t-wserarta", «ante «Jepstt «le drt*na*rar»r
« ,* ptanoi Kumrtn* 4o imi»*^iati*ina e

; • fundo o t«t*í«}rna ds inftaeit». apto»
tkue&t* t«ta o iwsai». Hme tjtxttfmnto,

¦ - t mnwianm po>kk« t»ra a drr*»»rran«
:¦¦¦¦•;.„ iHmt* também :»(>*¦-t a palavra «le

»»„*m da fup.ttsc*» da CTtt. «te uma Ctttuiitum.e
«tí.if.s f d* um em»•"• _ «te «-níutvç-t narttinaS.

K vtki ti*;»-''* o reconheeimenio de Pmtts,
-rit Trlliwat Itteltoral. «"«no senatter peto IX*-
una, o sertador mais votado da «rapital da Re»
í-áSf*. A atividade parlamentar de Pre«ea. du»
fistt * elsSoraçio da Cetusltuiçào, A treme da
rvfw.tentaçio c*aunlita. t*\*\ na metivatu de lo»
t-*. U\ a mais eist* e poitth-a, trarendtt tm de»
***** a pt«fundidede 4a* seu* et-mtvetmrntas e
_ #;m «f-o d<» set» eonceltrta. de modo a Influir
ca resultado teta! c&mo a ç-.mmw.çs., mat* be»
r*i7fv t vigltante em defesa de uma 1*1 balira
e«»-*ritt« e prot*re»teta para o Drastl. Cteus

¦- -i na Constitutnte, contra a guerra e o
aUamo, cu tratando do problema do mono»

da terra, sâo peça* itt,»*.ata-¦<•:*. no eitmceüo
á« eesHemporaneaa. mar» tento p*to lemi» em
lm* cm mou-o de adrnuaç-o para aa .*;_(_.»
te ftf.ttro.

seita pretender o Impoutrel a tentativa de
monlr, ao crtamarmoa a atertcao para e«.«»
;»_„_» data, a atuação de Preite* durante um an<>
tt luta* pelo pr-«tc**_ c a liberdade do •>,•..¦.
LLMM», .^wvrrr,v r,-ww- v ^,^<^»»,_w»v,»» «¦¦ >» »»»w*w*»«*w,w^wwHy»v«»»v>»ww««w>.

^*^l>*»«j»*ft*fc_*alt*>*ti _>.llljaUf-a-|jftrMJMMUW.'-P....t

If^tWna qt*t tem i **» íi**,i# « BtMtl Wff, •mm*têm$ mm* qm %m é% fppéia «a. G**ms* H«* ttm m *m tMttrtü«mt« «it t«a
pn qijm, Mm tdbtm di «fim ***** éMa«n mm,«- t_p«i ei« -pjpn^»aia § m feit^a #cí mmtm* *-» pv», •» ipin êmmummmmmm é* a-^iMia, n # -**- te#i* ^n a i«tt**i,í«s»i«**» e i_>t<miai#ia ttfwlM mm*\ t*m «II*
_yfcÉ_T*_L l__«_t_-C_-L_F H _ÉÉ_t_l---L- _r A _B___rJ_Fâ_ *i."_ _k___-___l__-__-*_a_tJt¦wp«*i-»j-! **»«^sw « «^*R«í»f»sr »jp <ff ww»ff# fí* ^ttfWl|«|IW,|||»Íj)|PmiM di.«*#: *o ptuwtt-a ugsm pn i punaB*v»4»r a il«r»íf«la**5 © etn» fa ***? s*w***«n»t«. if«*tf|^rt*t-w-ft ti***» «i*ií4mi* de tesa t,«f* * ftwH Pm»». f*4* d=*fls*w*n»r e Um
4»m t Wli |an.(««i»f*«« ceffira a tm** liísteat**»-
«ktfteia • a *n«*aj_|a dka bfxnSsf*^»»

e»»i % dwt<*a «sasitüa.. t&a tr^pirada • *****
d- Píf*!**» « «tua Bftg «Be-ÍM* «pmi«i ft .tail-tato
tia *__.« brs_iMre. ma* a *4mtmM& temeM* 4*
Atmm iMilm mm o mu m*m líder piüika«m<*t retilii. Mn4a a Paiiid* CVnitttituà a
««* til ©j»»ff«?fi<rt*, ac^ie^tineiuo 4* tu_ttt«»l«
itt tttmtmtbi mmmt * ttmtmmtí-

®u# tmtm> pnnfioai» ua*wa a llt ce*-»**
ivn*-t» «íwmí-a! d, fOt para a mm* d# **«!#»
tm 4* wtthatf» qu* a_i».iw«**is}»fis * tu.* tm* t>*-
«Wltt». et» «*rtr*a tta «-d**m e 4* iiantjtisMMíf» t
aptt-a» a tm jm* tinh* adkmf

Tare-ta* «pat l«f*m »is^fc«m*«!e rumpftda»'
-»*amttíiíK*a d» OMmttiit(to, qu» ** ttm * tí

dt Mamlif-a, a ie*!*****» da CDBsrtaits Na*4««Hil
«Mtóiral e> (w-data--» • «^ruisretit. d* 0«,itfedara*
cttn «to Iratettiadt-ro «íd Itranít. a pw fm, *
t/ampatttw pi«'tmpret-a« Pepu-ar-

K d nat» iíj t**«iia .s«r*ni*j áo PCB, tea.
tti«d<» fi ten l^iambii>. pAte r-níiasar *«*¦* n«r«
éfrtie» da lui4 pria d«i»«tf*íía t a tndtprtid^Ki*
d* n_**a Piiita- A íísmik*^ denta* vitória»
ac-Mt-a muiia bfrti a ntelm. atiatf* «Jo «tt*» d«
prftitra rtprr_tnia par* » i<^i a^_t-tt», itwtenf»
pr»i_t»7-M_**a r ttvmí*iaiit«», Ma* Preste» %tm »
dU. em rvíme da Partido; a Rwtbor «justidatit «tá
t,-tuurtt«a # * »-í»í*7«** tt tdveita aaa «iua con»
fttiteiam vttdrtai nu* nâa du*marn «Atire aa tou.
rw, ejt» rti» detaen «* «atia* «rtjjr A cabe»*,
«sue nAi» *# mvtvkktara tssm u* *t*rf_tt«w, «ju? rtlo
e*euitm a *»a d» inimts» «pi* pr-eura contlt^dir
rotinanca <«m auto»>utw-têrin*, B dsndrt «wmpre
«» tseenpttt tta Mcritlcto • «U 8bnf_*c_A o pn»
mrtr» da »»n#_*ída, ct*r tk t. tíitt-re Bjora a ii»
tflTJasa «attítratrti* eleitoral «ta Partido C<*munu«a.
viajando para Mina*, Ri» Cl;*nde tí» Sul. Bttsd»
«a Rta, ffcao Pauta. Jr_;_»_,t,tiu eomkkm e mIm»
Unas eom a burstmu pr*qttmJa. o |tr<_:naii»d'>.
o povo ft <m t»tn«» r.< -.<• t d* Alia Pauiuia e do
Norfleste. Mni|»te em tomada tom o p»vo, eu-
vtndo iu** <s if nas «tistiiiltuta e*t ma |tr_bt<ina».
aptrtettiando tolucot* •tr«..it-*í. h i-.-n.-. t ade»
otradat,

fôt * a taranti» «ta siií-rt* Ma* rmsina ao
p«m». ft vaniuarda «lo psuto ««ue aso qa c-wtuntsía*.
tjue. do trabalho paciente e fiutifer. e que advem
a vitoria.

Preste» fax anos no dl* 1 d? Janeiro O Par»
tldi e as nâo eomunUta* «,us» a acompanham toa
forma incontAvcl, as çrand» ma».ta* A« quat* M
vincula crwceniemente o Partido CnmuaUta. de-
vem saber encontrar no anlv-ntari» de Prestes *.
sua verdadeira significação. Para-um ano de tra-
baiho tem deacanto. cem tanta luta difkll e tsn-
ia «téita para o povo. a premia tí* alestla pv
Irtilar. Que tedft* *e lembrem desta erar.de tfat-
e te preparem para dela tarer uma data do ;¦¦.-..,.
uma data nacional.

*¦• n* niivatt f»*Wía • *mt*u*
ij* ft-tmm-- tlt* ttom tí****

DA REVOLUÇÃO Dt. 35 E D \ RESISTÊNCIA FRANCR. ***** ^«^j;— *f ^
SA, A IMPRENSA CARIOCA

f f^»n, ft* ,«»|, n». «*aa * # %,

a* «tt»!» a*| , *..!•
***?* a pre *«»¦*• 4*

____rLéV1__^___rí__^, r DECLARAÇÕES DE APOLONIO DE CARVALHO HERÓI
aa |t# *><• i tt* - rt»

«d »>*pi**--li * 4* H>«'!|«i»»**
f*m*m* feia uíftíek «asa at#«
.««» pai» *««»»»». » *»»<"• «*"
I-:: «ti f»ft «HN I ¦¦* «Mi*»l*
Aa *,*.!« a **r*t* »»- rt<i»
*,•*-*-• * un m»l« ia A«««»
ta %*e»*fe*i |.iftriu«.»>n em*
*•»'-'•>• * fe»»» dt *»*»«* * *ai
r mi* »aM«t«a, r«ti tm* ap munitmo, que cntreüP.ram n pi-trm ao in*
pi* ri*JM e*»i , raVtfft-M n-ita* * *! j,„. •_ pteteam » a st. tm- v/teor nnzistA na cuerrn de mentira das
Pjffi JS-'-. *^ uâ frentes - - A pas é indivisível e em qual-
r.vertiia «va*iMrft p**x« i*a». ^ç*. pnr|e £,ue e|a esteja ameaçada esta m«^i*_<4* d* rr***r*. a iw**-!

j. _%__ I* ¦»•»#*• •*) n**«-*i*«i awi»

SatKitando o renascimento da República
FraneeaA encontram-se antigos agentes
de Munich e Vichy, campeões do anti-co» e*iii-'«

1 ter **-

p*"'*tva *
r *- t,*ttu*
.Mt-. {.tl
*-»- ,.ii...,a,u d'
f' -»«l,

P« da* Ihm-M" p»»«t«i»
* *i«*» tti «*lt*t*t«-f' «»» fraa
f* O «ii»«ii ui» «tt,',-.

» i «A* ttn.* ...,« aft^t

ii.tiw,, 4* *_*pi«t* »•* feiiia*
1,1 M"i" * ?-'*»****•* • w*
,-«» atn i*- d* *««*».»* tM,

Jtriieac* a pai a a* tmm m
I«.*,„.•» »iii« «***r«* »*4**e»r
?.-. iai* siHiirí* a i**4*s •••*»*
1«-i, i.

ata* •»•*. d* CfttviãM »«»«#***i
t«e«» dr-l*f*_*•»!

_ f i '¦ - i '*! I*>
lf?*__*aia aa »r*»ii *** taaftnaft

•*r**tia/» reni *
P«a a_Ma^^^a *** j/4^^^^^4^tf **S™ *¦ ^v ¦ ^•**• ameaçado o pronreeso do mundo — Ou« » ,,„,i, d* >*»* * Ma«Ph•''
r*, «,«• t*#t» a i^t»-* lerra tra» declarações do bravo capitão de ar- '„ Tr»ftfi,,w » «-.«r* dei*»4* p,w • **• * •
.«¦.«MI..Í» «llt»-* d* t»|«l.»
ela «ta *tt«üda ¦•*«>** ma»»4ui
i*aMr*a ínirruada tm *****, 4*
t.m»t>ii.(i- da r*»»-» a».»4*r
««** tme***»* »S*i__ a dr«*a-
«K *t*»r t* , "*** aambiia* «t*
tuttr* *.h a !*>««•«««• d* \"thf
t m* 4a, _<ii ita» da tibnu»
ti* tu* ft»pfl d» .
I •:• a patta d* it*wffl*^«e«nrl

tilharía da rjuerra civil espanhola
*tt rever **t*» tfQtt» a-adja*.!* f.rmtti*» «<!> «tm tarrcNa pa-
« *. *»*-»- . 4*> Ia;*- * pairn I¦*»•*»-, |?»n «-»tti<t» Tilton tal a
ir» e Mlteviiid* d* rtv*Mfae «• 'ef»iaa(rad.r tt» riPP tiram»»
fttii r**ta*ir*ta em na ifch |.ll*«*Sorta a ta .-a a f * >+'
'•n-iit i »««l e a»«ttr* ;# ram j • pe • '••Irfal *» SU, H'a
p*t**H ilrmri, e deel-lu* «« r*,j 11 í* Hh». li»«l»* » Th»
•alnh* tt* draorr*- llffrre» iri tanc' * um tini-*»la «*¦»•
*r í, o,.=^14*.3 í» am* »*i»f£«*«mt_ a para pira a tala pela

«'« f't d. t •>> » »?»•
is* tte. *m dantf»- ireMrti
-,». * i«* >t«t_ela r*» t«w*«
l»»f***- -* * #«•***> p***5*» **;•

**» «a-»,
tavrf»

**
»r»l» t ** «t» "I* »*•»*» * **)*
l«»« ,«-• (.«.n.Kii» ,.« *ft|-
«e*a a fe«i«-

t*f»et»*tt*t* ewwHw » **?»
Ipalenta deltwwet* ' wfarfti» a*

ida p* * da pr;

^iifrw^MtV**^.!1
t »»•«. d.f*-1 a «-i,*.! m re
¦t'líi»*ti a«* setdade* bit*-
ri»»**.

I sl, .f a *****' **) !«*****
thtiU* li» «ia|i» *p_t*td« 4títmt»mi* * teimtn ** »****
(*n*iha dretarai

l

— II* ** »l* e*i*l*a uti '*, • tu* ** .
pata. na* fr*m*w** a»» *•<«*" !*^ 

*••* •* *•?** '** **,í* *""*.*
ttfi re*»»fi-_t d* »*«ea» t 4* »««• »»*in*l «> r*« * MwW.
•|«fl» rtt« nu. 4* ínieftw *iUi»« l»« 1*4** »* ar**tt>ii'a»i »
aartrtM tlr*»»!» de u me*** de l4* mtttnu * u***m lira** p*«
-Btertn» »ea afttummla dei*»- « • p»**e*"** A' *•* <fw>l#
v» alnd» a Peanc* »*m «* tã a PaitUa CawaaitiU. «**#-
a* pf*>'»*M*» «narra* da et**»r* !'»d* p*ia tr*n4í Piwle*

A DEFESA li V PAI- QIK *
'MOniS-VCL

«.m» rtienuri» **k*i« e fie****
*** lal* pela ana ?•*•>?«» e peta

O i.n.i «ml lofitii Ap-íiiMtUtjl-Htf-tettdenna d* kVtit 'le *
t.- CamttM unttwtt l*»"*ie «m d?fen*er íntr»,ta«r«i* d»
n* **niii(* um» Iwn»* «dr**'» Jpa». ea* ? l*tdli'W«*l t nu*
ít» ptle* f»e««lthrte«. r»-*rih*l» *mf*e»d» »n» e>*uHaci ptfi* i
m tal—t ap** _«a «-.l* »*«» *»
na»» lal* í» M * •tlr* * *f»a*»
>*» *l«ll e a pellrl» de 1'nne*
A laí» «St* larrrPbtii*» ranlt»
ent ampti.. : ...a* deli

,»• 
* ilr.rjtnt I, d»«

f*«r?e aa»* *m«t* ¦• pi»«
trr*»« da muni*, »> p**a ***#»!•
teir» ler* ru» •>'«»'«•**». **,«*»*
anu **>*»isnid*«l» 4***'*** para
t.«-,i>m e* *eti« m*l» l*-it** t»»-
te* a ImrdÍAl** pratdenu*.

Que venham

cs atos
O GENERAL LIMA CAMA-

RA. chefe de Policia, teu»
i ; nr.t-m os seus auniliares
L-íJiaios para lhe» dar insim-
v < Nessa reuniío teconlic-
ti o no\-o titular que o con-
i,-. o Ja Policia esta «balado, li
p-.\ sanar o mal que npiintou.
iníiíou um remídlo: qtie as au»
t-A.dàdti, sem se deixar dimi-
ruir ou 7 desrespeitar, tratím ai
rifle* cora iustlca e rlnorosa ur-
baaldade, sem sc deixar Imprea-
iion.tr pelas circunstancia*.

Nos seus primeiros dias de
çrstao á Ircntc da.Policia, deve
irr notado o general Lima Ca-
t-ara o quanto Mm de desnbu-
«ados scus subordinados, mui*
toa dos quais liroram um apren-
d._ado de víolínda gestapista
<_f vem dos tempos de Filinío
• foi cuidadosamente cultivado
ftlo antecessor do atual Chcíe,

tristemente famoso Pereira
lira. E dal. por certo, as ins-
trações dada* a scus imediatos
e.iiliares.

Muito bem, sr. general. Que
et fasos confirmem as palavras.
Queremos, entretanto, la:cr um
reparo ás declarações que lhe
atribui um vespertino. O "con-

trito abalado" a que v. exa. se
refere nio _ prodtiio de ncnltu-
«na campanha dc descrédito.
como também dir v. exa. E' pro-
tluto de uraa série dc Inominá-
vtls arbitrariedades e violências
t-ue v_o desde a fria e calcula-
da chacina do povo em praça
pública até os brutais espanca-
mentos por supostos delitos po»
litlcos, como é o caso dos ope-
rários da Light. tendo á frente
Pedro Carvalho Braga, espan-
camentos esses testemunhados
por autoridades cm perícia mé-
dico-lcgal e pclo Parlamento.

E' produto de verdadeiros cri-
racs contra a nossa civilização
e a dignidade humana. E esses
crimes nâo se esquecem fácil-
ciente.

Contudo, *e v. exa., com as
altas funções de que sc acha In-
vtstido, quer pôr um paradeiro
«o rol de atrocidades, ao qual
no dia dc Natal se juntou mais
uraa, — o ataque a gns lacri-
mogfnco pela Policia Especial
-c ioldados detidos num quartel
-,i Polícia Militar — o povo

Baile no Engenho
de Dentro

A Comissão da Campanha Elci-
loral das Células Pedro Ernesto c
t'-lc_o Paim, promoverá, hoje, uma
Br-nde festa I programa dc calou-
tos c baile), com inicio ás 19 lio-
ms. á rua Arquias Cordeiro. C.H6
Engenho de Dentro, a qual com-
parecerSo os candidatos a veica-
dor da Chapa Popular Carlos

err.andes e Antônio S. Oliveira.

está disposto a conceitcr ws tti-
dilo «ie confiança a v. c»J. eta
tVnelicío da tianquilltiade pu»
Mlca. 4* ordem e da preatmo
do i*ov,rno. de que foi Pereira
Lira o maior inimigo. E para
v. exa. toníirmar esse cr.iliio.
nada melhor do que. eomo di»
liamos. ;¦¦¦¦.¦¦¦•: os a: •¦ as pala-
vias.

O 22.285 c os^

estudantes

Q DECRETO o.' __.2_5. «íue
cerceia a* liberdade» t-aran-

tida» pela d^onstitulç-o c que
praticamente proíbe a realitaçüo
de conuresso» t»(ud_ntis. provo-
cou. como era natural, verdade!-
ra onda de protexo» entre ot
estudantes.

Ontem, o ministro da Educa-
çSo. sr. Clemente Mariani. falou
a imprensa sobre o assunto. Dis-
s: que o decreto "nao tem o ai-
cance que lhe emprenam alguns
lideres estudantis". Mas «idi.in-
te afirma que o decreto «risa i
apenas "evitar a perturbação dos
trabalhos letivos pela reall-açüo
de Congressos durante o» cur-
sos. atendendo a que os perio-
dos dc férias, agora fixados, per-
mitem. nela, o pleno dcscnvol-
vimento dessas atividades."

Ora. essa limitação imposta

pelo decreto fere a Constituição.
Admira, portanto, que o sr. Clc-
mente Mariani. que ajudou a ela-
borar a Cnrta Magna, procure,
tão apressadamente, justificar
um nto administrativo nitidamen-
(e ilegal.

Além dc violar n Constitui-
ção, o 22.2S5 pauta-se numa
concepção, que ficaria muito
bem no cérebro de um mestre-
escola dos velhos tempos. O es-
tudítntc, hoje. (printipalmcnte o
dos cursos superiores) náo pode
viver sujeito á tutela dos proles-
sores. Só uma orientação pe-

«I--.Í ¦ ,i. _ bastante acanhada po-
dería colocar o estudante, tm
ntnto» dia», cm situação dc au»
i.i..i.-i,.t .:.- marionete* a .-.-.- i
roanoitradas por profestores da
,-tp. .<¦ do diretor da faculdade
de Filosofia de S, Paulo, que
•• .>.-.-...|i povtuír o privll.gío de
•aber cm que época» do ano a
juventude estúdio*.! pode c deve
reunir-se em congressos.

E' r-- i.i que o tr. Clemente
Mariani. através d: .:.-. I ..-¦-,.¦,¦¦.
como as que f« ontem, preu-n-
da. arbitrariamente, absolver
do pecada d: incontlllucíonali-
dade o 2-.2S5. Ta) atitude não
fica bem e além do mais é in-j-
rua. po'» o» e*:_danlcs nio são
ingênuos e conh:c;m perfeita.
mente *:us direitos assegurados
cm lei.

á nona frente, que -.ora
ae» Jer- * de sua p...

l-.--.-l r-.v-i.f lllli . • lia

.:. ê
lita

O heiot anU-laict ta AfoSozio de Carvalho, reroluelonirlo de ÍÍJJ. cofufdo de e't;lfta'ia 53 par ta
ciei do E.-panfia e ffnenfe-c_mtef ds Be isfeneta Frewrfíe. quauio talara a nona rsptrtaçem

S- fTI. Cama lodo* es herol»tampla hsrr- e malsr cola- l.idrp* '.nela .** Franç Corei
-.pn-irr-, \p inu. _. ~.«a.hojbontç.tr, drnlro da farnll.a na-Jrariifktai rnormes» o Part".*» de
raaae nâo tal- a tea rr.pelt*».|*ra™al. Falando *e_; .. **ran«;a.Iv.*n-.uar*la do protela ltda fran
»v0 ,„-.„.,. **,% homem qoe eita ref, .*»*e, Inlelalmenle. aa pi leér. r.-.r:'!» do* l'usiladn» eonte-

pel tia rt.t-ir 1 peraria na r.-.,»-1-\ m afinal, a mobllliaçáo do
tcncla ao i.iras.r . . .1 Ia: l.rva írat . .Maur.-e. que ajo-

- • cl-r,-? o-.-aria franer^a1^ «-:ct-í**e na "Pífaro" e qoe
'a*rl*ir-fi. nirlto a laia dlriji 1 a arreslmenlaçâo. eo- |t-*.!•*. ntteja arrependido da

tr "I j a resá".teta. 'ol o ncr»|'r» -. af rr» ¦-* naquela epora:
va maior da laia rnn".ra o ínva- j — 'fà n ria**.- op?t .» no teu

-- Sa* po..lçia ptiriotlca e d,« mnjunlo flrou fiel á patria pro-
nu rartlio de vanguarda, o si"" fritatla". l*ode ; alt-tn.u que
r.rio rrrililo Comunista di, t.-a: tro q-:inloi do ierrlíorio
Trança, jl era i.-lvcl nos pri- f.-.t , 1 tiram '! •¦ .-^0* pela*
m:lr_n dias de 1010. terça» francesa* do .. ..lor. «rm

. - Vliorrx « c...': t ao
-ovrmo. propondo ur.:* Rtierra
ile libertação, a rr-iresrio à 1

..ila-eoiuna. o artssm.ino ilo
povo e a trantformáç-o tl? Pari*
numa rlJaCrla Inexpugnável- Nu
dia 1." de Junho, prevendo a

Morrendo aos poucos, nas
prisões de Saíazar, uma
lutadora anti-íascista
"Eu sabia — escreve a professora Mar'.a
Machado — que os meus inimigos nâo res-
peitavam a vida humana, como nâo res-
peitam o direito de Portugal ser livra «

progressista, de marchar ao lado das
Nações Unidas*'

d: tuertllhrlro* em *ario» »elo»
rr* do sul d* Franca- Combateu
ombro a ombro eom m r-publl-
cano* rspanliol» Tra. aa eende™
eo..tt..•: , da "?*m* de liucrra
-om Palma, a da "Cavaleiro da
L«;láo de K-mra". prendo de
M!» aluaç-,3 no.* . - ~s «le
etie parlicSpcu, no tt--.. da
Trançi. nos Plrlneu». na llber-
laçío tlr Pa*!a.
HF.nõisito r. nr.ci*Ao i>.\

CLASSE OPICn*"IA IHAN-
CES*.

Apolonlo d- Carvalho falou ; srupaçâo tolal tia F.ança. Citar»
ontem, i Imprense rarlora. Em, Ira Tillrn. um dni ho_a»*l» aal*
nrmelro Ine^r. f»lou de sua ja *'adtii* da França tle ho.'..
satisfação em rep-essar ao Bra- | t-lrlfla um apelo r.a povo pira

,1 "  I

\ àfeOO!JEIEiTOBOSSAliM%l
Pietro Nennl. ministro _o Ex-

terlor da Ropubli.a Italiana, sn-
ccc*.sr!o g:r,.i do Partido So:ia-
l!*ta. vo'un'_rio contra o fa«ci«-
mo na Espanha de 1938 a 1939.
acaba d? declarar cm Roma que
oa Inimisos da unidade d? ação
com os comun.stas, no soclalis.
mo. scrf.o fragorosamente d-rro.
ta:os no proxl.-no con-jresso par-
tldario. "Pelizmcn.. — foram
palavras dele — os destinos do
jociallstno nüo se decidem nas
»n'as tíe redação dos jornais bur-
gues3n. Se ha _nlhos ecc.» no par-
tido, estes cairão. Sa há folhas
scers. os ventos d: Jan:lro r.s I3-
varão"...

Sarapat njusa campanha, dlvlsl-
or's*a. o roman*lsu tr_ '-ui- -a
Silonc, par.-e diipo-to a mudar
tíe Idcla. trocando o »eu lugar dc
oirlsent'* político na i:a!la pelo
tíe cm-tlxa.or em Londres. E
crta é mni» uma vitoria d? Nenni.

O chanceler italiano foi rec;-
blüo ío!enem*nte no tíla de Na-
tal na Kde do comitê central do
PC. cm Roma. Uma granei.
multidão se comprimia ai e nos
arredores para aclama-lo. mas
um acontecimento assim tão lm-
portent. — .«obrc:.i'lo pelas coi-
sas que el. disve — nüo r.p.-eceii
por n:!_i nos te'.2grrm?.s das a

Guardiã e pelo coronel Jamv-s
Roosevet) e p?lo Csmlt. Na
cional cios Cidadãos para a A,-ão
Prosres.-ista.

(CO.VCLt/f NA 6.' PAG.)

a n *3t r njuía dc fora. A lula
t:„ rrati -¦** •—; * ... «itir.:< e

roritll-' NSo havia ar-
mat. uera *ie"o*. n?m quaVo*.
nem oriranUaç.* N. - It via »e-
1 51 1, povo. 1". r'* veiireu a »abo-

'—ri «' n-rnle* d • V ¦*' >'. a
p-**-l-t. ta * -I"-». *•* < a'.'rrcs.
a —'•)•! a i'e pner. • *'ll!rr.
«V *ui frente r*taT.-* a cla«»e
1 »rl. f f' ndo-a evi?-a a
r,rn vfinjtwda esi-lareclda. o
..nrlos» r-irli-:!! c.

o nrN*st vro da
FRANÇA

•---a. A?.:r;iio de C - . 'ho
*_!.. íf'.-rc o renasci .icnla Ua
frança:

— A cl-r:-* o;-.r; . -. -. ••* con-
!|r" -'ti tltirar.t; os anos da'caerra de m- i dccI-7 pa-

ra a tlcir-rí* do I .asor, contrl-
bal, a-;ora. sempre na vanguar-
t7i para a rap'da rrconst.jção

, cias. Nss eleiçõe.-- ri_ 19Í7 — afir.
\%e. lo-l.a-1 r.cu Pistro Nennl — 03 »o;íali»-

I .as e 01 comunistas, em frente
única, canquláíarúo a maioria na
Itália e assumirão o governo pa-

mr-nto, ao grupo socialista tílrcl-
lista tíe Oluseppc Saragai. piv-
sidente da Assembléia Constltu
Inte. ti.o cemo o Blum lia lano
- adepto de um socialismo capaz
de nfto "ame.lrontnr" as grandr-?
potências financeiras... Convém
salientar que o braço direito ds

C0~_l 
' 
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f PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

"Show de Natal no
Hospital dos Ma-

ritimos"
A Administraçüo do Ho*r' 'I

Oo» Maritimos, c-.n virtude da
•i"lemencia do tempo, avisa quereso'veu transferir o "Show de
N"atal", programado para o dia
)> último para IioIg. saba_u, ás
Í3 horai,

CIÊNCIA CATÓLICA — Uma
circular do Arcebispo de São
Paulo foi enviada a todos os viu-
nlclplos rio Estado a respeito das
eleições. O arcebispo entre outras
coisas aconselha á LEC que seja
"imparcial" c náo tome uma côr
partidária. E conclui: "Em se
tratando, porém, do Partido Co-
munista ou de outro Qualquer
partido que "não rewcite a cons-
ciência católica" não terá o can-
didato o menor apoio do eleitor
cató'.íc.o, sob pena, para e~stc, de
grave pecado". Ora entendemos
por consciência católica a cons-
ciência da caridade, do amor aos
semelhantes, da solidariedade, rte.
atenção aos pobres, de am-)aro
aos humildes, de luta vela ardem,
pela paz, pela tranqüilidade, pe'a
concórdia, para seguir o ensina-
mento de Cristo: Amat-VOS uns
aos outros. A consciência cato-
lica è a consciência do perdão,
do sacrifício, do desinteresse, uo
servir ao pwximo sem exigir di".-
te nada em pagamento, dc dizer
c respeitar a verdade, sempre a
verdade. E' apontar o erro. è de-
nunclar os ladrões do dinheiro
público, os hipócritas e os velha-
cos, os que enganam o povo. £"
o de praticar o bem pclo bem. 0
de colocar a Pátria acima de.
tudo, o dc lutar pela grandeza ia
Pátria combatendo a miséria, o
atraso e a fome. f." respeitar t.6-
das as religiões c todo o pensa-
mento alheio, é ser leal ao povo
c mostrar ao povo qual o rara'-

QUEM RESPEITA A CONS- | sobretudo fem tempo e recursos1 
para Ir á igrefa, cumprir as obri-
gaeõcs dc sua religião e que deira
tíe cumprir porque o emprego ndo |
permite c 6 necessário trabalhar
mais para ganhar uns cruzeiros,
a fim de comprar banha cu cal-
çar um filho. Essa consciência
católica, a prova está ai mesma,
é aquela com a qucl trabalham cs
comunistas. Essa conrciência náo
foi seguida pela LEC que man-
dou voto em Barreto Pinto e em
velho peliticões safados c cínicos
que enganam o povo e usam o
nome dc Deus para manobra
clcltorcl c para ganhar milhões.
Os comunistas desafiam, ce ai-
guma vez desrespeitaram a cons-
ciência católica, se insultaram um
católico pelo fato dc ser católico,
se atiraram alguma vez uma pe-
dra sequer contra uma igreja.

nho para educar sem
alegria nos lares, ler

filhos, '1

repouso

Quem respeita a consciência ca-
tólica, a consciência do perdão,
da renúncia, do sacrifício e da
dedicação á causa do bem é nm
homem como Prestes que perde a
sua mãe c a esposa na luta pela
democracia e pelo engrandeci-
mento de nossa Pátria e sai de-
pois de nove anos de sofrimento,
com vm sorriso da indulgência
nos lábios e disposto a apertar a
mão da todos, contanto que todos
i.abalhcm, de fato, pelo Brasil.
Desta forma, apoiar um candl-
dato do PCB deve ser, para os
católicos, náo "um grave- peca-
do", pois. pecado será votar ios
que enganaram o povo. mas im
ato de amor ao próximo, vardu-
deiro ato de amor a Deus.

ra fazer a reforma agiar: . e con-
verter o pais numa ias grandes
potências industriais da Europa.
194G foi o ano da republica —
disse e e. 1947 será o ano tia hlsto-
rica reforma a_t -ia e ln_.i*_***íal
cia marcha da ltaüa para o soei-
allsmo. "O capitalismo envo veu
a italla em cinco guerras em me-
nes de meio século. O socialismo
lhe dari paz, trabalho e liberda
de".

•
Informa-nos a agencia Tas».

por Intermédio da Inter Pres_.
('ua organizações progreõsisias
r.or:e-£.mericanr.3 Iniciaram uma
rampanha em favor aos comeu-,
tarlítas radiofônicos dc tenden-
cias mais democráticas, ameaça-
dospsa reaç&o, em varias esta-
ções de não mais poderem tra-
balhar. A WOR. por exemplo,
r.caba de dispensar os serviço»
do popular Kindjom, que esfn-
va a cargo de um programa de
notir-lr.s e comentários n '.13Í0

i por completo ris pr.vocanõos
I hoje tão freqüente nos EE. UU.
! centra lideres como Wallace e

países e partidos que resistem
I ao Imperialismo.

N.v "National Broaricastlng
Company" foram dispaasados
quatro comentaristas demoera'l-
cos e antl-faselstas: Vander-
cool-;, Salnt-John, Hollenbec-r. e
Godard. A mesma coisa acon.
teceu numa emissora d-, CaHfor-
nia. A campanha contra esta
onda reacionária que ameaça
expandlr-se pelo radio nos Es-
tados Unidos é feita, em frente
única, pelo poderoso Comitê de
Ação Política do C. I. O., pelo
Comitê tí;- Cidadãos Indepen-
cientes nas Artes. Ciências e
Profissões 1 dirigido este polo ex-
ministro rooseveltlano Harold
Ickes, pelo ex-embaixaíor Jo-
seph Dr.vis. pelo ex-prefelto La

Um espsso nazMn.egralista
que quer vo.tar ã polícia
Pacheco de Andrade, que estava na í.llia
Grande como agente de von Cessei, piei-
_e:a rein.esração c vencimentos atrasa-
dos — O velho serviçal do Eixo conta com
a ajuda dos remanescentes do fascismo

Inquanto cs lulad'.'t% da liberdade merrem teniamrrte na* p-uúet
do E.taío, Salazar rccllza pa"_rfa< de ri!?.do .obw /usei fa noi

ruas de Li búa

Paclvco de Andrade, vindo
do Sul, apareceu ao Rio pouco
antes de 11)30. NotabiUzou-sa

sentindo as celtas quentes. í\-
rilitou ( fei novamante preso,
desta vez como espião a fervi-

por seus discursos de. desen- ; ço da Alemanha de Hítlsr.
Ii\ada demagorjia, na cumpa
nha da Aliança Liberal. Já
era calvo e usava barblcha.
Munido de tais características.
aprea:ntava-se cor,* o um indi-
viduo vermelho ate á alma...

Depois tivemos Junta Paci-
flcadora, o dr. Luzardo no
palácio da P.ua da Rilação e
Pacheco de Andrade acertou
com o seu verdadeiro lugar: a
policia. Lá foi beleguim e esn-
_or da imprensa.

Mala tarde Plínio Salgado
voltou de uma viagem á Euro-
pa, onde est.:ve com Mussoli-

NAO FOT ANISTIADO
A anistia tíe 1045 abriu ex-

cessão para os espiões e trai-
dores da patria. Por Isso Pa-
checo de Andrade não foi
anistiado c ílcou na Ilha
Grande, entre qulnta-colunis-

¦ tas alemães, Italianos, japone-
ses e alguns espiões nacionais
inclusive o ex-capitão Inte-

I praüsta 1 ulio Régis, que ain -
cia lá se encontra.
QUER VOLTAR A' POLICIA

Agora Pacheco terminou a
pena (sempre a camaradagem
cio Tribunal de Segurança com

hl e outros maiorais do fai-l.-j o pessoal da "quinta"...) e
mo internacional. Fundou-st» «stá pleiteando votar para a
a Ação Integralista e Pacheco 1 policia, onde espera re:*ebrr,
d. Andrade, otedeqg.ncio á lei! inclusive, os atrasados. Já está
segundo 11 qual as águas cor- | fazendo roupas rior conta do

CONTRA A LICHT.
SÓ OS COMUNISTAS

,'w-vvw-—-.—__.——————— — —

rem para o mar, filiou-se ao
partido des futuros quislinjs
brasileiros.

NA QUINTA COLUNA
Pacheco esteve em Fcrnan-

cio de Noronha, depois da de-
eringolatía p mianade 11 de
maio. Lá manteve-a; como
bom integralista. Confirmai*.-
do o juiío feito peio tsno.ite j
Severo Fournicr, a respeito
dos camisas verdes denunciou
a projetada fuga de alguns
companheiros de credo fascis-
ta. Sabia dessa luga porque
pertencia, nn ilha. ao estado ^
maior sigmático. Em troca da j
delação con_e:uiu ser removi-1
do para o Continente, para

dinheiro a receber.
Se Hitler tivesse v;ncido a

yrui-rra, Pacheco teria hoje
uma ótima posição. Seria no
mínimo sub-gauíeiter. BerlUn
perdeu mas a "quinta" ainda
iem seus sanlos fortes aloja-
dos em posições de responsa-
bilidatíe. Pov isso um espião,
rm traidor como Pacheco de
Andrade, depois de cumprir
uma pena benéfica, ao mesme
tempo que seus parceiros de
Nurenberg são eximplarnisn-
te castigados, prepara-se para
voltar á policia, di= acordo,
cem uma Comissão de Rever-
são de Civis, sob as ordens do
coronel integralista Imbas-

tratar uma suposta lesão car-jjahy.
diaca. I Enquanto a democracia não

Filinto Mullir, Miranda Cor, _e consolidar em nosso pais
reia e outros nazl-lntegralls- ' contlnup._,mc_ testemunhando
tas em pouco lempo botaram | escândalos como esse. Nas
Pacheco na rua Soiío e es-'próximas eleições vogando no
qu-cido de que sofria do cora-

No Forte dr Caxias, no inferno
íalnzarlstn. morre aos poucos umt
itrantíc lutadora antl-fasclsta «le
Portugal.

A proíesíora Maria Macha-lo
esta gravemente eiiícrma e cn
carrascos que a mantém presa,
ncKam-lhe a assistência mídlca

O fascismo português, cujas
câmaras de torturas rivalizam
cem as da Gestapo, possui tam-
Dím seus Eurhenvtald e Bcls.il.
que sao o Forte de Caxias e Tar-
rafai, o Campo da Morte.

NADA DE GRAVE...
Salazar. como Hltler e Musso-

Uni, escolhe a dedo o_ algozes, a
quem entrega as vitimas da tua
sinistra PVDE. O comandante l:i
Forte de Caxias é um deles. Vem
assistindo, Indiferente e cínico, á
marcha da moléstia que vai ll-
quldando, aos poucos, a educa-
dora Maria dos Santos Machaao
Quando esta soltou as primeiras
golfadas de sangue, o carrasco
mandou-lhe um medico, desse?
que traíram a profissão parn ser-
vir ao fascismo. Êle examinou t>
doente e informou ao cemandan-
ie: "nada de grave".

Nestes tiias terríveis da dita
dura saiazatlsta, deitar cangue
pela boca em Portugal "nada tem
de grave"...

A CARTA ACUSADORA
A enferma, porém, ainda teve

forças para reclamar que lhe des-
sem um médico de fora do pre-
sidlo, digno de sua confiança, a
quem cia pudesse consultar, a fim
de saber qual a sua doença e o
melo mais eficaz de lmpedlr-ihe
o desenvolvimento. Seu esforço,
porém, nâo conseguiu remover o
ódio dos carcereiros.

Foi então que a professora Ma-
ria dos Santos Machado, uma das
heroinas da democracia poriu-
guesa. escreveu ao sanguinário
comandante cio Fone de Caxias.
Sua carta, que hoje está sendo
lida íóra de Portugal, figurara,
cm breve, como tantos outros Uo-
cumentos Impressionantes, no
processo c-ontra os crimes do ias-
cismo português. Damos, a seguir,
scus trechos principais.

NEGADOS TODOS CS
DIREITOS

"Negam-me todos cs direitos e
eu protesto em nome da própria
decência do espirito humano.
Pode-se estar subordinado aus
princípios de uma política lgnô-
bll, como é a ditadura fascista
portuguesa. Mas, para um ser,
que ainda tem algum respeito pe-
los outros e por si, há limites q;ie
se devem respeitar e direitos sa-
grade* (como no meu casoi; ne-
gá-los é perder toda a noção de
decência, é tornar-se servil exe-
cutor de uma política de ódio
mesquinho c do maior descala-
oro moral".

CONDENAÇÃO A MORTE
"Estou preía, amordaçada e

ção, Pacheco c'e Andrade lan-
çou-se de corpo e alma cm
atividades qulnta-coiunista.s.
Fiel á.s duas camisas, á verde
e á parda, ligou-se a a'emãe.3
__ tr-„ rv«_c_i RUitretanto,' dracle.

ecndldatcõ c'a Chaoa Popular agora condenada a morrer sem
c"pcvo apresWrá a liquidaçãoi' P°der conhecer as possibilidades
dos restos fascista,, e tornará de equilibrar (senáo curar) as
possível a retirada, dos postos minhas energias fisiológicas, f.
de mando, dos protetores de 1 a condenação á morte, depois da
tlpe.s como Pacheco <^ An- sonegação de todos os meus dl-

reitos políticos e sociais. Eu sa-

bla que o* mrus lilmlgos náo
respeitavam a vida liumnüit,
como nüo ie .peitam o diiHlo1*!*
FuhURnl ser livre e prog-fssiíH,
de miiihar m-brrmcnif a> lado
dn* Haçôe* Unidas, que respeitam
e defendem o dirrl'o humano.
Agora fiquei melhor esclarecida
sobre a fertviriade exercida coii»
Ira a minha modesta pessoa ,Ue
comunista. Espero, porém, ven-
cer esta c-lse o servir ainda k
Causa do Povo PortURti-H u!"'a»
•ido perseguido, explorado, pon-
do.p resto (Ws minhas em.Tlaa
Vital.* ao serviço da Uberlar'i'*.lo
mru pais que hA-de levai ¦ -*«•
e fazer baquear o miserável rt-
i-ime. que nos diminui ao;, olhrt*
do mundo". a*{

"NAO ME DESARMAV NEM
ME VENCEM"

"A minha causa, sim pode
contar comigo. Mas. também, ou
meus Inlml-ros podem contar eum
a minha existência contra o*- scus
processos cdlosos para com o mtu
cspl-lto c'e lutadora que nftj se
quebra, nfto se torce, nllo se
abranda, antes, pelo contrário, s.
revigora perante os seus golpes
dc violência.

"Não me desarmam, nem ma
vencem. Se morrer antes, será a
minha sombra e a sombra de to-
das as vitimas do fascismo por-
'uguês que se hâo-de levantar na
horit dc nniqullamento do iasclr-
mo para acusar os seus crim-is
perante os Tribunais do Povo".
QUERO MORRER COMO VIVI

"Pouco importa, afinal, a ml-
nha vida, quando estão em Jogo
a vida e os direitos do povo por-
tugués. Mas, cu quero morrer
como vivi, afirmando a minha fé
nas destinos dos povos e lnvecl-
vando os criminosas da minha.
Pátria e o.s carrascos do povo
português."Negam-me todos os direitos?
E' mentira. Dentro da fortaleza
do meu espirito nâo tem poder o
fascismo. E' o último direito, que
eu tenho, a apontar os vossos
crimes, poroue não 

"podeis 
aba-

frr a minha lndipnncáo. (Assl-
nadai A presa MARIA DG3
SANTOS MACHADO".

SOLIDARIEDADE COM OS
ANTI - FASCISTAS

PORTUGUESES
A carta acusadora dessa he-,

rrtlca antl-fasclsta portucuera
deve reforçar, ainda mais. o nos-
so movimento de solidariedade
para com és.ses que tão valorosa-
mente lutam pelo retabel-clmento
da democracia em Portugal. 

',]

Documentos como éste não se
podem ler de braços cruzados. Eles
exigem ação, porque só agindo,
sem perda de lempo, é que consc-
guiremos deter as garras assas-
sinas do ditador português e seus
carrascos. Que Salazar e seus
cúmplices recebam cartas e tele-
gramas com as nossos protesi,ç3,
enviados a seu embaixador, 

"xe-

nunclando os crimes 1o Foi'te!/le
Caxias e do Campo da Morte.,.de
Tanafal, exigindo a liberdade,.de
Maria dos Santos Machado e..'.de
todas as vitimas do fascismo côr-
tusués. ,,'^

1.
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Roupns Usadas e
Novas

Liquidamos por preços
b«*tratíssimos

Tinlur.ui.i Fort.ilcr.i

Vise. Maranguape n.° 13

MOVIMENTO
FEMININO

SANTO CRISTO
A Oniào remínlna de Santo

CrUto avltn á* suai miociadai
r.ne procederá, hoje. dat 14 i»
Jí hora», à dlstribuiçüo de ba*
nha adquirida Janto ao Sírvtço
te AbasUsctmento di P.-eret.
tura.

Comunica. o*.i*ro5sím, qu* o
preço do produto será o atual,
devido i recuia do Serviço em
entregar a banir, pelo pre*" nn*
ligo, conforme fora anterior-
mente combinado.

O local de dutribulçio aehâ
i rua da America. 45.

OAVEA
A Unlfio Feminina da Gávea

» Jardim Botânico aviia &« «ua>
as*o:ladas que a dlstrlbulráo de
banha continuará seçunía-fei.
ra próxima, em ma »eds, íolicl-
tando ái» ' *;sres*«adns que nfio
efqueçam o seu tal&o de raclo-
namento.

pt»,** tervir a t*f*4-*ti o» habitante*
r.io ttm oadf *o«pr«r díiciwlna*
das ç*M!*)t, (otno a banha, e uma
i-»?!r.íd*idí de cum» l*n:c* pro*
bienal t fse.e»,»íÍ4iiV» o* ailsaer»-
Es.sa a r*:io par çw et, Morado*
» ' tis Bloco R-tldeiKial da Rea*
líts-ja te *i-,t*n. organizam-tt. para
laiar peta* wat reívidúiiíat&ct e
concptltUr Kílhsjre» condisJft dt
visia.

COMO LUTAM OS
MORADÜRÜS

Para conseguir a coacrelitaçla
da% -...it líKinisv.H-V"- os mora*
dortt ie unira» em doit Ontrot*.

Cultural Fesilr.ino e o de Cui*
tura e R;ív!ndlca«;õet de Realen-
go. Nrttet orginltmcs o povo se
reúne periodicamente, debate ot
problemas malt sentidas e tira as
conclutSes sobre a maneira cerno
pe-u-rrao ser vitoriosos os mus pon*
ts de vista.

O Centro Culiural Feminino,
com apenas dois meies. JA conta
con mais de treentat aMoclatat

vem promovendo palestras edu-
cativas, culturaia e práticas, rm
que ;.io abordados os temas de
mau Interesse ás famílias, como
conselhos sobre o lar, a economia
dimestlca, os problemas de educa-
¦,.Vi e allmentaçáo infantil, direito
soci.il da mulher e conhccimcn-
tes profissionais.

Agora, o Centro está reallran*
do um curso de costura para mais
de 150 mulheres, tendo tambem
Iniciedo uma campanha pila com»
pra de máquinas.

A sra. Almcrlnds Costa, presi-
dente d ¦* Centro, nos Informa:

A falta de maternidade e
muito sentida por todas aa muihe*
res daqui. Como os tr.tbsilhos fe*
mininos ainda estSo na fase ln'»-;
ciai nâo pudemos ainda levantar j
o problema. Mas existem outros
que temos de vencer. Um deles '

diz respeito a rscolas para as crian-
ças. O número de crianças do
Conjunto é dc 4.000. sendo que
existem apenas duas escolas aqui
Em Realengo, propriamente, h.1
outras, de forma que muitas crinn-
ças tem que ir para lá. Mesmo
assim o número de escol.is é In-
suficiente.

E continua:
Ainda sobre o problema de

escolas: Por aqui nfio temos es-
colas secundárias. Parece-nos qur
há um Ginásio, mas precisamos

tea do bairro **o etoiga-loi a laier
tra prrcuito enms» 4* Irea para
ir aet t<4tn'o».

PRECISÁVAMOS DE UM
MERCADINHO

DepeS* de euir-ss ctxitüefiiies
a tra. Aletehmia declara,

Oulto tjMntíe problena da*
donas sít «««» iitu*ui c a (ailÃ «Si
um mercadinho ou dr uma frlra.
O araasem co» »|ue ccauíse-» nto
dá para sa ncutat necetaítladet e
uma feira itaiia grande» beerfi-
clct. poítj«e psdettMr,-.* comptat
tmm e leouases m.iis A tato t
mais baraioa.

E a sefjuin
Temes um grande prograsa

e p*tra breve pretendemos iniciar
o curso de alfabciizaçáo de mo*
ças e senhoras, aulas de datilo*
grafia, laquígrafla e de habüita*
sáo profissional.
O CE.NTRO DE CULTURA E

REIVINDICAÇÕES
O centro de Cultura e Relvln*

dlcaç&es de Realengo, malt amplo
e lambem mais antigo, vem traba
lhando ativamente, tendo meuno
entrado em entendimentos com vá.
rias autoridades a fira de conse-
giilr alguns mt*lhoramentos para o
bairro. Assim t que já enviou um
memorial .to I.A.P.I. expondo a
sltuaíáo dos menores e sollcltan*
do a criação de uma Escola de

BBB9BB
**_-l**y*Ê '¦

i.» -in.*»*-*»*, alguns cota mau de****** aM«R»t-»r«'t ao l>*r*"«-'¦ **¦•<*
tlt Saudt Pr.il.it t A Prefeitura
peJinéc» • r**l*«aç*to de ma» N>
ct*. luspeta de vaiai etlMeriti,
i!u**«tnaçáa t calçamento.

At «*»\tiad-t da Centro <»i>
tes mau via «e ampliando. e»iv-
rando o povo alcançar outras lan*
tat -tltoriat. t-.-t attira a c*x*-*e*
ração dat autoridades no temida
tt attsitr a» ti**» ftwitt atpfra-
tfi**.

Movimento Estu>
dantil

AOS íSfnXDANTES GOIANOS
Convldam-if tod*»» o*» ettudin*

in- goianot. re*láen:-ft no Dit*
trlto Federal, pira uma retmUo.
hoje. it de dezembro. A* IS ho*
rat- na lede da U. N. r i
prata do r. tire r.t*. n. 132.

lit«» if*n*>p,rtiru a* tn-tr»e»>
re-a dt Quimina B-rat-j-ra, tam*
ttetn, Mti Mo Mr,rí::.tít» •
U|ht...

Al «ttá A dSrSmidadt St tala*
t',t***.it*** o ptwblt-m»,

Do outro ltda da *.-nv. nt
n» Ipiaçú. iu n» ea Str.i*
lo ri o. Outnabsrt. Crrnueif»
Dt'tro, etc. ot pí*i*-).*nia bAo
diminuem.

Crrinitadot tat ti» ,\*n*.-,t
e*\o mmotntíta. ot mor»d**f#»
ts*quH«» mat ptúto, o proUsn-
samtnto do ftnibtit Abolição- <*

I raubtl**cbn*-flto da e»:açá» «je
t:::tr:'. *.-¦*-,': * nt* h'.. «**«.
tandsíp do* utm d» centra:. O

OR. rAtmo CKSAR
pmtiHTti.

OOEXÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSVLTORIO: - Ru 15
de Naremtro. 131 — Telrrane

«937 — Min.,,,

-}-*¦* pfí-tjfjjnj c» inuupon*
mH-tf |»í«*. t tmm ttm4* o pia-
mi*****.* m t»m* AW-*t*>*
Bipiie*.*» s C4<e-*4°irt nfta pm-,
mi tm* amea im*.* t* Ami*
diitia p»«* a eititit» O *rr»!s>*
•m%* * (alio. tpe«i- p*'*** ear*
tm «AfmtijIaSa» t pAd*»» 4*
Utni t p* m tim* ,**, ttn lan-
to wtnii*» 4* a**m:nii'.i*{**» o
.? a'',','*»*!" ü-'imart*** «-•
fti 4«*mintt-Ur.

AOt'A E OlTUGiS PRO*
¦UDkm

A*» Ijéo 4*t»f p*aW?ma mal»
tm*;*!*., etrtm multoi eii*'*»
es» cstra-iMra, Algnn* tmo mt*
it» fittr**. rom**, por e««tspl*i
o pteS;*-*»* 4» a*raa, ttm **pt*
dallda-lt fmt* o batr-o Se »•***•
totío * *4tt***t\ti**. A AinotJa*
ts-. Dtn**-(ra'ifa tte Cairtoura
l**4o Já t*tn feltt» para eont*.-
fUir. dl* amondadea a tr»Uiçao
tim**. prt*»**»». tem oue no tn*
Unto. o pteleiio liiidebrat»'}»
dt o*:» amo j* itm letnpo *>*»¦
*.*-..'r pira
pewmeitaa -r-f ¦¦* **¦'¦ partido tt*
n** w#p»T9t d** etPtct» 4* 3
dt de»*-mwa. umh». a?* afora,
dado a menor aiençlo ao ea*o

Outra reivindicação do povo é
• uantformacAo da grande irra
d» terra rttvoiuia. peir«w<*n!# i
Pre:*.'. ;rs. # Ssealizada na tt.
riulna da ro» Crmutlr» Daltro
c*-tn * *t. Stibustana- ttn praça
de etpas.net ou p»r<,-*c de df*
•t*tr*6*.

A'ím deiiei. probltorta* tan»
o da* lita*. o cambio netro e *
eareiil». totim conta d<»« ml*
lharts de famílias que residem
em Cateadura e arredorea. da
mttma forma ijue a oittro* t»tr*
roí e tuburbiot da Capital »*
deral. tem que at*J agora o go*

«ma mtttiítipal i<enh-t l«n»?a-*iMt-|--t«r -»-ítníf*i«.* par* tnim*
o povo ni*?w<*ííDijiA' r.Aa

URNA»
A\***mA*txSa*m o du lt dt

{•ntira. quando a pttna rtipmi

m*t: t* *%'¦! )..-, *¦:
»*4* tm -*tt#fst..-.*
amm et em» ,..,
mnu m p*:; i ...
t,:A tUHi*
»f»!*tí»!41.'r f»xptetiinrt», fftm ei
tm o* narH.su. •-...
Ai fjtiptv*. li... -
Ui im tffwttti ,*i '.,

n
Ptv.im Tr*frt p ,
prmlM tmit» --
4W«9» ti» C.*Uu.V*n\4m Ce-asus;»**

A mmiAi» tm !*•.••
n* na #«ti» «tt *.¦
?tto tm qu» ** t*
eittp* P«|Hit*r fart
pata de C»íe*iííjf.ii •
d* mi imfnma •*¦
luta C*-n*tlho 94**1
grama ***** tm
w»m a prsníta 4*
Suia» d* Panií. (
tw-Aiftei» d» ftw»
p**ffnt**mt«t-*. c*
*«» rfpf#»ini#««.f-*
Ugit'atiro.

•» *%
,,, ^

¦ 
(t

mmm populares
CONTRA O D. N. E, R. -"<*»# AHt* Tíídtladr?. t-tbtttW"

Am h.-»c*l d« Departtmenio Na*
rlonil c* E-irada» 4* Roda tem•^jmiwfr-t-tti â nota mlsçto
a tim «te íançtr um aptlo aot
mtdicor» do l. A. P !,. no i«n*
Udo q*ie Iht itja permitido ira*
tar de *u» **uú*. uma ttt que
o medieo do Departamento ptra
ondt srabalha nio qui* reeonnt*
crr o tttado dt mltrrta ':•.*,¦.,: *
em que ftre «»*« trabalhador.

COKT11A O I. A. P. 54. -
Um nurnero-0 grupo et «ps-en.

ttr cumprido atjtaío» do lmiüuto dei Mariti*- mo», -"om-Mt*****-* A nona reda.
çio. a (tm de lança? um apeso
ao mini»!») d» Traballic». D*t
apto e no tentido de que -,-*«
p*s* a gmtllieaçAA eipectal que
(oi anuiuuada. « que até *.r-:**
uma Ur.rii/a legtto de apo»eiita-
do» en*<mtja*t* eitacíonaaa em
frente ao Intututo »-m que o
teu preiidente - . oe atençio
Altnal- perfuma étte grupu de
aparatados: "Vamo* r««o*r
ou náo? E* n&o vam<M rece-

•¦t*

i

(tedtt Veiasi, 4*n*„*, is, ;*,-...,,
mente da refttrida
Os««#.n*>i *'a qa» - i . ¦
traballtatt há mat» , , 

',

e que foi d**í$»*; o -
ma lodtuiiaçjk »
** epüca tt a,
liderado «trttiua
een* da Orpmia*
ilio pjv*s*.» ;tar
acorda t&o* o de*-
no. Terminando
nat me.ms»
daiptdldat ttu*
luncionano*.

CON-lHA O 8R. rA'A|
í-rEXKR - Ei'.ere tm t m •*.
daçio o mcitr- ét etj-a» .'.í«
C«ntia tie Andrat i ¦. : • ,
l.it»ie»u.- contra n*
maieriaií a agseMio Rtita **,
lhe cauwu o tr. Em í pt«>
ner. cm ettriiotm * tu &-,*,.
dor Dantai. «3. L», «i» }. *>».
•e*tvo*. o quetao»o que c tr, p».
tener c«ntratou »-*,» »«ij*.
prt)fi»s»t»nsi» e d* xm ,.¦%¦ *
t que. depoit o,s> i ....
nado- negou-te

ber. por que not enganaram com jcombinado. Dtp U :,-..¦
promenaa?" I tobre o assunto, a sxtt» i»

CO.vrRA A OROANIZAÇAO | obra* diz ter tido vrftn'*»»*!
HENRIQUE LAOE — Ettere em j agrcuido pelo refenáa »»s.*t*sr,
notta redaçáo a íim de queixar-1 que :he arrebentou uri j-jartU*
»e contra a Organluçio Htnrt* chuva no ro»to. O fato ver.'!*
que Imye. * rate do menor Ai* I cou-te à rua oto s.xíj. y.*i.

Alagado Todo Bairro de Catumbi
O Rio de Janeiro poderia,

com multa raz&o, ser ch,imá-
do a cidade drut (nchentcá.
Qualquer chuva inunda u
ru.,.. da nossa capltul. Sc isso,
cm parte, depende da topo-
grafia local, c agravado, por
outro lado. pelas 

"péssimas 
Ins*

talaçôcs di t*s,%oto e pela uu-
sèncla dessas instalações e d:
calçamento na maioria das
ruas do Distrito Federa!.

NSo precisamos Ir aca su-
burbios abandonados da Ccn-
trai ou da Leopoldina para

i constatar esses (atos. No co-
I ração ila cidade, com peque-
i nos chuvas, o íenomtno pode
| ;er apreciado. Alargamen.os e
j lama por todos os pontos.

O largo do Machado c suas
adjacências, principalmente a
rua Dois de Dezembro; a pra-

ça da Bandeira e todo o balr-
ro do Catumbi, sao exemplosfrlantes.

A situação de Catumbi.:«!><" esses dias chuvosos, é de-vera,*! lamentável e exige umasolução por parte dos poderesmunicipais.
A nosssa reportagem, na tar-de dc ontem, percorreu a cl-dade e pôde oiservar a quan-tldude ti lama e água acumu-lada em vários logradouros,

martlrlzando os pedestres edificultando a marcha dosveículos.
.NENHUMA PROVIDENCIA...

Quando a chuva engrossa, o
transito (Ica Inteiramente pa-
rallzado durante muitas horas.
Essa situação nào vem de
agora. Todos os anos aconte-
ce a mesma coisa e nenhuma

A lama, arrastada pela correnteza,

acumula-ae nas ruas, sem que nenhuma

providencia seja tomada

ovos cartões de Racionamento

Anúncios Classificado1

o rocionan-ento da came e do De 31 do corrente a 15 de janeiro a trocaaguçar, to lado ua Lilta dc mu,* ¦*

m^m*m^*_*^****i*^**^t***m~*.

MÉDICOS
- *>m**m**kt**t******-t******m*

DR. SIDMEY REZENDE
exa.MES ua sanuuc

Raa • !.-• ,,-. — ,-¦¦ tn&at
ria»-, a asio

DR. AUGUSTO ROSADAS
TIAS UR1KABIA8 - ASUS S RKTO
ntartxmente. dar --11 » t*s lt-» I»»
Ktu da auemblêla, n - *" • a. tt

toa-; 2 -4SW.

DR. CAMPOS DA PA2 M. V
MtDICO

CUQlca (cnl
e*i,t. odeon - " "ta. — t. um

DR. ANÍBAL DE GOUV6A
11'DEHCULOSK - ttlUtOLOOia

PULMONaS
Pça. riorlanii. t* — >•• — «*>•* U

Telet. «t-tin,

DU. BARBOSA MELLO
v!,l!'|l-m

«0. da Qaltind], S3 — lu*
Du 15 tf 17 hnrnj

ielelnnr: a-«4u

ADVOGADOS
-«.-.-...-.¦ I^IV.kt-, ***********

DEMETRÍO HAMAM
tllTOOAIin

HBt. 'l„ *t»«. in-, ' .1,1»!
 .-.«» 2 1» 5 ti, 

— TtaxrtiNB n-ejís —

*T.

SINVAL PALMEIRA
aotooauu

Rie Branco, ll» - II.* udai
Sala I5ií - Tal C-lUt

Lula Worneck do Costro
Aiivooauo

Raa do CUuiv. ft - s." — Haia c.
uiareunenu. Ac 12 at 13 * lt *t *'•

ktiraa Kitsttto -t>» ».••»•«,«»»
. ; . fona: *3rlo«4

Letelba Rndriguoa de Brtto
âiivooaiH.»

OMem dns Anv,,c-.i.„r KmUeiroa -
lt»r,rru;«i n." Vt»*

Rateis* d«« inivitnn 12 - ..* anda»
Tel«t»«ne: Z3.02S1

andai j
I

/

DR. ODEON BAPTISTA
MKUICO

l.'1-.tr.'.t-. , Glnecnlntrla
¦ H-im ftitto AicRre. ?ft — I" inilsii

ç*t9 *r* i|»x — r-io» ss**n**
Dr. Frandaco do Sá Pt*-»
UOCÜMB Ita UNIVKUMIIAUI

Utrcucajr nertiitu e mentaia
R Aiauju 1'nrUj ai«°ír«. 1«, tida *IJ

l»aria.mcntí - (.'nnes li-JW-

LU^ ARI/ÍANDO
A0V0OAI10

Tribuna! Marítimo e Trabalhista
i¦ .,T,i«,ri,>: Rua Senadut Dantas, 118.
Saia 914, dia x) it* 11 e das II is
19 hitras. Residência: At, Presidente
Wilson, 228, apto. 1.003 - Tel. 22-7133

ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S,
Engenharia — comercio

ll.dtutria
Arenlda Kio, Braneo 128

tos outros aülgcs dc p.-.mcra „c-
ccssidjdc, tün.inua a jer um tor*
mento para cs douss ac cjsj e o
oovo c^r.cca c,;i gorai. Contudo,
melhores porspctt.vas abicm-se
p.ira o povo cü„, a realizarão d-s
eleições dc 1*J dc jeneiro c a cx-
«.cptionai opo.',u«iu«c;dc que t«u

dc cieyr uraa maioria de vercado*
res iomunis;as. votendo na "Cha-
pa Popular'. consiKuida dc ho-

J ,«;cns t: mulhertt li-iuitu^dos a l,i-
ircitar ns iiiai c outrot tormentos,
e por Isío tudo larflo aara som-
clouar ftscs problemas.

U l»en.':i.o de línclonamcnto da
Secretaria ac Aflricultura da P«e-
leitura acaba de Deixar *& seguin-
tes instruções para regularem a
distribuição dos talòcs, de racio-
namento dc carne verde e açúcar
á população carioca; no 1.' se-
incttie do auo dc 19*7:

1 — A entrega daa novos ca-
dernelas ú: racionamento, utilun- i
veis no ano cie 19Í7. aos consa*
mldorea domicillarct tio Uist,,ia 

'

l*cderal. seta icita: ;
a) — .«,,.. consumidores que sc |

acham inscritos uos açougues, para '
aquisição dc carne verte tc.uct- |
nestas contendo os cupões para o ,
racionamento tio açuc«u . da carne
verde), nos próprios açougues
onde estão .Inscritos, mcduin*
le dcvoiiivão. tia' atual «.,«dcr-
neta de racionamento d.i .carn;
verde C do açiicar; '- •

b) — aos consumidores qtte
NãÜ se acham inscritos nos açoa-
gues, (cadernetas contendo su-
mente cupões p-ira o racionamento
do açúcar) nos postos distritais
tia Policia Municipal onde ultima-

das atuais cadernetas
mente te reg^traraat para ciíitu
de raconuncato, conlurmanuo tu
r. ...13 l.lSuSSUuCl auic;»orcj, uüúiSa.
to devolução da alua) caucmcia
-»i.-uj nu «.o.tcuic uau,

11 — A '..,,..| i b^s cadernetat
paru o r.„..".,...,. .1... uo açúcar aot
«.autociecuuentos úe bab.iaçáo o-t
uao i.oíet.vo, (uospitais. asilos,
colégios. ;¦..,¦',¦. restaurantes, etc.)
t-(-*.-m «.oa-.o anteriormtnte, ni
Sede do SíívIço de Haciona-
mento. sita no lidificio do losti*
l-io dc iteiscguros do llraa.l, à
Av. Marechal Câmara. 171, 2.'
andar.

Ua cartfcs dt racionamento dc
ca;n< verde. destio,KiOs lauiocm.
a cútses estabelecimentos, -«-.-io cn-
treguea no açougue onde estão ins-
critos. A entrega das novas cader*

I netas será realizada nos locais
< indicados, a partir de terça-teira,
| dia 31 de desumbro dc 1946. ate
; quarta-feira, dia 15 de Janeiro de
| 1947. daa 8 ás 16 horas.

Ili — Os consumidores inseri-
tos r.-n açougues, portadorca dc
cadernetas de racionamento, devi*
damente numeradas, deverão com-
purecec^aos açougues onde **as
ncham inscritos c ali, mediante en*
trega das mesmas, receber a cor*
respondente caderneta «l,s açuca»
e da carne verde para o ano dc
1947.

IV — O» consumidores qu*

t.AO te acáa.a injeritot cm açou
•jMt, iiortauous cs cauerneut uc
.-sc.ua-uicn.o. (.tviaamcnlc natas*
raâaf, «.c.c.uu «.uaiparcccr .,,¦. »,,,.
toa ca coúaa .-,.,,!.. ,j,.,,. ...!.«-¦
i_...a.-aicii.o si rcy.itiuvusu pa.a
c.Cito d: racionameuio, coniituian-
uo ta laaa inscrições antenorca, .
"ii. taeuiMUtc culicga u»a meamaa.
receber a caderneta ue racionamen'
to para 19i/.

— Lm caso algum deverão os
Postos U.siri,.ns oa fobeia Muni-,
cipal, e os .",,.,.,.- ttetuar a en-
Ucgj iú*s no.aj cauernetas úc ra-
tsioaamenio scin a corrcspooutntc
^tcvOiuçao ela caderneta utiliiutü»
uo corrcn.e uno.

VI — Nâo é necessária a pre-
sença do próprio chefe ou respon*
savcl pelo domicilio. Qualquer
pessoa residente no domicilio, de
posse da caderneta utiUzada, po-
üerá receber a nova caderneta.

Vil — Os casos dc talta de ca*
ti.-rn.-t.i já utibzadas cm 1946, poe
extravio ou outro qualquer motivo,
só poderão *.-i atendidos a pnrti
do dia 20 de janeiro, na sede d,
Serviço de Racionamento ate
de janeiro de 1947.

VIII — Todo consumidor qt»«
no praso indicado, nâo retirar
nova caderneta nos locais indica-
dos. só poder [azc-lo na sede do
íjerviço dc Racionamento, a par
ttr do dia 20 de janeiro de 1947.

providência foi tomada para
sanar c&sc mui.

Qualquer peuoa que passar
pelos ruas Frei Caneca. Ave-
nlda .Salvador de 3.i. Marqufo
de Sapucai. Latira dc Araújo.
Barão de Itapaglp?, Rua Es-
trela, Rua Itaplru". Navarro,
Coqu:lrt*»s, Valença. etc. pode-
rá ver a lama acumulada e a
água estagnada.

Vários moradores com quem
conversamos íoram lníorman-
do o seu pensamento acerca
desse fato.

O garcon José Francisco,
que trabalha e residi em Ca-
tumbi há multo ts:mpo disse-
nos:

— Essa historia dc lama
nas ruas. quando chove, é ve-
lha. Nunca se procurou dar
um Jeito nessa situação. Ca!-
çando-se as ladeiras e melho-
rando-se os esgotos, a água
correria normalmente e nâo
dcsc:rla barro dos morras.
Entretanto isso exigiria cuida-
dos do prefeito e os nossos
prefeitos não estão interessa-
dos em resolver os problemas
do povo.
E* TEMPO DE ACABAR COM

A DEMAGOGIA...
No ponto do. bonde Santa

Alexandrina, conversamos com
D. Maria José que acresceu-
tou:

—- Não é preciso muita chu-
va para que as ruas deste
bairro fiquem alagadas e in-
IransitávcLs. Esta região é
baixa e o escoamento das
águas das morras vizinhos é
feito por aqui. Os esgotos, po-rem, estão srmpre entupidos,
ou por descuido ou porque o
erro vem da construção. A
Prefeitura precisa dar um
jeito nisso, pois somos preju-

condutor da Light. qs:; p-fo
para nào mencionarmos ¦•> ;
nome — Os problema do :-•>•
vo devem air rcso.vkio*. fi*
(•retamente. Alias, a now»
cidade vive nesse riba,,..,

dlcados constantemente á me- porque não tem direi?., de ei-
nor chuva que cál. colher livrem*nte o ícu gov-*-

E termina- nador. Espero que com ai
— O pior é que. oissada a eleições de 19 dc janeiro po**

chuva, a lama continua du-' -."mos contorn
rante muitos dias e não apa
rece ninguém para limpar as
ruas.

Continuamos a andar e fo-
mos nos lembrando dc uma
matéria paga distribuída aos
Jornais pelo atual prefeito, dl-
zendo quí a situação econôml-
ca do município vai ás mil
maravilhas. Entretanto os
problrmas da população ca-
rioca estão aí exigindo uma
solução que não vem nunca.

— Já 6 tempo dc acabar
com essa demagogia disse um

dadís. elegendo vereidoru ho*
ne.stos e capazes dc lutar pela
progresso do Rio e peia soiu*
çâo das nossas osplraçôfi.
Como pertenço a uma corpo*
ração qu; tem os seus candl-
datos votarei neles c espera
que todos votem nos candí-
datos de suas corporações. 0
povo deve escolher as candl*/
datos que tenham um passado
de luta e que aprc*.?ntem um
programa concreto como Ji
apresentaram as ca.-.d.d3'.""
da "Chapa Popular*.

Comitês Píó-CiÉÈra da Clapa fpli
COMISSÃO CENTRAL PRÔ-

CANDIDATURA DR. JACINTO
LUCIANO MOREIRA

Por iniciativa de um numero-
so grupo de amidos e admirado-
res do dr. Jacinto Luciano Mo-
relra. crndldato a vereador pela
Chapa Popular, acaba du ser or-
ganizada uma Comissão Centra!
incumbida dc trabalhar pela ceu-
ddatura desse conhecido médico,
muito estimado pela numerosa
população de Jacarepaguá, onde
reside.

A Comissão Central Pró-Can-
dlclatura dr. Jacinto Luciano Mo-
reira encentra-se instalada á rua-
Cândido Beniclo, 2399, térreo, Ja-
cniepaguá. e acha-se composta
das seguintes membros: preslden-
te, sr. Ademar Pereira Pinto; vi.
ce-presidente, comandante Ervl-
no Hauer Kwasinsky; primeiro
secretario, Aníbal Pereira Cnm-
pos; segundo secretario, farma-
"cutico Assad Oazen; tesoureiro

t'e 

« entrada, compro, conserto. • troct» qnttltjner radl»' mti»,.
parado, ç» portador deste «nundo ter» Cri 100,00 de deicènto-,AV. MAB. FLORIANO, 139, (Ant. Ru*. Larpi).-Tal, «J-8flli

í

Organizações de
bairro

VAZ LOBO
O Comitê Democrático Pro

gresslsta de Vaz Lobo convoca i
todon os membros tío Diretório I
Central, dos departamentos e os
associados em geral pnra unia I
Importante reunião que»terá lu- |
gar, amanha, domingo, âs 14
horaj, na seda do Comitc De-
mocrátlco Progressista de Ma.
du relra. '

TODOS AO GRANDE MEETING
pró-Candldatura DAVID lerner

DIA 30
ás 20 hosas no sal&o tía.

CASA DOS ESTUDANTES DO BRASIL
Rua Santa Luzia. 305

F^lar&o: — a Joven Hilda Mech
o engenheiro João S. Lacerda,
o estudante Alberto Castlel.
o candidato a Senador — De>p, Joáo Amazonas.
3 deputado Maurício Grabols.
o candidato a Vereador Eng. DAVTD LERNER.

PARA VEREADOR
VOTEM NO ENG. DAVID LERNER

?Novas licenças para
veículos no ano de 1947

O Departamento, de Renda- e
Licença1, da Prelo.tura está to-
mando as prl—»-' a. pvovidenoias
para renovar as llcençis dos au-
tomovell, e v?lc„los em geral pa-
ra o ano de 1947. cujo eNerciclo
,::'á Inicio em Jai,— próximo.

Sssr":do as informações (i„a
recebemos, as licenças Lavem ser
procuradas no Departamento de
Rr-ídiw e Licen,-.; da Prefeitura
s--ilado á rua Santa Luzia, 11,
durante a hora do expediente
normal ,1a ,e;;;ulição.

Somente r-:*" ^rão guias de
r"l'"Si5::to ei nue fizerem a pre-

via apresentação da Hcenra do
exe*ciclo de 1946. Os que U\*
sinas licenças do ano em '-ir'', no
eniplacamento para registo de-
\u',n ir procurã-las i,nj«.'iata-
mente nnciueia reparMçSo, e
aqueles que ainda não pn«v.rtim
poderão faze-lo até o dia 31 do
corrente, no Departamento de
Rendn.s e Licenças. Depois do
Oia 31, somente poderão paga lo
com multa. E os que não re-rula-
rizarem a situação terão cs seus
vrfeulos apreendidos cie acordo
com a legislação atualmente um
vigor.

Joaquim Carrera Mantns. conse*
clsnte; e diretor de propagar,'".
«Manoel Lcpes de Araújo. As sub-
comissões estão Instaladas nos M-
guintes locais: avenida Gerfaia.
rio Dantas, 31, com o sr. Ca:r«*
ra: ostrada Campo da Areia, **5.
cem o sr. Araújo; avenida tia Ts-
quara, 372. com o sr. Assad, e
rua Oarlntino, 2G0, com o sr.
to. Tanto a Comis-ão Cer,
romo as sub-comlssões tém '¦'•
isebldo o decidido apolu í
rie Jacarepaguá
COMISSÃO PRÒ-CA.N.niL

RA DR. SINVAL PAi.M: s; '

A Comisfáo Pró-Candída,
Dr. Sinval Palmeira ¦-•
moradores d obalrr,> oe '
ra para o grande "sliow"
livre, que será realizado
18 e 23 horas do dia 4 dí
t\ avenida Suburbana esqu
rua Iguapé, no largo (ie t
dura. Tomarão parte ne*.
do povo cerca de dez eonl'
artistas de radio e teatro, I
do-se tambem ouvir o cir.
Palmeira, candidato do povo w
Conselho .Municipal.
COMISSÃO PRÓ-CANDIDATU*

RA DO MEDICO ALOYSIO
NEIVA FILHO

A comlssáa que traba)!..-
candidatura do ilustre méd!«
Aloysio Neiva Filho pcsl," u
parecimento de tod t <
membros, ã.s 20 horas üe
da-feira, dia 2 de janeiro ;,róxl-

:.ira

"Rádios a longo prazo «em fiador a Cr$ 1.650,00

Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00 v/ Jh* mÜ
*mmmUwm»*w**A**w**LZiÊ^ ***********aBi*mmmmm**mjmmmta*mammatm^^

1 1YI r C m 1 %J

mo, á avenida Mem de S,i ••
(sobrado), a fim de se assciit
medidas urgentes no •¦
se organizarem em defir.r.i
"comissões de bairros" e
sionals'*, A comissão pede
nos portadores de llst,
rem-sa ao endereço acima.
orestaçâo de conta?.
COMISSÃO PRÓ- CANDIUATt.

RA AGILDO BAR'
A Comissão Pró-Cnuii'

Agildo Barata convida .; * ¦' *
seus amigos .companheira
mlradorcs a comnaiW"
uma grande reunião, a '¦
trrtar da candidatura ¦
que é um grando demr<
patriota, na avenida Pre
Wilson, 210, .'aia 501, Bíi
Inubla, dia 30 do cor.'
20 horas.

,i

Av. Mal. Floriano, 83
- C. N. ALMEIDA
•_am'lTtKa:JB52**#!!m^^

t*ÊL*%t%Wm\
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Carvoeiros
cação

por iuai remndic&çôcs

•

A TRIBUNA POPULAR ouviu um grupo ^^í^,?A£f *,wj
de joven., rccem^reuo. d» E.eoU do ^^jt*VZ
Aprendia de M.ramb.1» Enplorndo* ífii^SM»
pelo Lloyd o icm qualquer Amparo da Le* «"• *WBWt# w**^ • **wt»;
ruIaçao Trabalhista — Ingressam no Sm- « ^f ^"LSTJTâ1^cii-ftto iNActonnl doi Foguiitai pnra luiar mm** wwmt $» «m«k«iím-

•Sm* ttttottmm em «nwjiíén tfc
j (Stâf p*r MM'M f#i*t«4K'*?A*».

IMW* Rla jwwn mau *j»!*«*
dU»* • t/ormam t*mmr &**•
tím ísmi* tm tm *m*mm **
tmmutm. Quwwk* t*rot*m
tim * tmatt tmm tttrt*. 8»-
«mi irat»!t»*if«! t i& nl9 am**
dlt*mr# m»l* nm m\**\ $»»«»***
mi <|ta# ns» f»?*ro Q»**nto #**
UVtRW* em M»t*R»t*M.

Al*) : AM PARA AS
AOTORIDADtStsm. aotmt &e tmteem «em! g, terminarão, Mditi-tv^ e

»*i* St »m t mm to tatoito. j^^ ev-mm m reilrtnw
• taMnwn a mestn» irstMliw «mu» o «pel» t»9s dlflge» A»|

*«u«rt4We* moptimi**!» to mi-
tUtié.to d% VlJHle * d?» Minu*,*-1
ti* út TMtMtta. tv» t*?stlda d»!
^ut cH«a pe!» itíttjatft« *m H**\'¦* tMmvm e«»e<w»s* e M»
(ovmt ctsttt 17 e tt »m* *S#Í
ttfadí* tr»t»st!uralí> e«Bo «tul-
te* e recebendo gntin&cfa w* jnâ* rttfTeipowtetn rem mfjíswl
a» Mlárto minsmd «n »l|«*".

»*• !» l-thlUlMikW A fc3*d» W»i
«?s*U dbWMM MSUft* R*fi*#.*4?*m w meitM n*»t» • n.%*mt»m%* emátim\ Sm tlm**
Sm, t<**m p*r« a iihi ú*** C*.mm. mm* lh« «v*-*»»im $¦•'» **
«*p»rt»tti»rt»m tt» miQuiAu
ttaú* Au»*> ittiriiattxi, Tr*(*»*
;ts*?-jn eom» Mmt»l»» <<>?»*-• >»-*
rewtertídi» «f*Hllr*«*»$ ú» m
enuein*.

to — e»m«*»i d* um* e*pí««
t'a<ã«, witiMtln:«m um» p*wju«?»(«imli«&a. <|w pfmrtiwt o Co-
mtndiíU? Amw»í Pth«<&, cp-

tt» mtmttm* — drcUrsn o }*-
tem irtM:.!-,j *. «.«.«if.i'rt «lo-
l*í#> «* -tirtt türtát**, mpi* *
tUmeiAaí*» t pmi** t *i tm*
mii** d» |í«.*!»*ISl« p'*jwiif*m
* umeftte • rm*a **•*%».. tt*-
mu-tmtm mm* tmmmtm t
tfuttntv.itMtft a ttmmr m*M*U
«mm* *;»itíi;«i« de im ttu-
mim.. Nto tf«i-* «MüKta *ft*>d« e e«.«nii s»mt» t*m*% »pm%*,

BOAS FESTAS
II*.'«te*.*» e Hml<MWW 8*

««(Na* jf ü.«i» {'««im «*» »ítjtiti
MFfitMa t fwwMW» L#v# |I<ktm***.
Ct-Ja* ét |l*_j«M IWmíito 4»

GãtoAkftl tlílvií* de *>itl*vm ***
ludtua). lí»wiíípo d« Wj*íí1
S.A.. ÜKiê P»rto t Ork«** C«
tttink» D» *Hm* |. C- & i»
(BmtOi lii». twtlwwwi. ****

Demitidos arbitraria
duzentos oiierarios ile Volta Redonda

IKIHUNA t*UKUl.AK _______„
"""""¦** *i*r*i***i.*i*rn'irr.*ia->iVL*i.i i.i"nrt.i*w^iniiiM'imii*i»i»w»MjMiwwwii«i«ii~~~"n' *'" *""'''"'"'" -r-**-*¦ *-'*"*-**-"*-****--*'*****"** ¦¦¦"''''"¦"«««'i'*"''*''''***»''*''"''*"!'""'»

Patebtaa provocam
«Ir.i.iílm» «m

Vatiourai
UM RSOARiOliaiNIO S0<
müitauo mj* miwt-m.*-

Pf) VAI th
A *%*mmm 4* mk** mt _n>

(«MllMMI »fftl!*«fc» <W V«MStt>
HNfc A tMflfaMI **<V#í a lli»f«
««I» IHWW A» V«H», «ur ifa.
mmaUtt* *U p»*w* «lt *** km*'*m p»-M-*H* tUilMit* *m *M
i im******** t m# mt****** w**'Vnrirti» it m* mui* a *iw*r»-
m inm**%km- m mm **•** m-
h*i «r* wm *Mitê-l* m *%*¦
*;Lrm,St* m *t**mWi WÍ4>»»

«na

Nâo há cabelo ruim.
. r»'« '»"<•*" Ms "*•"»>

CAMtA HMM i>*«
W fiVIo. ettetut*. I»M

i»..*»» de ear.
TA STA

tm mw.nnt'» «daltai.

*^^bi%. »*\*»^»*»*»*m SIm

\cy y***mi*. A 
^\.

\Uffl~'¦¦¦, —¦¦¦1
IVO. t'E ^»:K»l'MtS ÍALrtt j
A. Vteente .-í^bm. t: - RIO

V(*ta wft»iwnA ti toa
fftftww e*i*<-i»l 4a TWimfWA
Wtmí»*AR* .» Ha wt» >
AMfiWttKA tíft^Wlil d*íw4»tt,,
alifaaéi Iéwm ú* *#r*%t<*,

ftW 81 '* mifwP-it »** «Mt
» t»»w wi»íf»r, íím Wí« 

'da

^rmK n»u *s»4rit!« piMriti^
t«<idw» *4d« m tnmm*%m*
mw^immúifi''* *JU-*Híía tnm>
fim tm ««mea f»f nymtvo*
m •uardaii 4* fülwu Arftn»
fiWMUt», WBWfláiáBI jp»
um pêliieia tmwtòl mi m fe*
tí»«u * **t*mr o tmm w»»
ítí»!am?fii#u

A mUdftA», tp-irtisp!* #
que a« .^*»> ^a iwfl» M-A*
naa t*m.m eooduKlAí OmU"
nafttH iin» maa* «i« twpftflH»
tfM .» a»ijM-»r.* 4a KCfto di
iamiMcl». a» *»l»f?M> wm fl»*'
jMlal *d'*lleilâ «Iw «rilàftíi *>
«i í»í#<im da ftm4tfl*>. aí*m de
nto «*i4ftm aUid* lerainadM
a titunrufíum ú* tttawi» «a-
nte-a daa **a«a* da cidade.

*£.u*% minú» amutm da
itsrrçto tia «ldtnt«ira t»f«t«»*»«wt a m*lor t*|tut«a tw i»f»lt«

I lanado dt V«4w Rftíwtda, *%**'fwmpn*iid* totm o terdadaim
teitllda <te*»a» m.i!*i.rtua.a dt
*t-í,m** de eíelçfte», m ptttpo*.*iL** rrimmww de «teRMHi*
Mr o i»j»emriado }>ara d•»ti*t-
lhe* a at«vfâ» dm i>0Jaim«
pleno i: oi tuuâlRad»»»*»
d**"a tldailt. tm SAít.iiWéia
«trai da «ta Ru.iueai». m-
mearam o «t»rar» llêitrdlto
MafanhA» rn>f; witt&ttl* da
tua i»»iuiM.:«*.i'rti* para «om im
. i.*ii(»..i'.I*.rin« d«*m::;<t<»t. ttn-
«to aifiel* lraUalltad«r meu-
Ihtdd trf* <!««» /*** iõ!H|»*'
nhtiroa atiittldo». i*»t* *. i*
em nome do Sindicato í»»Mem
à dlr«x*.V» da empr.im e A Jui*
tica rtü TíabaSltü. deíender «t
»*u» tiiitUm.

ForçaduA a pbandonar o* Irabalhoi por
• 1«-niriiio» da Policia Admíiúatmlíva, eo»
mandados por um polícia especial Fia»
grante deireipelio a Cen$ltlutçfto Cum*
pro á Cia. SWerurfica rtiolver o matt bre*
ve potfivet a situa^Ão destei trabalhado»

rei — Indignação em Volta Redonda
Pm m* m*wlA, ©* i"íit%

iH»*'*?-:* #bi^|4*« tfa tam
tm m»mriM»,» t tr%M^« difl*
mtóadfa wwa i i
ifaHA mm &* ** .? ii 4fs * *
la-tWt 9 « «UMA d* *?>*=» »*< •» IM«
fivammir *H© w« V«ia H^ia» * -.
tStmda. A tm #l»w«*í« t , i-
*««|ief*iw* t dtftii at;
«s4*wa e mal» tam »^m#;i *t * t\w mi*m mmêt*- «mi* * u ¦
tmm tóÉiiíttHirt*»»'Ot ti»*ii«H»- i.
(foíii dns (N».í4* dt**#* uaHw* *• =-4-"
UtMhMM lanu» dtwnmi *'fa>-5' du*
at#udia 11 deleitei i -
»«** #ri?a táiia r«f#j#wí*i
;ai«*a lí«lma«d« da p« lt -
para deMeapr^m a* ¦ •-¦
ali o dia H te ^twtumt mr* trato «
T»do «sava prvfkaradt* ptra a*** *
atr itvad» a termo e*** ata çio d.
itkwn«Utt»ei«M(. timnda «m Citueli
mas* Ifflumâi tíiwltmi da «^?> 11
1'AftAdO lírR.í

ARttnaà. dia M. i «Knta*&a . ' -
tntrara em fRl«ndimenta com út q ¦
a dlreçéo da 8Wsnw«le<». {>• ¦ tt** ¦
ra *Há*f uma r«i^«na nrtts
nftlw aobw o «*». q«e rwn I
i«u iodo o operariado de Vol» I pan!??,*ui Redonda O »x«io eon«nte fm

didia

tU wú* ijté}>i«;.
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dw
a M<*ia!ttí«tfO*

,a. a ttmddendldoa oa
it.fj*»<»lc*

i aiMiia»
. *"*m-

r.a Utlna i de t*m* m*u qua-
u» mll smbtihador» de*ttâo
*r ainda demitido*, o «ae et»
ti traída ei» Inquieiacio
ronMantf («idos oi operárMM
da r Made. cumpre a empreaa
ft**',*rr o mata bre**> ^mv-l
a atiuaçio des^e* trabalhado*
rtt. pn (udicadoa ^rismenlf
tm,»tu díteitüs. E que anteal

x. ¦ -

iH**® d»
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QUtCAOCS CÀ3U0S"Tlffl

EVITAA CAIVICIEI
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*f*f

esftoeirot tf* Xnrinha Mercante, tu- alun&i ta Ettcla áa MatamHio,
rttiatora da TRI UVSA POPULAR

tjuanátt talaram a

ipda trlt anoe de duro «
- ¦ .iprtnduado.

Qaanáo lngrc»»ram na Bw
tela. rtndoa de todot o» Eitadoa
v i-t:.- contavam como certo.
íUíi na» promwaajs que ouvi-
rsr. ds que poderiam aprender
« olííto <j»e ccolhes/em e n"«
it tlm do cuno encontrar|«m
skí* de ganhar a vlda exer-
fK4o uma prolfalo na qual «e-
mm trabalhadore» especial!-
nit.

Aa llm do curso, alguns delea
üífram uma viagem aos Esta-
d;# Vr.ito. que teria de apvtr-
iKçcsmerío. segundo Ihçs db-
íerim. Embarcaram num navio
di Loide e. durante toda a tra-

tSo diretor do Utde. na entre-
vista nada rtmttou. 3«n&o no-
taa promraiu jamala t*.im;rt-
dat. como a de uma nova via-
gem aca E:|ado$ Unidas para
um curió de apcrfíltoamcnto.

M-;:*..-» de nõi tim fsmiíla.
que precLamoa auxiliar, outma•Ao orlâo» e nada pr*juem além
d* j*uí braçw p*m trabalhar
e o que aprendemos r.a Eicola
de MaramtMla.

Vida Sindical
dissídios coletivos

SINDICATO DOS TRABA- sm cinematográficas violado o
LHADORES CERÂMICOS. — Ot« acordo firmado com o sindicato
trabalhadores na industria cera- dos Operadores para crlaçfto de
mlca aguardam a data tlelulíM-|úm HtJitlo prõaísfoiiiif a seTdís-

cutldo |K>r uma comlsnSo parlta-
rla c retirado o seu representan-
te na coml'sAo. o Sindicato aca-

DODRNIOBEY
A VENOA EM TODO 0 BRASIL

|- ii'|... i> t reembolso postal
Calsa Postal o. 4306 - Rio

Transferida a festa
da Célula Siqueira

Campos
Foi transferida para o dia 5 de

isnclfo a festa dn célula Siqueira
Csrapos, do P.C.B.. que deve-
fis ser realizada amanha, 29. As
H horas, & rua Gcnl. 1603 —
Silápolls.

0 POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES.
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

Corrspondencia
Roberto M. Braga — Rio —

Psr carência de espaço n.lo publi-
taremos seu artigo. Quanto no
nais dirlja-se ao próprio Partido
Comunista do Brasil.

mento do dissídio cclettvo suscl»
tado contra oa empregadores,
cuja primeira audiência de con-
cülaç&o fraca'aou devido á In-
transigência doa empregadores,

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES GRÁFICOS. — Nfto
tendo chegado a um rxordo na
audiência de conclllaçllo realiza.
da no Conselho Regional de Jus-
tlça do Trabalho, os grftflcos
aguardam o Julgamento do dlssl-
dlo coletivo suscitado contra a
classe patronal para obtençfto de
um razoável aumento de salários
para a corporação

SINDICATO DOS MARMO-
RISTAS. — Nllo havendo açor-
do na audiência realizada ante-
ontem no Conselho Regional do
Trabalho, o Sindicato dos Mar-
morlstas dará dentro de poucos
dias nova assembléia, na qual
será participado à corporaçfto o
resultado dos entendimentos le-
vrdos a ef:ito na Justiça do Tra.
balho e a rcallzaçfto do nova a*,i-
dlencia no dia 6 de Janeiro, para
dlscussfio da nova proposta que
cs empregadores apresentarfio
para ponclliaçfto.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA DA
BORRACHA. — Os trabalhado-
rc.s na Industria da borracha con-
tlnuam mantendo r.itendlmento
com os empregrdores para obten-
çfto de um aumento de salários.
Com a rcjciç&o das duas primei-
ras propostos enviadas ao sinoi-
cato oatronal, acebam dc enviar
uma teredn. e estáo aguardando
a nova resposta que os emprega-
dores envlarfio apó; a reunifto
que devem ter reallzrdo ontem.

SINDICATO DOS OPERADO-
RES CINEMATOGRÁFICOS. —
Tendo os proprietários de empre-

A «Aerovias Brasil» Procura
Desvirtuar o Julgamento
da Questão dos Grevistas
A empresa procura envolver um alto fun-

cionario do D. N. T.
Relativamente ao .segundo"cliamento verificado no jul-tamento do caso dos grevistasos "Aerovias Brasil", é o se-

Rulnte o texto do comunicadotdstrlbuldo á imprensa pelaCt missão de Greve:— "Conforme estava anun-«lado compareceu á 4." Juntade Conciliação e Julgamentoc* aerovlârlos que a Empresaamericana Aerovias Brasilacompanhados do sr. JoãoBatista Lins, Diretor da Se-wetnria do Trabalho do Sindi-cato c o dr. Luelo de Andrade,advogado do>Sincticnto. a fim
7 tomar parte no lulgamen-Ul da reclamação apresentadaP«r motivo da dispensa semJ" -tn ciiusa:

A "Aerovias" tenciona ras-Par a Constituição Brasileirawsejando se aproveitar ciaJustiça do Trabalho.
No julgamento do dia 26 aAerovias" insistiu no convite

7 ar, Newton Pimentel, fun-c onário do Departamento Na-cional, a fim de que o referido
, 'tocionárlo do Ministério do

Trabalho seja testemunha a
scu favor. A "Aerovias" de..e-
Jou afastar do julsan\:nto 25
aerovlârlos que ela jogou na
rua por ler participado do
movimento por aumento de
salários o que não foi permi-
tido pelo Juiz em vista da re-
presentação feita pelo sr.
¦Toão Batista Lins, Diretor da
Secretaria do Trabalho do
Sindicato dos Aerovlârlos.

Em vista da ausência to dr.
Newton Pimentel e cie alguns
reclamantes foi adiado o jul-
gamento para o dia 8 ás 14
— l.°.

Os trabalhadores Aerovia-
rios confiam na Justiça do
Trabalho e esperam que a
mesma a:Ja uma garantia pa-
ra defesa dn Constituição.

Estranham o cuidado da
Empresa americana cm fazer
questão da presença no julga-
mento de um alto funcionário
do Departamento Nacional do
Trabalho, este Dr. Newton Pi-
mentel. -A comissão de
GREVE DA AEROVIAS BRA-
SIL S. A." .,

ha de pedir homologação do au.
nu nto provisório conseguido por
ocwslilo da greve. Entremcntes irá
suscitar dissídio para obtençfto de
aumento de salários. Inclusive
para os chefes de cnblncs, mon-
tadores e electrotécnlcos.

SINDICATO DAS BAILARI-
NAS E DANÇARINAS. — S-rá
empos'ada solenemente, no dia
29 do corrente, domingo, a pri-
meira diretoria do Sindicato das
Bailarinas e Dançarinas.

SINDICATO DOS CONDUTO-
RES DE VEÍCULOS RODOVIA-
RIOS. — Acaba de dar entrada
na Justiça do Trabalho. Tribu-
nel Regional do Trabalho, o pro-
cesso srbre o dlsldio coletivo
rusritado contra os proprietários
de empresas cie ônibus, cm que o
SIndicnto pleiteia aumento de ra-
larlcs para os trocaderes e mo-
toristas.

AUMENTO nr. SALÁRIOS
SINDICATO DOS HOTELEI-

RCS. — Os empresndos no co-
merclo hotclal-o, ;*or intormedio
do Sindicato da corporaçSe. ts-
t;\o pleltcrndo aumento d- sais-
rios através de entendimentos di-
retes com os empregadores, aos
quais já enviaram oficio fcllcl-
tando-o. No momento aguardam
ansiosos a resposta da classe pa-
tronei.

SINDICATO DOS PADEIROS.
Os trabalhadores na industria

tíe panlílcaç&o aguardam a res-
posta do? empregadores ao me-
morlal enviado aos Sindicatos pa-
tronais contendo a tabela de au-
mento pretendido pela corpora-
çfto. Deram um prazo de trinta
dias para cs empregadores res-
ponderem e rcabam de receber
um pedido para prorrogarem o
prazo por mais trinta. O Sin-
dlcato convocará nova assem-
bltfla para oue os rssociados de-
cldam. Os Industriais de brlas e
produtos de cacau scllcltaram dez
dias. A tendência dos trabalha-
dores é para atender á solicita-
çfio dos rmoregadores.

OUTIIAS NOTICIAS
SINDICATO DOS ALFAIATES.

A fim dc atonder ro núme-o
crescente de asosclados que-pro-
ruram os serviços . dentárias da
.¦Sindicato, será contratado mais
um dentista. No próximo ano
funcionará tambem uma escola
de corte e costura para as asso-
cindas do Sindicato.

SINDTCATO DOS TRABA-
LHADORES NA ENERGIA ELE.
TRIOA. — Fcl inaugurado na
s*de desse Sindicato cie traba-
lhadores ria Li?ht nm gabinete
dcntnrio pa-a ptencler aos asso-
chdos e suas familias.

SINDICATO DOS AEROVIA-
RIOS. -- Sempre á testa das rei-
vlndicaçSes mais sentidas pela
corpcraç&o, a diretoria do Sln-
ciicc'0 dos Asrovlrrios está acom-
panhanrio dc p-rto a questão cios
nerovlarios Inlustamente demiti-
dos da Aerovias Brasil devido á
greve ali verificada e ainda não
readmitidos pela empresa impe-
rialista americana.

Ainda a psdido dn Aerovias
foi adiado o julgamento do caso,
devendo a neva audiência reall-
zar-se no dia 8 cio corrente, na
4.a Junta de Conciliação, ás 14,10

t • • E SE ESTI LDZ Se • no momento cm que o Sr. precUaise,
mm cuo de vida ou dt morte, a farmácia de

seu bairro estivesse apagada e de poru* cerradas?

E... depois lhe explicassem: "Nâo há mai* remédios"..

Que poderia fazer o Sr.?

#ias aquelas portas estão abertas, e as luzes acesas, indicando que a farmácia tem o remédio

ie que o Sr. ou a pessoa de sua família necessita. As farmácias e drogarias contribuem

para a sua tranqüilidade, assim como os laboratórios que produzem produtos farmacêuticos

dignos de confiança. O Sr. deve confiar nesses produtos. Se não o fizer, é como se

a sua farmácia estivesse fechada: nenhum socorro o Sr. prestará a quem precisa de remédios.

O Sr. pôde confiar em remédios bem manipulados — como confia no seu medico

e na farmácia. Compre remédios aconselhados pelo scu médico: ele conhece

os produtos, de confiança. Compre remédios em farmácias e

drogarias que mereçam a sua visita: elas conhecem os laboratórios

conhecem os técnicos e os vendedores, compram diretamente

dos laboratórios. Assim, só assim, a industria dc produtos

farmacêuticos do Brasil continuará a lhe ser útil: poderá salva Campanha para a qual
laboratórios dt produtos

vidas. Assim, só assim, aquela luz estará sempre acesa farmacêuticos se cotiza-
ram a-fim-de demonstrar

— e poderá vir sempre em seu socorra a l"a «"""*'</rf« ?¦*"
o bem-estar publico.

I
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tanabirrt t Cia. IMi. • Cisi Granada (LiloiiloriM, limcc'» i Omiriis lida.) • Ciilos {a siln iraaja S. 1. - Cirini
MoIM t Cia. ttdt. • Cia. Prndulcs Químico! labcrilorla Vemr • Candl Cliulra 1 Cia. ¦ I. toisall ¦ loiter Mac Clollan

Csinpifi! ¦ -ii.'M '¦': ti i' t Cil. id. * ii S:*»;i!o iirr,;»<as t Cia. Uíi. • Instituto dl Rslctegia tpllcadi ¦ Instituis da Qulailci a Hormoltrapla lUi. ¦ I. C. tno (Brailll llil. - lntorotorios Clr»
flraa]q Rtcsüll 3. L ¦ i-t-c''¦<"'• 'ivm ba:ii SMmJo tintai S. I. • Itboralorlu Saiil la'tt S. I. ¦ labcralorlca fnlli IMa. • libontorioc Grtss Lida. - latoiaíorlo Phymtlr.stii S. 1. • Ubmalna
Irlaas S. I. - laictaüta i* HirAi-til ¦ latoraloríos íssctiaíos ít Brasil Llía. • Laboratórios íarmaclullcos "íiactus" lida.* labcatccos Farmatlulicot Clossop 3. >. - laboratório fairotctufc»

Clitslrs llinlof llii. - taboraiorlaj larmactolícci Ci;ttlt 3. I. - Itboralorio: icíob;:uiií Lida. • Laboratório lulecle ttdt. • laboratório Nema! • laboratório franclsco Clllcni • taboralorio Mercsi
llia. • laboratório ftiln'co firaucfulica Veros lida. ¦ Liboralorloi timtit* Lida. ¦ laboratório íbebra S. I. ¦ laboratório Hiclan tida. - laboratório Vllci lida. - laboratório Ce Birlcola Clln'ca lida.
laboratório íj;«Mt«lco ãhaamnCna tida. • latitlorlo éo Urcdcnal • Laboialorla Tarniabroí • lioman I Iioir.-íarclJi t Co. oi íra:ll • Hlllel, Roii» t Cia, tida. • ranntilmlca lida. • Proúutos
O.iiricos Clbs lida. - 3.1a ei r.i: ¦;-..-.' .':n SlaHiCÍo V'lida S. i. ¦ Mbirlo r:-i:.-y 1 Cia llaboraMo firis) ¦ f.lfldei Industria a Coiaarcia S. 4. • iott l Sovai, Icc. oi BraiU ¦ SccJcdadt Industria)
fiisii llía. • Iti Std,i)| P.oii Ccmoíiij lac. ¦ Vx> CltltniCíl !»: • Warssr lulírnallonal Ccrporatlaiu

STRIAdePlíODI TiinnTOS FARMACíi i TO,
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.. e a caravana passa *
W ".I »V'i»/«¦", ' O (fiofati" t- Qlltptüt

Imhtifus il(i rtttríht tfttriuttul 0 tlm
reação iittemaeional balearam
"wttm-hctir-*" /cativos t m titttti
tli/ittt 1

•wasunítití tf «4-

•V

ft ft» mm ume tente...-.- tam tt ********* t *¦ .- f»f«404 «**"#W «ffilgiff ff#f#4 ff*
, 1 :-.-.r'*0 *•« -«llfWiíífS^tftíij»»»*!»" *»*•»#»<•**. f#f*.- .-,¦,•.«*.<,«- »•*>»••£» m ttítíem totmtoe em

• .*'.•., - '.*.s*»#«ífF |*f»*«»°l*>»l<**f«* »>«*

fa .'•fwitíi». /Jf tm**-*?! «mu ttm.
« •¦*••* * *.-.. .¦• mittêe tto imtwtmM mt ati<
me* ttftfei mt i>-*é**a*tt*tat.f, ema* ttd&t «-» do». «««a*! .• mm mptm. mm ato ftttttntlsm e «mm
to tíettttu* tmtenmtM, o *mmn Atomm tiá -w»
Mm** »wf« mfttttut tem maitm ¦?*> tto iitmetiM**
mm mtmktm éa mutítato ••..-¦- imnmttt®, 9 tjr,
Aátmmti tomam, *®t*a -.-,¦¦¦¦¦¦» tm mtm to m**fmeettt* teem e* tXmto* tto*4et, a rnem tmm Am
tititaetitm «jf**, pmt mento to tptme. tk*xe*em mtumtom w mt.* » totimen t***m m <Ji*y o* ter,
t-*w O****»*, e elim* «** tt itMMtra Nmeetl to
Cwftetm ttm em dot *mem monto* totrn t%>í-ttomttr <m„,

ie Porém,.«
WAMHXOmS, 3* M ft» - O» -*r*iN A*

CmitiAi* At tetvxtmtto da* Almiaéet fito Amen****** tottmmn êg comentar o tmiátt* 444MM*-*,
et* ew penem tmftolo meu toMammte, 4 <-tMi»v
«do fmottimema mi r-nmim »¦ praii«a«j t.-1-914. n
ttm *« ttemitter o tttatitm, Latktt uattU item,
%*t*mHtttote Ae Ceeatum, etpmt oue « fíifjfi^i^i •#
tm*» uemlenetoe mn tmm dt «r*-ra*-ir,aru*
toeet ttttíarm em fmelufat qae murro» úm tm*
tmptteedtM podem pmttteer a <?»*•»•** Mtrttmto* tmtlieitur a Ctmttitmèe, teaxtdndo « tuimau* et mu-
tktttm tm mne* ontiatto* mtmxtt, "wtet, *« ele
i**amw*\ qwr duer «jne tia ttemeMút tubeertitmm rorír-tr-Tk» o pitjüBuiíttV) rdf^Ktodat em ciM-iedet *mb(*fiita.s. ro o neta tttonia « cumpietamt*-
tf, lleati f/rturAcr, falanAt» pelo Coagretut Ao* Or-
çanUatto* Matutai* iCItíí, At*!a>m tm )m*alit-lou **«* ama rttha teria, tnaúo uma t> muiim vetei,
t »a4a At noto fo.*-. ,Vdo domoi muita mpotteneta

tt AAaeuo* nem, é tua ro**iu»do,..H

ÍC Os Estados Unidos 6 outros Esta-'dos 
precisam fazer o que a Argcn*

tina cstit fazendo.». — as
'provocações desaparecerão 1

> "Al euteeiâaíet ereentina» rrinfetermo o btirco«f« JJ* etpttot * egetttet Ao Sim, Ae acordo com tutwpomõa da Ata Ae CHapultepee. Iltrelau~ie oue fo-tam trmadet turmat de inrfiripodorc» o» prot-índatfom e*te cblettto. Pur oulra pane tnformou-te ave ochanceler lltamuglia rectberú amamente A imprenta
peru eomankar-lat o que a Argentina fá reatam nocumprimento dat compromUm cúnttaldot not cmle-

, r-rscfiu íofcmacioruHi,*' ^
•Tíl^irtui to O. Pm Ae Duenas Atrw, M-13-W,

MOTORISTAS MULTADOS
V Infrações registradas em 27-12-1946

. Sxceroo dc velocidade: P. 45241.
Esiaclocar tn\ local náo per-

imitido: P. 33 — 209 — 534 «•»
M7 — 880 — 1101 .* 1413 **-
1437 •• 1458 — 1668 mm 2236 -.
3171 » 3261 •> 3404 - 3T71 *.
3315 «. 3086 — 4105 m 4553 —
4670 m 4703 «jl 5179 *m 5857 *.
6899 «tt 6022 -m 6116 — 6320 —
6376 m 7252 v r.v., _ 7382 •.
7G23 mm 7640 m*, 7643 -m 7747 —
E-i-13 m 8347 *- 8447 4, 8560 -
9186 mm 8297 - 17957 — 9963 -
9973 — 10124 — 10174 — *".¦•*;

10653 — 10913 ~ 11044 —
11151 — 11226 - 13213 - 13517
~ 13672 — 14145 - 14200 —
1432S — 14584 - 14911 — 15504

15627 — 35720 — 15915 -
15999 mm. 16064 - 1C095 — 16514

16523 — 10583 — 16814 -
17887 — 18232 — 18257 ~ 18402

18419 — 18426 - 18C57 —
18705 «w 18732 — 18773 — 18916

19083 - 19311 — 20185 —
B0395 - 21129 — 21191 — 21245
-- 31704 m 40118 — 41868 —
«3139 — 43516 - 43519 — 46497
ta». 85281 87519 — Carga C2289

64240 — 66C79 — C9241 •.
69283 — 72517 — S.P. 6219 i-
ÍJ..T. 9045 -m M.G 5709.¦l>^»b(^dIehcla ao sinal: P. 75
f» 79 — 422 — 737 — 505 — 820
tm 2914 — 8967 — 9451 — 9720

9728 — 11259 — 12580 —
32863 — 13281 — 13383 — 13415

14141 — 16818 — 16930 —
18605 — 18682 — 19748 — 20803

40037 — 41403 — 41591 —
41756 — 42024 — 42431 — -12748

43025 — 45113 — 43449 —
46140 — 46173 — 86397 — Caifra
60424 — 63537 — C6388 — 58938

69230 — 87705 — Bondo 19G8
Ônibus 80349 — 80C81 —

60780 — 80878 — S.P. 64928 —
R.J. 6613 — M.G. 6541.

Interromper o transito: P. 9204
•- 9487 — 10797 — 18358 — 42053

42558 — 4GG51 — 46844 —
86285 — Carga 71272 — 72414 —
Ônibus 80647 — P.E. 2917.

Contra mão: P. 003 — 3114 —
6545 — 10519 — 16743 — 19434
i- 46836 — 46905 — Carfra 70000.
, Contra mão de direção: P. 39G8
•_ 7573 — 10797 — 10799 — 11129

14082 — 21622 — 40056 —
40945 — 41431 — 42903 — 46292

46851 — Carga 63885 — 65175
67988 — 68129 — Ônibus 80303

•- 80770 — 80952.
Abandonado: P. 14365 — Carga

70501.
Excesso de fumaça: Ônibus

60601 — 80604 — 80614 — 80650
80795 — 30909.

Fila dupla: P. 30 — 32 — 379

975 — 1165 — 3830 — 4533 -
5262 — 5852 — 7304 — 7731 —
10685 ,- 143ST — lf074"- J8091Cartja 62716 —67335 — Onl-
buít R021C — 80217 — 80227 -
80258 — 80401 — 80424 — R.J.
16673 — MO. 52040.

Keciisar passageiros: P. 42864
44270.

Dlvcrsaa lníraÇtVs: P. 311 —
857 — 939 — 1822 — 2327 — 2366

3121 — 3173 — 3470 4095 —
5383 — 5978 — 6311 — 6750 —
6977 — 7221 — 8037 — 8190 —
9120 — 8770 — 9949 — 10574 —
10951 — 11102 — 11182 — 11451

12358 — 13068 — 13279 —
13380 — 13820 — 13889 — 13904

15747 — 16051 — 16940 —
17054 — 17557 — 17594 — 17632

18342 — 18480 — 18598 —
19960 — 20786 — 21770 — 21784

21835 — 40056 — 40321 —
40426 — 04491 — 40682 — 40960

41238 — 42024 — 42094 —
42333 — 42443 — 42950 — 42988

42997 — 42098 — 43085 —
43163 — 43424 — 43437 — 44200

44375 — 44601 — 44806 —
45012 — 45064 — 45090 — 45141

45269 — 45813 — 46367 —
46866 — 46905 — 46915 — 86936

Carga 63537 — 64069 — 64114
65775 — 65924 — 66677 —

66694 — 66758 — 67032 — 67242
67709 — 70874 — 85594 — Mo-

to 202 — 515 — Bonde 318 —
942 — Bonde 370 — 275 — 1701

1717 — 1897 — 1793 — 2518
~ 2536 — 2550 — Ônibus BOOBO

80030 — 80283 — 80308 —
80495 — 80534 — 80812 — 80913

R.J. 3195 — R.J. 29556 —
M G. 713 — M.G. 49361.

ANIVERSÁRIOS
Píiz anos nnnnlii, o menino

Luiz Cnrlos Barros Bandeira,
filho do casal iiorizonto Sam-
paio liand-iira c Olga Barros
Bandeira.

Completa hoje, mais um
FJiivcrsario o menino José Hen-
rlque, limo cio casal Mcysés Al-
ves e Joaquina Doigcá Alves.

CASAMENTOS
Realizou-se nnte-ontem. na

Igrcja-Matriz de Bangu. o cn-
lncc matrimonial do sr. Se-
bastião Mota de Oliveira, com
a srta. Andrelina Vargas.

Realizou-se onte-ontem,
em Caxias, o casamento do sr.
Luiz Gaspar, militante comu-
nistn, membro da Célula An-
tenio Tiago, do navio "Itaqua-
;:í", com a srta. Maria de .umr-
des Menezes.

TRIBUNA POPÜUR K
* '**'*<*''****.» *-*-*.**l*<*U*MJ»A,«l^

0 informe polo da Comissão Execulira apresentado
por Luiz Carlos Presies ao Pleno do Comitê
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vi
'¦ tmm Í-S*

iemtlmm
Qtmm

. t,****"fi4*»í
j Atem* » tommm** ttm* e
, mm t^àniê*, Afsí«*-«»w»j f-4»
»« mm * tm m t*mm* tmmiiuto to t*m tm ^êmmtg*$tk I ptKtft* mu **h**ffttN*-** tof'.- tteutüto to prnmm ttmm* ettu # « mie
to mm* -.w-».».*», t» tompti*
4m Imitm, Q* mmm to iss--anta-*)1*»)-») ttttim-zn i» mtmt ***
• müMHi-" to tmm pwiw*» •
tarefa *w.*p«***u***«-, » mm*-.**
pn» ij'+« pmm f*»umm &**$.
r#?«tír m ttmmtm tmtim
to t%mm pm, Mm* to tm mt*.
t* •»?«•«in^íh..»» ««tar i'#rs*rf*- *#«
tttm * t**'4ti# tmtt* m t*'*«i*»»r
t*tpi* to »*t;mi»M, Maíi n.» 44.»
Mtm-a pxtu*!*»*; mmpt*m.tot 9
»i*fisSa4fín» «miitto «ta mm* 8=
t*ha trniv-». to toste, it-íí-íarat,
to pmtom t tmm frio. to
Mtom t» pu, m** to tet* tm*-
ta* e *etot< tonm to M. tem»
tr» a» «tei^*M«!.!!s» *»9í»f*ta'* «
tr» Atfm n»!.'*»iií»**.i* ***•»?*,
fíliMs «r,.ft*M'.**fivniii*, K»c*a ta»siiüUí» t«» ei*» to tteft. («m
msíüa v!ti«*',H*i*,t,» fjitrm *qml* *
que m tttm KmtU m> PíWití*'»
to mt Hrr*» té*?* "to pt*t*m
ttmpttm»* rra Aittrianh»*'. »»¦**•
fí»*?:« ttetm tm laíi. «tutivia
iu*>n-ari*k i*-*i* krtt eoRtn « io-
dalbano * er» *w*«i4-r»"iii?*('ía
totltio *t*l«j ptmmtato attma-t,

*A« «aíarli» to. «llio to umptt
A» anemt .w*fttlu.« o pi&tmet
A» al*a irafçia, Ut»¦ m»i«!*»l** t
t*ttm*a *m tunetartirúa 4» g*-tírrto. Arpei* *.* ptti«»»TUJi*»V!* *»t>»
lietali iiKaa*ant<w At t«raí*>a*iit tte
5»»a. O -VelitíSatti unít», retra
errai, um m quatro t)e »4ru» re-
ds",<»!fi (MiaataateiaettM na pn-
tii*; m «Jtr» Jwoali eatatam
mali ixt m«*rHH* na m«m>* «tsua-
fio. T«4o or««t*»r tio irartltlo ura
pmea itwbecldo, ünh» At. jkío
mm;'* uma «« r>ar ano. corn*!*-
reeer ante m intrunai» rt"*-?, ro«•rrardí n-guiartdjute. o tMOdfna-
»*am. nsnim(*ris<»í. eonlttcas. At*-
M»"iíçôpt At ríuislttei caiarn eomo
taraiva. ma» tui!«» rm trio. Cada
militarte pre o «t rupulao era
lubsistuido r*rc listro; para cad»
reunião dUnilvlda cmwrrjearam-
»e «lua» «jtnw; triortloo-H íôlsre
a atttjsranrtlide poUela). puemeto da e*au»'.âo. pelo larujue
frio e pela eursta ti&jertranría
daa leu. Toda» at i»r:e*ruít»V*
prodiulram etep.o «Miira-produ-
ernte: lorute de debilitar e llqu!-
dar o partido operirto. trouxe-
ram-lhe. i«m c*star. 110*1» ele-
menit», novm mllltanie», e re-
íorçaram nua organtraçâo.-Em «ua luta contra aa au-
toridadea. tari.to quanto contra o»

w*m** m wwim m ttm
* ¦llilí.Wríi.tiiiÜtMíi,^.
i% mmm *tm* tMmwmm*émm* m ttm *min»»
mm m "tm^timémttt mmm m mmm . «a tvm»I tém d-». *m*.-t*-m&<* *m **>

[*mt*mm mm m tmm.'•« •, 1 mm* tMtomm m**mm Nniaita tmm «*#; f iat» tji^fei,* «a,»**«* tmm to*s* tmm e rw-a*"*".".**, «ia nuttt^tMmtot um m* »**;»»•mi*}*****, teto* mm* tMmutmmtm* wtm*mt'*to, to** «tar
f-.9to.* *.i»«tóa»í#». cn* iintniMui
iMi«*>i nu tunom tk* imttse
llltli **rsii.t!>r*!--t>m %miw mp&tomi» "BwíiittfiW ttytmy» »-.e
tatê 4*1» « a *mSitmt*m* -pe
mmurm tm m* 9 %%wm*
tt* pmtMmm* jttiiitkatla'*,tpm ifil».

fc* tto p.Mtto 9 íWMtttíitf» «a.irmtmv. Kmttmetem ttm a
9.m te p*m tet* m ftmü. e-m
*m p*i*t*t* il*íi**«x-r*íivtís« m.
ttm tv*b$toraiètm,

DBifocRAm Mtfxmm.*
«8TA

r. hilattto mklm. patüite-mme. « peioa mir*» wtrtl-tmen-
ie Itfat« q*» •Mmrrwi* ettrtar A
demoraria $.*r*«re*«i*ía capai de
a«<trarar a ttto&o ptmumra
to» mai* *4fm pr^k-ma* et
tmm pmo, H* Vatton* rta i*u|.
faria, tta luJtwlAtia, pruperam
(pc««u»i »i q *r tto, p&At*i a pm-a» demw-nuria* ptajm*»**» » pr».eo- trqantstvdo r-tm» 01 *tn»*a*" t
«/«tip*:*.»» natiMiaiiranda m
Bi»*!*!», a» mina» e • rdast***
P<s44ii». eilminartrlo to tato o*
úiumm «'eaiit*u>t t*a fat^Mt».
(..t. a liqui(Sa»;aa da «wa t>*tt>
tt*mAmitx e o eauit<» a*»> tr »!• I
dorea. "A tansacern deista der»-*-!
eraeía popuisr". du OímUrm1. -#1
que a pa«aaerfl ao aoeUtiirco
lisraa-a* pwolfel rem dhadur»
do proletariado. C»da ps-a pa»->*•* ao «vnrialiiiBO r*!a mu pn>.
pjtr» eamlnlv»".

E am que nao e^«p*feenáe**am
ainda que «itemo» em nove*
dia-, em eroeidícAía htaltVtraa
r^mpleíamente diferente 1 daque-
!»i anterior*» A r-Jrrra contra o
r.srUma e que. em reme do mar-
alimo. tomado ««no dc«ma mor-
t» e frio. protealam e««*a mta
Üea para <> *«e;a!Uma, rerpor*,-
pn^ibiÜrJade de pa«*aaem pacl-
dem tn í»io(. e Thorer quando
moca a diferença entre m que
do mar-Oimo -ruardam a» cinza».
e nân> que al-.i.T.m em aaMU
mAo», e mantemoa sempre «1-ra

e crepitante. a chama lumlnoaa
do verdadeiro mansl rr.-lfnír.l -
mo-stallnlamo.

LUTA PELA PAZ
A Terdade é fite continua fa-

vorAtíl A democracia a correia-

mme, a êtmmnm **m*
támWia ataiwetm* t sto i*mí* ttt

mm * ei»»!*» *. pfrtffl a» m
Tf^i **',''***9B ¥ WsW-IMÍ" SB* T*r. ™t W*9 Ws«jl(W^
rtti.fi* «ta d5i*f flu da l^itM»»T ""SP? f-3«T II •-•$ mr"T~9T Trm ai* ^r-^.UtfVJI*n»u* tu pmm nm mt* fta»
*fÇWHffl fto*W *m f-rr^m^-TWJ)**h** WflMWsWa
t<w»« **m toetím tm mm
itàratit*» ífcii»» • taa t,stt*Èíáii,:
to mtotm i»r"íiir****A»ta* tom*'
ç. * ÜP.sJWr "^--i IWWsiffRí" Tw*f^ T*to. * m ** W-

l*HH»1l Viê^TTr^WP ' "^'," ."*BÍ r»*»i» |ip^«j«jfli/»*'*»'

Wm9tM, ú* n^tiirt-» A rs ar4*;*.
UUm tom at:** to tttm» totm*
tmm *me*** c^mm*. o»
tutfs t*to m t*v*to tomttm-Tf-M-Bia "i* ttmsAtm mwte*
9jm *4'* *» niflan «j« planas
qstít'q*í*iu,.t. -mrft**s»«4í4# Mcgru
d«» pas»*** r«;iui(*i»w e«* ?<¦
í«4f««*f«»<» Mww.iit*! »*n * me.**» de pu airetaípaniiaã» to brti*.
*•» tomtm m umutto fali*
Am uai-*!!"-**** pura «HlriAf» to *$*•
rir**- **,'¦* Am -B*-txn». BtM» mt-
!•» ft^r-acíeriárp qu* )* »n*»mia
erti* «Je •»>»•»«•¦{«*** smBje*t*íf*i».
fkm da»*4*. o» «««>» fa»*»-!»*
n* n-rpanh» t em t*mim*l *
t*f4S*;i4»de impenali»!* et* ro
preatAa a* pmm i»piif»*íd«ifi tm
tola ptia t*t4fp»n4eneia tato*-
na!. * rifilr» iRterveneaq tanque
b« Kt*tow (nierntH to China.
l»'»W twftt ill*» to* !r!*.*.j*!«»!
tpi* ttnda far 0 {aídi-ma fôr
mtlhcettttrr. M*n, (fflBM í» «U»€
Stahn * *o» porren do mundo ttaí»
querem a »-rj"*!íí.ii« dw eaíaml-
A*to* Aa guerra. I..t4i»m mm in>
íMtlrwi» -jeV» refswçarwtiio d*
pa< e da '*-^rur'ar«»•*, Palavras
ainda hA punem diai eonfirm*-
dsa e ref-tread-i*. pnr Jadnor:

CIMEMAS"
...rf

PROGRAMA PARA HOJE
TEATROS

GINÁSTICO — "Dm»Jo" tom
o» 1 ..in. ai mt... »< :i hou».

FCNIX — "fnu mollifr »*m Im-
pnrlancla"". rom M»rU S»m-
paio, it 21 hora».

r.i •.in » — "»"r»nf»l". com Iten.
rltti* Morln-au. »• 21 hora».

GLORIA. — "Circo na Clncün-
dia", ii 21 hora».

RIVAL — "GlliJa 1)0 narrcio"',
com Alda Garrida, i» 20 t
22 hora».

RECREIO — "'lliimrm. nio!"
com Otcartto, i» 20 t 32 ho-
rai.

SERtiADOR — "Boa tida., o
criado", com Procoplo t Sn-
xaru sr.-n. lt 20 t 22 hora.».

CINELANDIA

IMPr.lllO — "As»a»»lnos", com
Rtirt l.anr»»(fr c At» Gard-
nrr. as 11. 16, IS, 20 e 22
horas.

METUO-PASSEIO — "Nio me
duamparc»"', com Jsckle•¦lltilch" Jrnklns, as H, 16,
1», 20 c 22 horas.

PALÁCIO — "O Pecado de Cln-
ny Brown", com Charles
lloyer e Jrnnlfer Joncs, ls 14,
16. 18, 20 e 22 horas.

PLAZA — "A dama da sorte",
rom itnbrrt Yotinr e Barbara
llale, .U 14, 16, 18, 20 e 22
horns.

rirTORIA—"Renuncia de amor",
rom Libertai! Lam.irquc. A*.
11, 5,40, 17,20, 19, 20,40 e 22
horas.

REX — "A rilha do sttlt.ío", com
Ann Corlo. e "Bcnrjala, o
niiiiido das feras", ls 14,
16,30, 19 e 21,30 horas.

PATI1Ê — "Ali Babl e os 40 la.
drílcs", com Maria Monte',
14, 15,40, 17,20, 19, 20,40 o
22 horas.

ODEON — "Maria Candelária",
com Dolores Del Rio, ls 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

CENTRO

CINEAC TRIANON — "Jornais,
desenhos c comédias", a par.llr das 10 horas da manhã,

ELDORADO — "Casablanca".
FLORIANO — "Conflito senti-

mental".
IDEAL — "Odlo no coração».
IKIS — "Rosa do sangue".

METRÓPOLE -• 'Amor lempt»-
tu0*0",

MODERNO — "Abbolt « Cottfllo
tm Hollrwood".

S. "OSt — "Anur foi minha
mina".

PARISIENSE — "A danu da
»ort»".

BAIRROS

AMERICANO — "Mlcuel Stro-
jori".Aroi.o — "O talo chlnèi" e"Por causa de uma mulher".

AVENfliA — "As Irmãs Dolljr".
BANDEIRA — "Primo Bxslllo".
beija-flor — -odlo no cora-

çlo".
EDISON — "Caldo» do céu".
GRAJAU' — "Casablanca".
GUANABARA — "Conflito senti.

menlal".
JOVIAL — "Amar foi minha rui-

na".
MADLIIEIRA — "DeToelo".
IPANEMA - "Amok" . "A pa-Iroa tirânica".
MARACANÃ — "Uma noiO em

Casablanca".
MEM DE SA' — "Setrredos de ai.

coTa".
METRO-COPACABANA _ «o

rouxinol mentiroso".
METRO-TIJUCA — "O rouxinol

mentiroso".
MODELO — •¦Segredos de alço-

va".
OLINDA — "A dama da sorte".
PIEDADE — "A marra do Zorro"'IRAJA' — "Uma noite em Ca-

sablanca".
POLITEAMA — "As IrmSs Dollj".
O.UINTINO — "Uma Tida rouba-

da".
BITZ — "A dama da sorte".

ROXI — "Ouro do céu".
RIAN — "O pecado d« ClunyBrown".
S. LUIZ — "O pecado de Cluny

Brown".
STAR — "A dama da lortc".
S. CRISTÓVÃO - "Marca doZorro",
TIJUCA — "Uma vida roubada".
VELO — "Devoçlo".
VILA ISABEL — "Madalena, zeroem comportamento".

NITERÓI

ÉDEN — "Fantasma por acaso".
IMPERIAL — "Sinal de perlco"c "Dançarina loura".
ICARAI — "Assassinos".
ODEON — "Os miseráveis".

fm*tlU&J-'-illM'-Wmlxrl:- M/* -¦.-•."»

TEATRO
\~í ¦ ¦¦ -^"¦-..-...l, -- ---^

"ÜMA MV14IER 8RM IM.
PORTANCfA*

Hoje e amanhA. qmiro tspt*
iam\o* no Penls. Ae "Uma mu-
User «em importância", da O»-
ear Wiide. na InterpreisçAo de
Mari* Sampaio. Redolfo Miyer
Betmira de Aim<*ida, Itodoif-i
Arena, *UKi*de» Mayer, ASí»frio
Perer. Alair NaaareUi. Clnne
To»t«i», Renee B*e: e tnli Pue«
dai.

-QUERO SER TTLtZ-'
mm. . .._!...» .mm ' il<iaçSí> da democracia e em de

«<25^JL S^^ÍST •*»*• Conatitulçâo. Ma» eu
ça-fcira ultima vindo, da^ Bahia M, ^Alma Piora t 8a\ú ^ Carvath*». ^
rnf> tvmnnr&Am nn ninai'.'-.-.-» •»_.... —cuja temporada no Otnaiüco «e
anuncia para janeiro próximo,
com a peça de grande monnsem"Quero icr fella".
PRÓXIMA ESTREIA DE MES-

QUITINHA
Prepara-aff eom grande e«

pectativa i*> r .¦::•• d» Ctne-
landlaa e«tréia de Meiqurilnha
eom «eu novo elenco de ewme-
dia. em temporada que »e Inl-
eltrA no dia 23 de Janeiro pio.
xlmo. com a peça "O garcon do
casamento", "vaudeville" de au-
torla dc Car:os Bittencourt •
MiRtie! Santos, no qual o aplau-
dido cômico teril um grande* *pa-**
pel a desempenhar.

» t mtmt. H-ut-tf to
mmto teitir», • amêmtiti**m iMwe**» tmm * tmumnm m* tm m* m mm * tf«»
Ilfl # tm tm* »#íd«4r*í-j| ao»
Wmtatm mmmtimtli i*:*m«t
ttttm to nto. wm^tt tm *****
!*«* m mt*i tf(p.**a* *** mm
iwtmtM^u to m* mmtui nt-í|4» # A* '**M1*J*t*. me tot*,
*m ite*i to tmm» ttt* t**t*.
t9to -ríli*|isa*i*atft*#, para »**a
f«*»i**t*aa mttitm to tm to
(pt? *ã f*v«;** <jt*t miMlttarn tm
jwbí da pa*. •omeiitM' tato ú',*
a rffküttiam trn t»»a» tàUto, 1».
f»t t*tm tt lotntw ¦*•*•*».¦ tt*
mm:t*m***imA*> * pMni*M, a
Vm* extlUte* fita e*sê tmtittt*
tm mt tm9--m em* pat.totr*"
ttttíte ****** * pia m**m*m*
tmttít* Am ptmm, a paíiiiv» to
pu ta tmto ü»nreitea # *?***--
to per tmmtoto* to tmtntm m
mim*» wtttm",

M ? #»!* * ttrttto etf/tto.
{tanta i#f tm tta* <» m*> reja a
ttom to rtBRUÇAO tti.sni"
CAl# MWBJAt»". que Mb* mt»lfi»Vi de t*p*rí*f<*i» t tm um* pa-liil*a »u»a to tm,hm*tto mun»fi»!, Ba t* aetiimpanHar «»» ea*
f'¦??¦* unliari»*» d# lula pela paid»» mulnere» * i>«en» d* lo»te o
nundo atT-cpadai *•¦* Pi3iKH*â-
ÇAO RfrMOTRATlCA fííTKn-
KACIONAI. VtMA Miuniísi e
m mtmAQAt* m jvvvst.
Tt*DB RRHOCItATlCA MUN-
OtAI-,

A p*». * p«isvrl 't a!«d» itonv
á*t*x* to -mil ar»*»";aí e chatt-
laífeji um Cfrf.fíferteia» d» Par.
em Pari». ?* d*» Naté-íí» Unida'
em Sota Vort, mal» uma «ei
a tonsade de pai d**a \vttm to

i mundn inieiío e fitortora. O dl-
rei»© de ***!•» — «-rarartia mí-et-
ma da tonldadr to* ire* grandi»*.•mpreneindíreS a pu — « ean-
íervado; o de»armamen!a mun-
díal tem início e«n m primeira»
»TM*dldM para redutSo e o*>n!r-**-
k: pr^dtndai prAiira» rontra
a slrsnía de Pran-« p*r»fe que
«erlo. afinal, adotada». Sim —
a j*ar è pemitú. e «erá manil-
da tRcpiantA o» povo* touberem
por ela lutar.

Aqui em no**a Pátria a luta
pela paz tem um caráter ante*
de tudo de luta eor.ua a agre»-

f ritidade impenaljaa. conta o*
| re*toi, do fa«S»m<». pela e»rjt->

de-
a

cada
o

Partido de ma» a». E.va a noa-
ea grande e hUtoríca larefa.

Por um grande Partido de
maatai.

Pela realização do W Con-
greiio de r.o*".o Partido no me-
nor prazo por«fvei!

Pela Paa e a Democracia I •
Pela unidade doa trabalhado-

re» do Braalll
Por um Oorémo de Confiança

Nacional!
Por um Milhão de Vota» para

o P. C. B. em 19 de Janeiro I
Viva o Bra II -Democrático, tn-

dependente e Progressista!—VtTB* o Partido Comuniita do
Brasil I

ttmm* wtmrmtimm »
tiíi5 R<f|.ttM

rawmaTtN* a »«»«»»...»»
* I*., i» um» tt. pari iMtmttft!*-*-*-* lea**»»*. *» * ***<*

*.tm**n*
....•l^ **' 'TV** **** * (watt»»» mt*****, ***** « «Mai»»*» .».ir, d* wiiiaa ««» «M ^.«^ mn tttm a» iai«»»»« » ,'," .***¦%,******. t% paia tep»»^£ii>ãa MaSaita, * m ***,**"«

CaaUitÀiM fíia riaütian
q r ai tmtatm * r*M,*»»at ***i« pmt»*wa,»« »«»»«»-, . ,.„,nta •.->».. t**»**, i», para m nttmmtt tm» TZalttmtoã^Tt'
a tomtm «*»mitrn *m tx m*, tt»*»»**»** *» tattkm * ¦..rn. 9*9*9. *m%*t* »* «ra**»**!»»,»»-, *« |«4U M ««fct„.s,, ,(««««Mim,, », tw!»»i»,.>*.,ki. a* « |» m^éttam n*>« «.„'«•*"" Mm, «ai»*»)». #»« ti, a* r» ».«».. M „*, a* i

•WI-fORI» •*<»"«*,<».Jmiiil
•ermana ****** * **-*

ttmn *t\ *\(tt»l -ac «.iraro.t
«. o e r» totu í»»*«r« laaa» m mml*m «» ttt.matam r*»*» tm* mmm aa ». ** ia *»»»*».. * ru* «.<-,,<~ O e 0, tom* «•««••*•« »**««*¦* tem» m m-*<-am p»r* mm r-njniiM» in *».. i» U Ws**», a nu ¦»*.<* ;. .¦OO D, tm» M»«<r*l"-« |l»«l«a I**» Mlhn.1-MdrtgtM», tm*» d* illM »*» Vhü*. fui* «rn* i. .,;- %.-.;,« r*i< p«?t* do Kmat#m»\ SM,

. -o O M. ea mm* tm**m m *»»*«««*« «»*«>.-« f.i#«r» pttatte, au»*»* man m*>i* ttum «iqtiein. %%*•»... -
r*ímMo tí* Mira. ai*str*« «*¦***, liar» IH»»*-», tn »*»»*»«ff«i«<*i««A tf» taa tmt » tm Patao Aa ama*»-*¦•*». ;*:? ;, , ' " .
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O QUE NEM TODOS SABEM

Suspensos vários trens
. Central do BrasilM t.

As peifída» chuvai deite* ul.
tlmos dias, entre tutras conse-
quencins. inundaram os leito* da
Leopoldina e da Central do
Brasil, ocasionando a parallza-
çáo dos trens de vários ramais
do interior. A direção da On-
trai. como única medidti. man-
dou suprimir as viagens de to-
dos os trens do ramnl de Süo
Paulo e «usoender. inclusive, as
do» noturno» c rápidos.

E é dessa maneira «ImplUta
que a Central resolve os proble-
mas de Interesse geral, sem se
preocupar com os milhares de
passageiros, e mesmo, com tojo
o povo, visto como é por esta
via que as trocas comerciais cm
«ua grande maioria, sao proces-
sadas. Além do mais. a adml-
nlstraçfio nenhuma comunicação

previa fez ao publico. No mo.
mento cm que estivemos na
"gare" Pedro II os passageiros
e outras pessoa» interc»»ada» no
«ervlço ferroviário, faziam os
mais veementes proteito».

Fomos ainda Informados de
que os trens destinados aos su-
burbios da Linha Auxiliar estl-
veram paralizadoi ante-ontem.
da* 16 á» 19 hora», tendo sido
transferida» as passagens Já ad-
quiridas para outros ramais, com
grave* prejuízos para os traba.
lhadores c demais passageiros,

^»mf^*m**m*^^m*r***^^m+mf*m**mmm*\m*m*m*m**r*^mf*m*\r*mm. f

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

Nossas indicações
MANDUBA — ARRANCHADOR — IDOS
TOULON — BURIDAN — ESCORPIOh
MARACATÜ — ARABIANA — ESCAPADA
SUNRAY — GROGGY — IBA
GURIRI — LULA — ORELFO
MULUYA — LATENTE — GITANITA
EDUCADA — ESQUADRA — GARÚA
CARIOCA — ENCARNADA — BORDELAISE

ICOSCLVSAO DA 3.» PAG 1
No Irâ proíxísuf a gurrr*

rontra a democracia, que »'S
liavia ft-**r.eç»dí> a dar o» primei-
ro* pa***»* graça» ao movimtn-
so autonomista e federaüto do
Aarrbaijao. ejmajatlo «•*' ar*
ma« que o imperiallttno colocou,
para i-aa. ru» mlr>« de teu.
agente* naüvo», Pr-nc* ou tru-
«dado» o» demorraia». inveate
agora o irov-Ttto eonir» a im-
prenta Indí-rwndeate. Um lei'*-
eram» ea T»»t no» dis que va-
ri» jamal* e*tâo tendo fecha,
do» em Tetra. A direita tò ad.
mite liberdade de imprensa p»ra
«eu u«o eacluiivo. O* partid»»
drmoerâiit»> estão «rndo vs'4-
ma» da» piorra píneguiçoei.

•
Cemeíou a trabalhar o e t.üí

de redaçio da c;n«titutçío da
Republica Popular da Bulgária,
nomeado para í*«o pela A»*em-
bléla. Seu pretíd.nte é o mini*-
tro da Educação. Winelio Nel-
chefí. Decara a agencia Ta««
que o comitê te baicará no an-
te-projeto apresentado pela
Preme Patriótica e que convl-
dará con*t;*uclonali«ta» e tecni.
cu» em probtema* «oclal» c ece».
nomlco* para colaborarem com
ele na dhcu-aao e na redacáo
da nova Carta. En : ele* figu-
ram o» profcsiore* Vcnelin Oa-
neff e Pedro atinoff. o preal-
dente da Corte SuBrema. Pa-
panchcif: o procurador geral da
Rcpubllc.i. Lozanoff. e f>*i!ro».
E. além dele», como náo pode-
ria deixar de «er na nova Bul-
Raria dc Dimítrov. opinarão
também a« organizações de mai.
i» cw cidadãos em geral, nos
mal» amplo» debatc-t púbicos

A Junta Hispano-UruRuaia
de Ajuda A Republica Eipnnhola
presidida pelo senador Zavala
Al-nlz. chefe da embalx.ui es-
pe"'-.! quj rertresontou o pais de
Artlgas na posse do presidente
Miguel Aleman. do México lan-
çcu um novo manifesto protes-
tando contra o rccrudesclmento
tio terror íranqulsta. E" preciso
que cessem essas matanças He
p-irc-rntas por parte dos "her-
dolros do nazl-fasclsmo". Q'te
todas as forças democráticas do
Uruguai ae mobilizem a fim de
deter a m5o dos cairasco* Já
condenados pelas naçôc* unidas
c salvar aaiim os heróis senten-
ciados & morte neste i ulUmos
dias. A Junta declarou qm pedi-
ri» a IntervençiSo do ministro do
Exterior Junto no governo de
Madrld para evitar esses íuzll.í-
nn.itos.

•
Não faz mu'."-, alguns teleg*a

mas nos deram noticia de provu-
cações antl-demooratlcns na
Turquia, dc que logo se nprov.ti
taram os nazistas da "Noltí"
para sugerir ao governo braíllnl-
ro quo as imitasse aqui contra o
Partido Comunista. Coisa grotes-
cn seria essa, com efeito. o Bra-
sil, naçíio líder da America Lo-
tinR, uma das gloriosa1; nações
unidas, posta a reboque da atra-
sada e rcicionaiin Turquia sim-
pritlsante do esmagado eixo..

•
Agora a Toss nos explica por-

que a policia turra anda desço-
brinta tanta 3*(ilaç.i,) t, ;tat

para -—Uior podt? «»,*»¦,. n»f**e'oa de ¦aemorraitrj^*.» er,tro doa prepniH par*. 4 * m-vucor»t»rvado(r* do pali ?;» kcL, uri» de U-mir. da ,-,*
do Panido Dernocrall - « R.dt-re* muraram c.-.-.. ;--,.*.
aa Iria d« paitado qm ¦ -»
.ttevaletem na Turquu r -se,
ram a criação do j-,; , ,líeíçâo do presídffiu p# ¦ ....

> •.- - - - -l. P4 n ./ • ¦ , .
Partido Denso -*!:«». 0 ttçsfaA» |Mit * turco», tmttmt nacordo eom o Popular ttep^nano do governa par» * tw*to
Aí* »» ::«u» 1. iftu, tííim
de detnocrattrar a Tw?wa üi
x fa«* "am o»j fé AipmU&it st
Partido Democrático mttsot
íi^ridoitar o Pariawrüo

Jí eoaifHi» a cauaar «aa t»**»*.
tio na própria trHj!»<ir;!â » jm,,
gulçAo que o t-j-avíiTM Af.;»» m-
vin vem movendo coatra . Al*
ni». onde, pela prmxir» •,<• a
hlttdria, a democracia coce;» t
fincar pt*. naKiJa hercK»3*.«t íi
retUtíncia. Fai sto* Am, o"World New* and Vira*. >t
Londre*. cicrívía a retprae ••
fluínte- "Durante a gaerr» í 1
exército dc çuerrllhelioi míIs •
uma população d- lí."
b.ine»e». oposjc a» r ,- •
ocupação «lema» r :¦ u • -
do merecido elogio» rias üSi*
dades militare» inglesa» t .i-.-*!-
cana», líntrctnnio, der»4 da ; ':•
ra. o» go vimos dc Londrr» t VV*i*s.

Inflton recusaram-se a recestefr,
o novo govfrno da Albânia c-3-
»eram-*e A «tia admisíSo iu ONU
e no conselho gemi <M liNRiíA
* conseguiram que seu ahaás «•
nor foise deixado fora dn»i «•
ganl-açõe». A politiea an-lsj-írr-
rlcana com relaçüo A Albânia «a
«Jdo fundamentalmente hostil í
reacionária, desde o fim d» tjurrri.
Nflo foi feita qualquer tfMíi.v»
para estabelecer relações econO-
mlc.is e políticas amisaveli rea
o govfrno albanês, que terá a jn
crídlto grandes sucessos ra "•-
construção e reforma social». Oi
Incidentes do estreito de Corfi fi»
«c teriam dado se íoss» ranirí»
uma política democrática <íe r«-
peito A soberania das peqmau
nações. Deveriam ter sírfo env!»'
dos o mais depressa possível «•
presentantes diplom.ltlccs par»
Tirana, e a política britânica dt>
veria ser baseada na amlraáe, *a
vez dc sí-Io nos ultlmaluns lr.ll"
mldatlvos. no velho estilo imper-'"
lista".

Recorde-se a propósito dessr {*¦
mcntírlo tSo justo cio "Worli
News andVicsvs", que a rtsis''*".-
cia na Albânia, pais até **n!5o it
vida a mais primitiva, foi inicia*
da e dirigida por anti-fasclstas *'•
banesea veteranos, herój. ii

Slve, das lutas da rcpúHica espa
nhola contra Hitler, Mtiss
Franco. Homens assim nl
riam, logicamente, libertar sua pS'
tria do fascismo para cntrri
de nulo beijada, como qualquer
Tsaldaris, aos magnatas rJ
ou dc Wall Street... A Albânia
reconquistou a liberdade, ca~ o
sannue de seus filhos, para dtliar
a final de ser um pobre |ogu«íe
do Imperialismo nos BalcSi
transformar-se numa republica ae-
mocrátlca c progressista.

il SABATINA DE UE I if 101 BRASILEIRO
Praça Tiradentes TEATRO JÜA0 CAETANO Fone 43-5516

EMPRESA FERREIRA DA SILVA &
HOJE: ás 21 horas j TERÇA-FEIRA, 31, ÁS 20 E ÁS 22 HORAS

AMANHÃ: ás 15 e 21 horas
(3 ÚNICOS KSPETACIILOS, EM 2 DIAS)

zaurinha Garcia
LAMARTINE BABO — OS
NAMORADOS DA LUA

— NELSON GONÇAL-
VES — JORGE VEIGA
ATAULFO ALVES E

SUAS PASTORAS e
ouiros ases do Carna-

vai no Rio!

CATALANO - PRÍNCIPE MALUCO - LUIZ
GONZAGA — JUREMA MAGALHÃES

e um grande elenco, na revista carnavalesca de
Ary Barroso, Cardoso de Menezes, e J. Maia:

URO É CONFUSÃO

E' o Sf/Riiinte o pronrium eom
nu mcntarlns oficiais rara. «¦ reu-
nlílo do ho]o, na Gávea:

Io PAREÔ
1.000 metros — (1'lstn, de (trama»Ab 13,40 horas - Cr$..

22.000,00.
Ks.

1- 1 Arranchador, W. Uma , Ri" Outono, Ited. Filho ... ti
2 Itapané, P. Coelho .... Et

2- 3 Manduha, E. Castlllo .. fl
Feudal, P. Fernandes , bfi
lotlm, Gremo Juninr .. B6

G Vice Versa, O', Costa 5G

3- 7 Acatado, O. Coutlr.ho K0
R Kxnlendor, C. Poretra Mi
9 Triz, S. Ferreira í>4" Salta, A. Ribas fu

4-10 Ttaquf IT, Ij, Coelho .. ÜG
11 Forragel, I.. Meszarcs õè
ÍZ Idos, W. Andrade .... b$" Infiel, N. DG

2° PAREÔ
1.100 metroí — A*s 11,10 horasCr$ 20.000,00.

K"?.
Buridan. G. Conta .... o4

Tup.in, P. Mauzan ... ü*:

Escorplon, Rotl. Filho . .12

Toulon, A. Rosa  55
3o PAREÔ

1.500 mr-trin - A's 11,10 horas —
Cr$ 2Õ.000.00.

Ks.
1- 1 Marocoti*!, E. Castlllo , i".í" CIccO, S. Câmara .... ,sr>

2- 2 .Una, A. Ribas  firi
1 Taoca, O. Fernandes . 53

Consta o programa de oito pareôs atraen-
tes — As nossas indicações

3- 4 Arablanai Greme Júnior F>5
Hele, N. r,r>

4- C Hallna, L. Leyghton .. B3
Eflenpatla, T,. llenltez nr,
Mundana, N. linhares 65

4o PAREÔ
1.100 mi'trn<! - A's 1S.15 horas- Cr? 22.000,00,

Ks
1-1 OrogKy, A. Rosa 5li

Tlestemor, F. lr'l?nypn fi?
Guadalupe, E. Castlllo bt)

2- I Tt.il, L. Benltez B4
íí Runrny. 1*. fjnvghtnn ., ;, (

Colomblna, Red. Filho 
'. 54

3- 7 TIA, N. Rli I
S Olncnnda, O. Fernandes M I

Ui-alha, L. Moszaros BI i
4-10 Ouaçatlnga, A. Alelxo 54

11 lha. I. Souza r, 1 I" Centelha II, S. Fer ... r,o
5o PAREÔ

1.000 niftriii - IPIstn «le gramai

6o PAREÔ
1.000 metros - (Pista de grama)A's tc.no tiorns - Cr$ ....15.000,00 - "IlctÜng"

1- 1 Mulum, A. Noves .,*' nUbnn, C. IVelra .," Fapagny, A. Torres
2- 2 Latente, Cl. Costa ,.Iimln, A. Rihas ....Popet, O, Mncodo .. .

Ks.
58
r.s
nn
,ss
oo
50

50
52
1.0

— A's 15,55
25.000,00.

ho.ns —

1- 1 Orelfo, S. Ferreira .2 Acarape, D. Ferreira
2- 3 riiirlrl, O. Ullfla ....

Lula, L. Leyghton ..
3- S tülotl. E. Casfllo ..Porungo, A, Araújo .

7 Ivn. T..
í> SasRlrdo," Korniriyão

I, Souza ..
JN, Linhares

Cr*

Ks
fit!
5G

54
51

54
50

r.n
56
61

3- 5 Dasll, O. (Tíbia 
Plnzon. P. Irlgr.i-cn ...
Sorpresslva, Red. FI'!io

4- R Gltanlta, 13. Castlllo . 009 Klmpnn.-t, A. Alelxo .... fa10 Thalasú, R. Ferreira , 607o PAREÔ
1.100 metros - As 17,05 hnrns -

Cr* is.000,00 — "Ilettlng"
Ks1- I PeíiD, E. Contlnlio .. 6SO. Duque, N, Linharpn 50lüncnntrodn, Greme Jr. ROBelmonto, A. Araújo .. 54

2- B Educada, D, Ferreira .
Alberdl, N. 
Mlntiano, N. 

S Victroy, \V. Lima 

3- 9 Esquadra, Red. Filho .
10 Escudo, E. Castlllo ..
11 Vega, S. Ferreira .
12 Donatária, J. Araulo ¦

4-1.1 ITrumarae, ,T. Cniitlnhe
14 Belr.to, O. Fernando' •
15 GaGrua, G. Costa" Ilellncho, A. Ribas ....

ll

8o PAREÔ
l.SOO metros - A'« IJ4" "¦""•'

- Cr$ 20.000,00. "Bettlne .

Carioca,
Fumo, il

Castlllo
ista 

2- 3 Chlps. ,1, Martins
4 Bcrdelalse, F. Irleoven

3- 5 Encarnada, o. rnn.i ..
0 Relâmpago. .1, Arauio" CraníToiita. W. Lima •

4- 7 F. Wllberg,
S riardel, I." Sardoal, J.

S. Forraln
Souza •• •
Maia . • •

; Assinaturas da TRIBUNA POPULAR;
•

J Participamos aos nossos amigos e leitores que a TRIBUNA J
POPULAR da"á uma bonificação rie um mês a quem fizer uma J
a.-JSlnatui*a de um ano do nosso jornal. O prazo para o direito **»

cs^a bonificação terminará em 31-12-43.
A GERENCIA {

í.—r"""^
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PARA SENADOR
O OPERÁRIO

***

Para Vereadores:
i

AGENOR CERQUEIRA

ACILDO BARATA

ALBERTO CARMO

ALDENOR CAMPOS

ALOISIO NEIVA FILHO

AMARILIO VASCONCELOS

ANTONIO BACELAR COUTO

ANTONIO COUVEIA

ANTONIO LEME JÚNIOR
ANTONIO SOARES DE OLIVEIRA

APARICIO TORELLY

ARCELINA MOCHEL

ARLINDO ANTONIO PINHO

ARY RODRIGUES DA COSTA

ASTROJILDO PEREIRA

CAMPOS DA PAZ

CARLOS FERNANDES

DAVID LERNE

ESTHER DOS SANTOS ROQUE

EUFRASIANO CALVAO

HELOÍSA PRESTES

HERMES CAIRES

HOMERO MESQUITA

IGUATEMI RAMOS

JACINTO LUCIANO MOREIRA
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Para Vereadores:
JOÃO BATISTA LINS

JOÃO BATISTA TAVARES

JOÃO MASSENA

JOAQUIM BARROSO

JOAQUIM BATISTA NETO

JOAQUIM JOSÉ DO REGO

JOSÉ LAURINDO

JOSt LUIZ CALAZANS
LETELBA RODRIGUES
LIA CORREIA DUTRA
LUIZ LACROIX LEIVAS
MANOEL LOPES COELHO
ODILA SCHMIDT
OTÁVIO BRANDÃO

PEDRO DE CARVALHO BRAÇA
PEDRO MOTTA LIMA
PEDRO PAULO SAMPAIO LACERDA
RUSSILDO MAGALHÃES
SATURNINO PEREIRA
SEBASTIÃO LUIZ

SIDNEY REZENDE
SINVAL PALMEIRA
SÍRIO RIBEIRO

VESPAZIANO LUZ

WALDIR DUARTE

n
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JOÃO AMAZONAS
Para Suplentes de Senador

*-*•

ABEL CHERMONT E SPENCER BITTENCOURT
NOS 3 SALÕES DA CASA DO ESTUDANTE DO BRASIL

2 GRANDES ORQUESTRAS
FESTIVA E ARTÍSTICA DECORAÇÃO

ÓTIMO SERVIÇO DE CEIAS
BRINDES ALEGRIA

Adquira o quanto antes o seu ingresso para assistir »

passagem de ano em companhia de PREb 1 Lb e dos
candidatos da CHAPA POPULAR.

TRAJE: DE PASSEIO OU FANTASIA ^^

INGRESSOS À VENDA: TRIBUNA POrüLAR -
Av. Presidente Antonio Carlos, 207 — 12." andar —¦
Livraria José Olympio, Rua do Ouvidor, 110 — Comi-
té Distrital do Centro — Rua Conde de Lage, 25.

im^+axn\mm Mm*a fftf-TWt-n^Km.»

RESERVA DE MESAS ~ Casa do Estudante do Bra sil - Rua Santa Luzia, 305 - Tel. 42-8135 com o senhor Roberto
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Os trabalhadores lia Cia. Luz Esteanca
Moinho da Luz darão a vitoria à Chapa Popular

e «d
Praeeiut en!ii.sâís: .»a». Aclamado* Joao Amazonas e Joao Mas*

mm wr,f©s>9Sjifiws miten* jena Melo durante um corotao-rejaropaca
defronte desta» duas empreia»

««WjWWK.WlWmWWKU'

CONTRA A fOMI.
VOTAI

nos COMUNISTAS
•W»-**" ¦*¦ **»**»%i**-*,t_J^i*igaaa%*»v>

wteu t OírtuMi teNiis rt» ira*
feathã. ornas, f«i re»H*44o
nor tíW vetn^itítü" 4n fcVwii*
r,sifàâl ii» sà« Gtisiovào «tm

!*> #a *4í«*s!» áa liiíí t* tl» Cm-
l,tn íieárie», c.mmu tias
ftt» iratstliaíterfs, tangas,
matitír^ *> mem mwm\ o
t-a&tMdAia * tf?fe*der di Cha*
ra pisputòr Jfoãa MftsaaM tíe
Meia # O ifâtólhaéef lâalf ilia
Pmiia.

Abrindo ¦* rljii*» confete, tutale t» n» &anj_m» Naete*
tsaJlint) itwiia. «!<* riu-a
par*. tKM}»* #1» itw »«.*** apre-
s*niea o" «nitó tio » wea*
tlítr, 0 tratailwKtor i*»ul Ma
M4A*#na Melo. t*t?j*Hs dt ira*
pr ligeirei tf»*» turrai***!
ttòre. u . . jua*it*iis« IraUine

imS- a autáfà«i atêiã Dãiit-aa*• fíatlora d% A*uaflA ^»p «•»¦
fã** Oí faittfjfí W*i»4fl,fci r>*
nuaWas, »»tm .arn^ t.. fã.u
ai48»os áo I», q, 8 , a» g..
nado. Cte ttt«f»uiatte» ir-^num--'
ia* foreiii t mnmmm $m&*

Mais duas Escalas
se filiam á Slnião Gerai

fVreira aàíanfâu «jue o $tü*M*| ft* mstü ínlitUiSifTnli * fltítn»
«io at> i»*** os -ai.dirti.ttt. ua*»iom ea projeto qw nisnda
taíhadorr* tia chapa, ia aporá 'cncttter abatto c* Naíal a ta»
ehamad» da "Btpenaca Pa* de» »* irabairtadaro*, o ea q»?
pular" *ra o mesmo, Cte ops- j mais *# batfta pela attio*atili»
fártog un Moínt» da l.u»e ita.ração du an, 15*. mr-tao VI-

-Aceitoa ot pedidos de filiação da 'inde*

I pendentes do Leblon" e "Unidos de Vila
Isabel — Criado o Departamento

Jurídico da U.C.E.S.
A Faliu (Wal .1.» Ewto tt* s Falsiir.» «um d* paUrra »«r»

laata i»*in.a ».,i.w » »»*|í»íí,isr m -Urtvni*» «»*. r*»»»t*»
Jn!"*H» «um.- d* pt,* I» *»» !•*» •Jfttti cDiilii ifllM »»«•>«'fUll» oíitfi» raüMlte 4» thlfir»- tl»« ¦}>»<• tt»lrimlli4i1i*« clritiritlo»

i«í» *u*Ks*f*n da rrüBiâo pifa>

«ím Uiriti!» put rtttohrr •*
• fll.** di- nrata tm » i,.m»« !»••
I.Ufa-ruiitIdalUa. ll***» ritttteti*

•a, iii''j'.u..> d;., ,eg*M t pa*
I llr«»i d# «fiiK-a* d» *lri'««**.
I frttl.itcm raitdsr 1.-. >. rl.ll.t.
il?*. » fim dr ferir » |itr*tl(.- w
ik •! > '«ii» ii" fi» «ta» *ac»4aa dr
lantlu. a Fnlà» Onal

l-al»tt a •rfttlr. t ptr-ldrnlr d»

CONQUISTAM VI ITIJS, ESTA
A TAREFA DOS COMUNISTAS
„^CcTpS ÍT^rAJS Lançam-se o. Distritais c as Células na
tm-n-tantM K»tAe» pimarta». grande campanha eleitoral do Distrito Fe*
ii»»-'!*? armar-ts polítifâmnit» , . _.. ..... .
i»sw rápida, inten»». ema»»»- deral — Experiências e iniciativas impor
t.w t, lobntudo. conert:» e ju*- . .
ta apüM-âo ds» r*witK*ei do lanies
Pleno do Cornltt* IMo-aA P»«, amanhã, twlo »-a. fdto ina»

O natalicio do Senador do Povo
a m»í r tarefa do l'.»?:..;.» Co.
ir.u:tl*;a n**fe motncnta: a eam*
p*til;a r-"eítoríi). At* 30 do e<vr*
r*nlí. 10-1.11 a* ctluas dctrerio
ler feito reunifes com o motmo
í.m. O Intportirit*. a;ora. a
•i-.irchsr decldldamcnta psra a»
umas. at cílulat como centro
f* gravidade da campanha do
rC0, Ma» e»t» centro de gra-
sifisde té poáera. detempenhar
1» pspel ttecislvo. se todos ot
numero* do rat.ldo te tratu-
farrnsircm 1. nente em atlvls*
tit. t; todos os connntUtai »e
ll_arcm profund-mr ' 3 ás mat-
ttt. esclarecendo-*.», educando-
e«. or*.»nl»antío.as, levando so
sflo d:» mesmas « ctmpsnít*,
c'f finanças e tle reoruiamento.
i; uma colmt nâo pode ter per-
dlda de vltta : o comunlita. «go-
ra. deve. sobretudo, conquistar
V0'.0i.

VISITAS-RELAMPAOO
Notn reportagem t:ve opor-

Umidade tle fazer, ontem, vlsl*
tat rápidas a alguns Comitct
Distrital».

No da La^ca. como no do Cen-
tro e Centrn-Sul. a» lnterven-
çôm eram curtas, mas. par Itso
tne»rr,o concreta», objsíiva». En.
c:rrando tu srsiôes plenárias, o
ba an-o dr.» Intervepçôai era foi.
to per membros cio Comitê Na-
cional cu do Metropolitano. O
Escnr.ario Nacional de Orga-
nizaeao do PCB. Arruda Cama-
ra- tambim e:n vhíta-rc'nmpa-
Eo a c«so« organismo», uscu da
palavra para dar certot escla-
redmentos político» e orgânico.»,
todos c"c caráter pratico, Hrjadot
á» tarefas Imediatas da campa-
nha eleitoral.
ALGUMAS EXPERIENCfAS E

INICIATIVAS POLÍTICAS E
ORGÂNICAS

Er.iwO a maior tarefa do mo-
mento. a campanha tliltoral,
todas n- colulas estão planifl.
cando tuas atividade» Inteira-
m?nte neste sentia. At6 o dia
CO t'.o corrente, Isto é. depois de

rettmóet. plsmfmdo »us» ta*
refas. Ot ComIUt Disuitalt da-
rio auitteneta diária Ss met-
mas. comparecendo membrot
dot primeiros às icOea d»» ul*
Uma*.

Da um modo -**a! podemos
a»tlna'ar ilgttmas e*t**e;!"*cfas e
inlelaüvai. tçdas elas visando o
trabalho de manai, ern todos cs
icui aipteto».

As Intervençflet punham,
ílm, em relevo:

1 — que todot os membros de
celulai se transformassem rapí-
dfimente em ativisus, nlnjuem
ficando tem tarefw; i — que o
trabalho fotte feito por equipe*,
ma» com-reiponsabllldade In.l.
vidunl. especifica; 3 — que hou-
vete um "sodlslo" de atlvtttat.
Isto e. 2, 3. 4 ou mais mllltan-
te» fariam plantões diário» e•;¦¦¦••!¦.-¦- nat -r.ii-, das ceula».
para preparar: faixai, csrta-
tes. cala. dlttrlbulçfio de volan-
tes, dlitribulçlo de tarefai paru
at mmlclos (alto-fa'antst, or.»*
dore.». "speakcr". recrutamcn:o
vcr.da dc livro» e folhetot. pa-
lestra» etclareccdora». dtpolt do
comício, com el-mcntcc do povo.
ou no local do comício, ou no*,
postot dc ónibu», bonde»,'etc.):
4 — necessidade de formaçio
rápida da comandos, com vario»
oradores rm bairros, ruas. esqui,
r.at. vendendo livro». fo'heto».
tendo que e».»cs oradoreô na'j
iriam gritar, ma» convertar
alto, etc.

No Comitê Distrital Cmtro.
por exempo, foram cita:'a* va-
rlat experiência» e tarefat: o
Distrital tem 25 células e toda.»
devem alcançar a quota de 3.500
eleitores. Que fez o Distrital, n
base de suas expcrUrioias. ca-
p-x!dade da iniciativa e entu-
slasrr.o de snus ativistas? Elevou
sua quota para 5.500 eleitores e
da «tia quota de recrutamento,
que é c'e 450 novos membros do
PCB, ja recrutou 23.

E mais: o Distrital Ja tem 5
Jornais murais na rua; tem va-

ríst bines*, com oratfor** fa*
rindo r:erut*mfti*o e dl» ***'!n*
do o Pro-rams Mínimo, etc:
compra a TRIBUNA POPULAR
e ttut principal» artigo», repor-
tagent, etc. tio eolaíot no»
poitet e psredet. not locais de
trabalho, de maior concen:r.icAo
operaria ou popular, etc: JI fa
varist colagem; Ji tez uma co*
líjem geral, rem a p-rf-v—çso
de todas at ceulas; e. na vendi

as. j de livrt» e folheiot. o ulitriUI*
Centro cttl à frente de todos o*
outro».

M ftt*| |..í.m .1 - -»i. I > ... ,1.
I f luçá« At* tHttl** "fnidiM tt»
I ll» l»»b»t" t tu4*.flL!*hlr» da
I ttW»n**. a ritaçis* d» H -i>»»i»
I Mirai» Ji.i-.ti . d» I*. fí. |r - .

a» luiiui ji p»ni a »»iv.»-..
di i f4fi4,«l»t«» a c'*»U» t tm*
laiulrit il» *»mb». m» t""»'«>'
•..* t dt JítiMto

Ü9 ittmm i* ITtinUn o »!«•
|.i.-:.dcni«- d» t*. O. E. »-. »r. toti fal» Geral. qa« iiVtin.. nd» a»

j... ,. dt f*sl.»i»n* >t*ki»il**a
rn* enw» .i mr i..« faiam ii**
«h»-»stl<». a» »«a pi' triia Itrn*
Ullr» ffkUl í* *-'- -stwr a V. O.
I. s. f *t*l*f rt* lerem »***» potitl-
r* "-« l"l »a ptrfrlti d» rida*
de. a fim de ditrr.llte <U ranti*-
•i... . ..4 lt tiaçlo da um» ou*
Ira mt itiitii ittx m«lde» tia
l*aU* fJwal. Itita raltdade cha-
m*r****l» ret!**"lt» do Karab».
O vr. ir**»* and» de Oéli. «•
r.-!*-ila, num ge»to qtte a rela-
m-ii'- afirmou our i»:^ .,• pa-
derla a- atretr. porque JI eshila
& l'nlo Ce,-.t.

ti da a li-: •irnçi-i do pn»l*
«! !» da f-iiio, ataram da pala-,
sra. prla ordem, o» *t*. Fampilla
flora r -rt, -,-.l . . \|- r • lu-lu!ir.rt
de um» *ntiii nir rultural que foi
congratular-te r«m a t'nUo Ce-
tal. t-i d» patatra. alnd». a
tepretralanle d» Comfci*4o Me-

ENTUSIASMO E OTIMISMO
REALlbiA - i AI.IVEIISA-

RIO DE PRESTES
Fm todas a» células o entu*

tlatmo dot ativista» vai te con*
creilaando ua pianlficaçlo dai
tarefas da campanha c.... . I.
Há otlmltmo. mas otim^mo
realista: todos acham que o
PCB tem possibilidade dc tor*

nar-it a força po'ttiea msjarl-
taria do DI«tri:»» Psderai, mst
que é predto trabalhar teria-
mente, com ent*t»la*mi Hgan*
do-»í. cada sti m»tt e prtiJun-
dsmfRt*. li mt»»»». A »píft-
çío do Ptosrama dmuwo a cs u
bairro, subúrbio, rua. e:c„ uta
è- O Proçfm» ...nir tr^çadi
em míudot: mem* reunlíV» e

cu Lua St-àrica. tt»-» tt»
panleular. ca primiimi, ií*

| itltím o tatmplo fr:»»5i', na
figuia üo líder »intií*al Vssps*
«lana Uw. Istialmente eanrtl*
dato a -ferr-ador pela Chapa
Popular.
OS « *M'ii. m ... UO 110*

WBtt l>0 POVO
,jtâo M*a*?i»a deelariiu o-***
M eatidlttalâs do P, i*. II. aã«»
Maa ttutinrtti do povo, «al*
aoa do a,u ttut « *n-i«"»i'>» a
lutar dentro do co-uema Mu*
liietpal, *f elíitüs, pela tolução
de todoa «a problemas do povo
KtUMii a arütiir que conatutii
um arontt<íiinenio novo, »em
liuntla. o lançamento de ean-
(iidato* operlnoi a AsaembUb
LmWativa do Díftrito rederal
e aa Senado Federal. Este
falo nfto è compreendido peloa
|jolil!a,ttr?irm ma* é rt?eebido
eom íimpatiâ pe.a elacn ops*
rarta.

E as trabaihadorea a 19 de
janeiro, sulra-arâo na* urnai
c» candidato» aaido» do *:u
seio.
A ATUAÇÃO OE 15 PARIA*

mi \ 1 \i:i - COMUNISTAS
Abordou o orador a tegulr

a atuação da bancada comu-
nlsta na Aasemblíla Oonatl*

E" ti» auioria tto dípuidi
«'ojíi Aroaiwtas» nw é eantii-
data a Uenadüf j»;to P. C- B,,
na Outrito Fsderal, o píojw*»!>•:* determina o aumeiuo d*¦•enaóe.. aea apaseatadài t»
Piitótoniíiaa. t» c«hi e<ia ba* ttt>«u*-*.n»*%
mtm t**da <iue o* comum** w
laa ar aprra»*ntam na preteri*le rampanita efe;ioral. Oa ft*
readoff* e lenador da Chapa
Popular nada prometo».Aurt^aentam um Ptoerama Mi*
nímo prla qual se ts'.t-.à»
uma vra eLitoa. Pugtiarâo
também, ttela eínvaçâo do nl-
vel paliUeo do povo, a lim d*
aue nio liaja mau clima para
demagogos e golpistas, pollü*toi dc vitpeni dc ele^ôsa.

Ao fmalirar o » ti dt-eur«o
João Maaicua levantou aa rei*
vindlcaçdej do Moinho da 1.-4*
e da Cia. Lua aiearlea. »dí;tn*
lando. que cia» aào Idéntieaa
aa da maíona das fabricas ea-
riocaa, E os eeria-ioreí do pa-
vo c o *eu aeriador lutatâo,
SMím que eleito», pU rápida
«atufaçâo daa mesmas. Pri*
rou a importância do aumen-
to da produtividade, que deve
corresponder no entanto, a
um justo auminlo dc julario
c melhoria da* tondiçoe* ú I c o povo 1
trabalho. Acentuou ainda alCrtitoeao te
nece.*.ildade de um ambiente l blema*

'má
t *#•jitm itm.-em

ttoítr ffíê

povo mm
môr* etotii-t *.-..
ter «1 -c, s',-x ,-'»
Iãíhs, oa irãí^atfsAi
vo cm neral p .'.,
n 19 ce janeirw .- V;;
úi fato nio !jc.
lorado, Be*t« .
candidato* da r- .

AO POVO PI «. t UUh,\To
Ntl l»H »

laatUno Ptn¦.;.. ,
calor des ap!a*.;--i .- • '¦'.
Müiaena reesbr., . • . 4«'lar, aproveis»!.,: :. ... '.
oportunidade 1, t. tUabalhadorct 1 *., ¦
Lui- e d* Cia, 1. •. n ¦_,.'.
para o eomícte .... ".
no próximo dia :,- 1,.-- -.,
d* Hão Ctlstóvá
deputado J >:.->
candidato a #
C. B.. no Dwri l
batera eom •».»

Alatra-se a Revolta na Indochina

mal» trabalho de msisa: pr* jno-iollUna P*«i.tmprt*n-*. Po
mcttr tomem*, o que * potttvei
cumprir — eit al o qu*» todo» m
ontanttmot «tão tendo em
vltta.

Por outro kdo. o dia 3 de Ja-
neiro constituirá un vjr.stct*
ra festa do povo: o anivertano
do Senador do Povo. Luiz Cario»
Preacs, »;r4 brilhantemente co-
tr.rmor.-do psloi ovrlccat. Será*
mat» uma oportuníí-de par»
educar, etslorccer, orsanlzar o
povo. llgar-*e à» mana» chita*
ralmente. O nome de Pre»'.e»
rc-*bcr4, m*Im. a homenagem
que merece : como um homem
que sempre '.utou e tofreu pciu
povo. que sempre deírorru o»
IntcrctsM do povo bratlclro. que
tudo que promete é para reali-
tar, com honestidade, convicção
c patriotltmo.

polar. »r. Vespa»:ano l.ot.
Anle» de lerem eaeerrados o»

l—*i!ho». foram ardia» a» f.lla-
e6es das cseota» "fnldos de Vila
Isabel" a "Independentes do
Leblon"; aprotad» a n..-...io do
1'rpartamealo Jurídico da t '¦' -.
flranil" o mesm a earjo do« dr».
Rctialo Perd Rurno. Ataide No*
çueira e Vlrent* Itlptol. e final-
mente. Informado aos dirigentes
de escola* de «amba f;iic no pro

. -<i» illi 2 i> Innrlro as '."a*» v*-
rolas sA poderão fmrr etlblçíVrs
no loral do festival. & ma do Rr-
s*" le n. 6?.

* iso após a Int-rvrnçSo do
vire presidente da l'. G. li. S., o
rrprcent-inte da ei-ola ••"•ilr
do Lins" Itloiitrrou o ab»olul" r
IrreilKto apc'.u da sua escola a
1'nlSo Geral.

PARIS. 17 tA. P.)* — A» Ul*
lima» ItCoruuiçdí* aqui recebida»
t; » que a ret . .«..uai
eslcndeu.se atora. A xona «oi
u-. Indo-Chlna. acre*4. ttantío
que a» autoridades francesa» da-
t...- ..„• o c-ítadi **c »>Uo cm
Salgou.

Tal* n-.tH*» acrtientam que
na nalt* do Natal foram rc«t*-
•,..('..*» diverso» ataques contrx
!rance.-a na raio.^» -,s rassa

oximo a Salgon. revelando que
a* p*_i..*-  tan con-
equencia dcsica ataque*, inetu-
alvo um anamlta que era lucilo
b.nanico.

Um automóvel que condutía
um gtupo de sacerdotea e varias
1-lança» anamlta» foi awifo
de emboscada e duas ta» crian*
ças ioram mortas, enquanto qua-
tio padre» ficaram seriamente
feridos a bola.

Decretado o estacio de sitio em Saigont -
Os vitnameses acusam os franccsei

pelos aconteiementos
A» for"! mUítara d. st» ca , RXSPONSAB1L1SAEO
ial aflrmcra que 1 a attotin v~Rff*»pn... ..-i

rotunto* pactiteiment» corunt**m| cmcíj. ** «A r* - *
«;-» esfetço do» ffuttrü^ei o» tic*
tsmeses r"*t*lnado a cortar «»•
c:* unlcaçoes t .tre c» dlv.rs»*
p -.1-3 do "ul da Con<-hlnchIna
vndo postlvel-rr^te ldentif«« 1 *>
aue foram realUadca na arca ue
Tonkln.

Os passageiros de 3 automóveis
oue foram awax-inadrw na escada
que corre entre Can-Tho e wor-
1:ang inclui»" tr'* mulheres e
cas criança* — que -«tiram fe-
rida». F.v.v. vltimaa foram tn-
contrarias paueos rieocl* nor uma
tatrulha francesa c transpoita*

.¦*ar. a hosp; . ,t.

Eleições na Ordem
dos Advogados

Novos Oficiais
Para o Exercito
A "Academia Militar das Agulhas Ne-
gras" graduará, amanhã, a sua primeira

turma de trezentos aspirantes
A "Escola Militar da» Ag'i-

lha» Negrat" graduará hoje. A»
13.45 horas, em tua »cde. em
Rezende, a primeira turma dc
aspirantes que cone uírani o cur-
so na moderna academia militar
construída para a for-'-.-7.o t*
cnlca e profisslonul do» novos
oficiait do g'orio»o Exercito de
Ecnjamin Constant e Osório, e
da» lutas imortais da FEB, nat
e.-ccrpas gelada» dos Apeninos.
contra o» crlmlnosot exercito»
nazl-íascistos.

A turma tomará o nome da
própria Escola, devendo a ecrí-
monla procc*«ar-se de o-ordo
com o protocolo militar. Conta
ra com a presen-a dos alto» ch».
fc» militares c do pre-idente da
Republica. O uniforme terá cal-
ça cinza e túnica oranca com
pastadclras e armados.

Ot convidados serio conduzi-
do.» cm trens espcoials que
partirão hoje. ceio. da cidade de
Sao Paulo c desta Capital.

cmcí,. '."
• xr*<ra c!ar -
Nam. dlrutgando ux* -xxi.'x!t
t"1*ntlda ao pu ¦? K* C1**
Minh. atribui *« íaní?*» 1
t ».» .íade »*¦* itu *a
fndo-Clt>*. em n-tait to t-
tlmatum de 13 de deiímbi. «:?
•tntío a tran^tftr:•.•!¦* í•>¦*—¦*
orütiro psrastmVi dí» laa»*
rej. O tt!"matum foi fi'"'- »l
luta teve Inicio Oec',J.*** * -ift*
ma emissora que o ptttítolt
Ho-Ch!-Mlnh escapsts áí te?
morto, dut n'e tim »*«:* w«o
i-aloclo. logo no irtí-ío i% '-**
¦juantlo fcl ferido o sr H-a*<|

•\ Ciam. *rb-s*v*r•.*.:> 1'
'^'trto*.

DISPOSTA A FAZER A PAI
•' * 1, íU, P.t -AF::v

er, está :: . .a * '¦- ' '"*

O' est rças necessário* -sn ro*
•sbel' -cr a paz e a «d*** '
,,.j.„v,jnr, __ dej-hr 11 !'.*]" I
mlniuro das Colnís' Miría
ffouw*- " t ''^curso p6 •¦*'•,*
do cm Sairton. roníorm» 'í'^*
chos recaídos r.eíta eaplul.

::•• 'et. falando mtm e-
que lhe foi oferecido ,12^0 Air
timtc Thlerrcy D'A
t -*--ar:o f '.".neê.*. declarou:
•Vim ermo mensageiro d* r«
p*n dissipar todsj, ot, ma'.ir,'.***
dlfo'.". A r

"Dticjo f'—'!'*"""•
a F nn-a estA resolvida » f**«-
todos os esforças n":*s,-,"-
p ra i". Xo lecer a par c * *J*
d"*i. Contutlo. a l..uv*
pode S2r suba**' di. nem UV-*
a r.ccitnr atos ou cont *t*t f*
I. .'ufliq-.c.T. os
cttros*.

CUMPU^I

O3 advogados lnfra-oasinadn>
Bi.birietom ao beneplácito d réus
colegas a seguinte chapa cara o
Conselho tia Ordem dos Advoga-
dos, Secção do Distrito Fcd-ral
r.as eleições a se realizarem no
p-oximo cila 30. segunda-filr",
tias 10 ás 16 horas: — Alfredo
Tranjnn. Arnaldo de Farias, Ar-
tiUlaltlo Pinto Amando. A ire*
lio Silva, Ca-los de Araújo L:n,a
Carlos Guimarães de Almeida,"-.'imundo do Almolüa Rego
Filho. Evandrb Lins e Silva, Ke-
ucUto da Fontoura Sobral Pín-
to, Humberto Quaitim Filho,
Joaquim Flora Nogueira. ulai
Alvarenga Viana, Luiz WOMeclt

l/l LlillllUlliil*
C0MINIST/1 DO BRASH

MOTIVADO PELO DESABAMENTO DO PAREDÃO DO EDIFÍCIO "VILA DO CONDE" fo-
ram soterrada-, varias caias da rua Coita Bastos, cm Santa Teresa. Isso, unicamente, por descuido
dos proprietários, que. cientificados do perigo, nada fizeram para evitá-lo. No clichê, moradores das
casas atingidas quando mostravam ao nesso redator os rcultados do desabamento.

cie Castro e Nelson Martins For-
relra.

Podem ainda os signatários do
presente apelo que todos os cc-
leeas que queiram sufngar
essa chapa procurem cédulas á
/.•'".lida Antônio Carlos n. 207,
rala n. 203, sobre-ljj.i, hoje.sa-

 -J ás 16 h„.as — (a.a
- Geraldo Magello Bícalho Lo- !
pos, Osmundo Bcssa, Letelba I
Rodrigues de Brito, Luiz Arman-'
tio, Renato Percy Bueno, Heitor

>. cha Faria, Orlando Melo
Ataide N:;ruelra a outras assl-
naturas.

Penos Ampliados dos CC DD e Células
iFondameníais Com a Assisíencia

de Dirigentes Nacionais

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para "Cidadão Samba" do Carnaval da Paz

de 1947 em

Da Escola dc Samba

Nome do votante

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Volo para 
"Embaixatriz da Samba" do Carnaval

cia Paz ds 1547 cm

Da Escola dc Samba

Nome do votante

HOJE, ns 20 horas:
1.° — Por resolução do C. M, reallzar-se-fio, Plenos Ampliados em

todos os Ccmités Distritais e Células Fundamentais.
2.° — Os Plenos Ampliados dos CC. DD. terão a participação obrl-

gatórla dos membros efetivos c suplentes dos CC. DD. e dos
secretários do todas as respectivas células.

3.° — As assembléias das Células Fundamentais terão a participação
do secretariado da célula e dos secretarindos de todas as
secções e sub-sccçôes das respectivas células.

4.° — A Ordem do Dia obrigatória para estas reuniões se compõe
do um único ponto: o apelo da C. Executiva, as resoluções do
Comitê Nacional e o Plano Eleitoral.

5.° — Todos os Plenos terão a assistência de membros da C. E., do
C. N. e do C. M.

6.° — O plano cias reuniões é o seguinte:
HOJE, és 20 horas — n rua

Conde de Lage, 25 — Célula Tl-
radentes — Assistente: Camarada
ARRUDA.

HOJE, ás 20 horas — á rua
Conselheiro G.-lvfi.o n.° 1.004 -
C. D. de Rocha Miranda — Ar,-
sislente: Camarada ALTAM1RO.

HOjp, t's 20 horas — á pra-
ça Djalma Dutra, n.° 38 — C,
D. da Ilha do Governador — As-
slstènte: Camarada J. GUI-
LHERME.

HOJE, ás 20 horas — á rua
México, n.° 21. 9.° andar, snln 9ii2
— C. D. de Santos Dumont -
Assistente: ARGELINA MOCHEL,

HOJE, ás 20 horas — á rua
Gustavo Lacerda, n.° 19 — C. D.
Carioca — Assistente: Camarada
PEDRO MOITA LIMA.

-- HOJE, ás 20 horas — Rua
da Glória, n.-° 52 — Célula An-
tônio Tiapo — Assistente: Cama-
rada BENEDITO CARVALHO.

HOJE, ás 20 horas — á Ave-
nkla Automóvel Clube n.° 5.346 —
C. D. da Pavuna — Assistente:
Camarada LAURINDO.

HOJE, ás 19 horas — á rua
Conde Lage, 25, baixos -- Célula
Pedro Ernesto — Assistente: Ca-
marada AGOSTINHO OLIVEIRA.

HOJE, ás 18 horas — á rua
Gustavo Lacerda, 19 — Célula
Antônio Passos Júnior — Assis-
tente: JOSE SIMÕES BARROS.

HOJE, ás 20 horas, á rua
João Vicente, 1155 — C. D. dé
Marechal Hermes, Assistente —
camarada AMARILIO. 

'

7." — AVISOS:
1.° — Todas os Células perten-

centes aos 30 CC. DD. devem rea-
llzar as suas assembléias de cé-
lula lmpreterivelmente até o
dia 30.

2." — Todas as Células e todos
as CC. DD. devem programar as
suas festas para o dia 3 de ja-
neiro — Data do aniversário na-
talício do camarada PRESTES.

3.° — Todas as Células e todos
os CC. DD. devem programar o
trabalho para a venda em massa
dos números especlnls da TRI-
BUNA POPULAR, dedicados á
Campanha Eleitoral, que sairão
respectivamente nos dins 5 e 12
de janeiro.

4.° -- Todos os camaradas pia-
liificaclos como assistente:; devrnn
comparecer, hoje, ás 14 horas, á
rua Conde de Lage, 25, para unia
uma reunião tle controle e ba-
lanço do trabalho.

Pedro de Carvalho Braga
Secretário Política

COMÍCIOS — O Comitê Metropolitano do Partido
Comunista do Brasil, de acordo com o artigo
141, parágrafo 11 da Constituição da Rcpú-
blica, levou no conhecimento da Divisão de Po-
Hcla Política e Social do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública, a realização de
comícios em locais, dias e horas abaixo dis-
crlmlnados:

HOJE — DIA 28 DE DEZEMBRO

As 17 horas — C. D. ESPLANADA — Casa rio
Estudante -r Festa em homenagem ás can-
dldatas da Chapa Popular: Lia Correia Dutra

Odila Schmidt, Ester das Santos Roque
Arcelina Mochel e Elolsa Prestes.

As 18,30 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO —
Praça dos Expedicionários: Oradores: Sidnel
Rezende e Eufrasiano Gnlvão, candidatos a
vereador.

As 13.30 horas — C. D. SAÚDE — Praça dos Es-
tlvndores — Oradores: oJnqulm J. do Rego e
Arcelina Mochel, candidatos a vereador.

As 19 horas - C. D. ILHA DO GOVERNADOR -
Praça da Freguesia — Oradores: Agildo Ba-
rata e Pedro Paulo Sampaio de Lacerda, can-
dldatos a vereador.

As 19 horas - C. D. JACAREPAGUA — Vila Vai-
quelre — Oradores: Jacinto Luciatu. Moreira t1
Joaquim Barroso, candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. PENHA — Praça dn Ponha
Oradores: João Amazonas, candidato a se-

nador e Sebastião Luiz, Hermes de Calres e
Vespasiano Luz, candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D. ESTACIO DE SA — Largo do
Rio Comprido — Oradores: Elolsa Prestes,
Syrio Ribeiro e José Calazans, candidates a
vereador.

As 20 horas — C. D. LAGOA — Rua Assunção
(Botafogo) — Oradores: Iguatemí Ramos e
Antônio Rodrigues de Gouveia, candidatos a
vereador.

As 20 horas - C. D. MADUREIRA — Rua São
Geraldo 38 — Conferência» eleitoral, orador:
Astrojildo Pereira, candidato a vereador.

As 20 horas - C. D. TIJUCA — Praça Sacnz Pena
Homengem ao candidato a vereador Pedro

Motta Lima.
As 20 horas -¦ C. D. LAGOA — Rua Humallá —

Conferência eleitoral pelo candidato Leiclbn
de Brito.

As 20 horas — C. D. CENTIO SUL — Lnrgo do
Machado — Oradores: Sinvnl Palmeira e
Cnmpos da Paz, candidatos a vereador.

As 22 horas — C. D. CENTRO SUL — Casa do Es-
tudante — Baile em homenagem aos candidatas-'oão Amazonas, Agildo Rarau a iioui i^,,,,,

AMANHA - DIA 29 DE DEZEMBRO
As 16 horas - C. D. CAJU - Morro d."' F'^"*;1

Oradores: Arcelina Mochel e Joíè Caiu*-*
candidatos a vereador. ...

As 16 horas - C. D. SANTOS DUMON1 - «¦*
do Santo Cristo — Oradores: Joaquim Barw
e Arllndo Pinho, candidatos a veretaor.

As 17 horas - C. D. MARECHAL HERM-
Estação Bento Ribeiro - Oradores: &'» "¦

que c Joaquim Josè do Rego. car.
vereador. „.,,,,

Ás 17.30 horas - C. D. GÁVEA - Praia *> »»'J
Oradores — José Laurindo e A.olsio •<

Filho, candidatos a vereador. ___
As 18 horas - CÉLULA PEDRO EI-:M;"U

Largo dos Pilares - Oradores: Car x t

nandes c Lia Correia Dutra, candidates a ••

rcador. ve.
As 18 horas - C. D. CENTRO SUL - Cosme..'

lho - Oradores: Bacelar Couto e Homero. •

quita, candidatos n vereador.
As 18,30 horas - C. D. BANGÜ - Largo do »»

ças - Oradores: João Batista Lins c
Magalhães, candidatos a vereador. .

As 19 horas - C. D. MADUREIRA - La«0"
Madurelra — Oradores: Otávio Braniw
Jacinto Luciano Moreira, cândida!-1.
reador. ..«,

As 19 horas - CÉLULA TIRADENTES ~ w«

do Machado — Oradores: Pedro de .w

Braga, Odila Schmidt e Ari Rodn.
didatos a vereador. r.uc;'

As 18 horas - C. D. IRAJA - Estação de w*
Oradores: Eufrasiano Gnlvão e

Calres, candidatos a vereador.
As 19 horas - O D. S. CRISTÓVÃO

Distritais! — Campo de Sáo Cristóvão -

dores: João Amazonas, candidato a f
Joaquim Barroso, Manoel Lopes Cof
cnndldatos a vereador. „,vnir

As 19,30 horas - C. D. CAMPO GP.A.-I
- Oradores: Sebastião L

(conjunto d
j ., OrJ'

f,ena<I::

Cosmos
ppdtl
ad::-

As
Paulo Sampaio Lacerda, candidatos

19 30 horas - C. D. ROCHA MIRA-f^
Barro Vermelho nio R- 0*

Verdun '\
c»*i

Oradores: Anton
veia e Antônio Soares de Oliveira, «naiu
n vereador.

As 20 horas - C. D. NORTE - Praça
Oradores: Agildo Barata e Alberto C
didatos n vereador. „i„ t-l*

As 20 horas - O. D. MEIER - Rua Arau'^rti:
(bonde Uruguai-Engenho Novoi ¦ ur ,
Agenor Cerqueira e Ester Roque, cana.
vereador. . _,..ntniTtfll'
20 horas -- COMITÊ PRÓ-CAKDIDAt
"-r.DENOR CAMPOS - Comicio eleito»»'

Pedro de Carvalho Brw*
secretário político

Ás


